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Não te rendas, ainda há tempo de alcançar e começar de novo, aceitar tua sombra

enterrar os teus medos, largar o lastro, retomar o voo. Não te rendas que a vida é isso,

continuar a viagem, perseguir os teus sonhos, destravar o tempo, arrumar os escombros,

e destapar o céu. [...] (Desconhecido)
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Resumo

Com o agravamento das mudanças climáticas, a ocorrência de situações de crise tem au-

mentado e impactado a vida das pessoas. Nesse contexto, as redes sociais online fornecem

plataformas que conectam inúmeras pessoas dispersas geograficamente se comunicando e

compartilhando seus dados. Uma massa de dados pode ser recuperada, tornando as redes

sociais online uma fonte de Crowdsourcing para identificar problemas. Os usuários que

estão presentes no local podem colaborar durante o evento com informações atuais sobre

a situação. Essas contribuições podem auxiliar na tomada de decisões e fornecer subsídio

para o gerenciamento de crise, tornando as cidades mais resilientes. Entretanto, o Design

de Interação das redes sociais online pode não ser adequado para situações desafiadoras,

levando a publicações imprecisas ou incompletas. Isso dificulta o uso dos dados e limita

a participação e colaboração dos usuários. Nesta dissertação, apresentamos um modelo

de compartilhamento de informações que propõe alterações nas redes sociais online, com

o objetivo de enriquecer a publicação de mensagens durante situações de crise para pro-

mover a colaboração. Para alcançar esse objetivo, nós examinamos o uso de dados de

Crowdsourcing durante situações de crise, o Design de Interação disponível em redes soci-

ais online e dados reais compartilhados durante eventos de crise. Com base nessa pesquisa,

desenvolvemos um modelo de compartilhamento de informações pensado para situações

de crise. Em seguida, conduzimos um teste de aceitação de tecnologia com uma instância

do modelo. Por fim, discutimos a aplicação do modelo proposto em redes sociais online

para relatar situações de crise. Em nosso estudo, constatamos que interação disponível

nas redes sociais não apresenta uma opção direcionada para esse tipo de publicação e

verificamos que muitas publicações feitas durante um evento apresentam informações im-

precisas e incompletas. Além disso, os participantes do nosso teste demonstraram uma

percepção positiva em relação à facilidade de uso e à utilidade da proposta. Portanto, este

trabalho proporciona percepções para o desenvolvimento de ferramentas que facilitam e

enriquecem a participação em redes sociais online durante situações de crise, promovendo

a colaboração entre os usuários.

Palavras-chave: Inteligência Coletiva; Interação Humano-Computador (IHC); Ciência

de Dados; Gerenciamento de Crise.



Abstract

With the worsening of climate change, the occurrence of crisis situations has increased

and impacted people’s lives. In this context, online social networks provide platforms

that connect numerous geographically dispersed individuals, enabling communication and

data sharing. A wealth of data can be retrieved, making online social networks a source

of Crowdsourcing to identify problems. Users who are present at the location can colla-

borate during the event by providing real-time information about the situation. These

contributions can assist in decision-making and provide support for crisis management,

making cities more resilient. However, the interaction design of online social networks

may not be suitable for challenging situations, leading to inaccurate or incomplete pos-

tings. This hinders the use of data and limits user participation and collaboration. In

this dissertation, we present an information sharing model that proposes changes to on-

line social networks with the aim of enhancing message posting during crisis situations to

promote collaboration. To achieve this goal, we examine the use of Crowdsourcing data

during crisis situations, the available interaction design in online social networks, and

real data shared during crisis events. Based on this research, we develop an information

sharing model specifically designed for crisis situations, capable of generating messages

that identify the affected areas of an event, with elements that aim to promote user col-

laboration. Subsequently, we conduct a technology acceptance test with an instance of

the model. Finally, we discuss the application of the proposed model in online social

networks to report crisis situations. In our study, we found that the available interac-

tion in social networks does not offer a targeted option for this type of posting, and we

observed that many postings made during an event contain inaccurate and incomplete

information. Furthermore, participants in our test demonstrated a positive perception

regarding the ease of use and usefulness of the proposal. Therefore, this work provides in-

sights for the development of tools that facilitate and enrich participation in online social

networks during crisis situations, promoting collaboration among users.

Keywords: Crowdsourcing; Human-Computer Interaction (HCI); Data Science; Crisis

Management.
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1 Introdução

As situações de crise são eventos que têm o potencial de desencadear impactos signifi-

cativos na vida das pessoas. Nesse sentido, um evento pode ser definido como algo que

acontece em algum lugar em um determinado momento (YANG; PIERCE; CARBONELL,

1998). De forma mais específica, uma situações de risco ou transtornos temporários para

pessoas que estão próximas também pode ser definido como um evento de crise (KRUSPE;

KERSTEN; KLAN, 2021). Dessa forma, desastres naturais, acidentes ou emergências

de saúde, ou segurança são eventos de crise, ou situações de crise. Com o aumento da

frequência e intensidade das mudanças climáticas, testemunhamos um aumento alarmante

na ocorrência de desastres naturais, como inundações, incêndios florestais e terremotos,

que afetam cada vez mais comunidades ao redor do mundo (UNDRR, 2020). Note que,

as situações de crise incluem eventos de menor escala que atinge um ponto da cidade por

uma curta duração, até eventos de maior escala, como eventos de desastres naturais que

podem atingir diversas cidades simultaneamente. Nesse contexto, medidas preventivas

podem ser consideradas quando informações estão disponíveis, mas a dificuldade de pre-

ver os locais atingidos e a gravidade representa um desafio. Uma vez que um evento de

crise seja identificado, é possível tomar medidas de gerenciamento da crise para minimizar

os danos.

Nesses momentos de crise, a capacidade de obter e disseminar informações de maneira

eficiente e precisa torna-se crucial para garantir a segurança e o bem-estar das pessoas

afetadas. É aqui que as redes sociais desempenham um papel vital. Com o avanço da

tecnologia e o aumento da conectividade, as redes sociais se tornaram uma ferramenta

poderosa na comunicação e no compartilhamento de informações em tempo real. As redes

sociais proporcionam uma plataforma dinâmica onde os usuários podem interagir, compar-

tilhar suas experiências e fornecer informações relevantes durante situações de crise. Isso

ocorre principalmente devido à capacidade das tecnologias móveis de capturar informa-

ções contextuais. Com um simples smartphone e acesso à internet, qualquer pessoa pode

se tornar um agente ativo na disseminação de informações importantes. As publicações
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podem ser feitas corriqueiramente em questão de minutos ou até segundos.

A participação e colaboração dos usuários são essenciais nesse contexto. Quando

confrontados com uma crise, os indivíduos podem compartilhar suas experiências, fornecer

atualizações sobre a situação em tempo real e até mesmo fornecer assistência prática aos

necessitados. As redes sociais transformaram os usuários em sensores humanos, capazes de

coletar e compartilhar informações valiosas sobre o local afetado e a gravidade da situação.

Por meio do processo colaborativo, Crowdsourcing, as pessoas que estão próximas ao local

do evento podem ser direcionadas a enviar informações e fornecer a Sabedoria da Multidão

sobre eventos em uma área. As redes sociais possibilitam a criação de uma rede imensa

de pessoas avisando sobre eventos de crise. Desse modo, as pessoas são potenciais agentes

de transmissão rápida de informações sobre eventos de crise. Além disso, as informações

registradas nas redes sociais podem ser recuperadas posteriormente.

A massiva produção de dados em redes sociais tem sido explorada para identificar e

resolver problemas. É especialmente importante para o gerenciamento de crises monito-

rar o que as pessoas estão dizendo online, agir nos locais afetados e fornecer suporte e

feedback aos usuários. No contexto das cidades inteligentes, os dados de mídias sociais

tem sido amplamente estudados para apoio à tomada de decisão de governos locais com

relação a eventos de crise (ALOTAIBI et al., 2020; TROISI et al., 2022; VILLEGAS;

MARTINEZ, 2022). Os sistemas automáticos facilitam o processamento desses dados e

fornecem subsidio para ações de controle e mitigação das crises. Durante os eventos mais

severos, o acesso a informação pode significar a diferença entre a vida e a morte das pes-

soas em locais de risco e as mídias sociais podem apresentar informações de eventos mais

rápido que as notícias da imprensa.

Dessa forma, este trabalho está estruturado em 6 partes principais: a Seção 1.1 apre-

senta os problemas que estamos investigando; a Seção 1.2 apresenta os objetivos dessa

pesquisa; a Seção 1.3 apresenta uma visão geral da metodologia empregada; a Seção 1.4

apresenta as contribuições dessa pesquisa; e a Seção 1.5 apresenta os próximos capítulos.

1.1 Problema

Durante situações de crise, os usuários podem enfrentar dificuldades para produzir mensa-

gens, embora suas contribuições possam conter informações valiosas. A falta de recursos

avançados para a produção dessas mensagens pode resultar em publicações imprecisas e

incompletas, o que acaba levando à perda de participação das pessoas no local do evento



14

e prejudicando o uso efetivo dos dados.

Para tornar a participação efetiva, é crucial compreender os desafios e as oportuni-

dades que surgem na produção de mensagens durante essas situações de crise. Nesse

sentido, é necessário explorar as características das redes sociais online, analisar as infor-

mações publicadas em casos reais de situações de crise e avaliar como essas redes podem

ser adaptadas para promover tanto a colaboração durante eventos de crise quanto o uso

diário pelos usuários.

Apesar das várias ferramentas e objetos de interação oferecidos pelas redes sociais,

ainda não está claro como facilitar a comunicação e promover a colaboração durante

situações de crise, do ponto de vista da comunicação em si. Um aspecto de particular

interesse nesta pesquisa consiste em determinar quais alterações de design da interface das

redes sociais online podem aprimorar a forma como as mensagens de alerta são publicadas.

Isso contribuiria para melhorar a leitura e a coleta das mensagens disseminadas durante

crises. Diante dessas considerações, esta pesquisa visa responder às seguintes perguntas:

• Q1 - Quais são os principais desafios e oportunidades para obter e disseminar infor-

mações durante situações de crise?

• Q2 - Quais as características das redes sociais e das informações publicadas durante

casos reais de situação de crise?

• Q3 - Como as redes sociais online podem ser adaptadas para promover tanto a

colaboração durante situações de crise quanto a participação dos usuários?

• Q4 - Como os usuários de redes sociais online enxergam essas alterações?

Ao abordar essas questões de pesquisa, esperamos obter percepções valiosas que pos-

sam informar o aprimoramento da interação humano-computador e contribuir para o

desenvolvimento de estratégias que promovam a colaboração entre dos usuários de redes

sociais online.

1.2 Objetivos

O objetivo dessa dissertação é descrever um modelo de compartilhamento de informações

que facilite a participação em redes sociais durante situações de crise para promover a

colaboração dos usuários. Para isso, esse trabalho busca atender aos seguintes objetivos

específicos:
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• OBJ1 - Identificar as principais necessidades de informação em redes sociais e apli-

cações de Crowdsourcing desenvolvidas para situações de crise.

• OBJ2 - Examinar as características das redes sociais e as características dos dados

que circulam em redes sociais durante situações de crise.

• OBJ3 - Traçar alterações na interação em redes sociais que considerem uma comu-

nicação mais colaborativa durante uma situação de crise.

• OBJ4 - Caracterizar a aceitação de tecnologia de interação para compartilhamento

de informações sobre situações de crise com usuários de redes sociais.

1.3 Metodologia

Nessa dissertação, adotamos um caminho metodológico que combinou diferentes caracte-

rísticas de pesquisa para alcançar os objetivos propostos (ver Seção 1.2). De forma mais

específica, os objetivos descrevem as metas ou resultados esperados. Primeiramente, con-

duzimos uma pesquisa exploratória para alcançar os objetivos de aprofundar em questões

relacionadas ao problema (OBJ1 e OBJ2). A pesquisa exploratória é bastante flexível e

buscamos construir considerações de diferentes aspectos relacionados a identificação de

eventos de crise (GIL et al., 2002). Em seguida, realizamos uma pesquisa descritiva para

alcançar os objetivos de aplicar as descobertas relacionadas ao problema (OBJ3 e OBJ4).

A pesquisa descritiva tem como propósito descrever e interpretar a realidade sem interferir

nela, evitando estabelecer relações de causalidade (APPOLINÁRIO, 2007). Além disso,a

pesquisa descritiva tem como objetivo aprofundar a investigação utilizando questionários,

observação e coleta de dados (RAMPAZZO, 2005). Nesse caso, exploramos as informa-

ções necessidades (OBJ1), as ferramentas e o uso das redes sociais durante eventos reais

(OB2). Depois, descrevemos interações alternativas (OBJ3) e a aceitação de um protótipo

produzido com base nessas alterações (OBJ4).

Utilizamos abordagens qualitativas (OBJ1, OBJ2 e OBJ3) e abordagens quantita-

tivas na análise dos dados coletados (OBJ2 e OBJ4). Abordagem qualitativa busca

compreender fenômenos complexos sociais e culturais por meio de descrições, interpre-

tações e comparações, sem utilizar regras matemáticas ou estatísticas (FONTELLES et

al., 2009). Enquanto, a abordagem quantitativa utiliza dados numéricos e técnicas estatís-

ticas para análise, permitindo classificação e generalização dos resultados (FONTELLES

et al., 2009). Em algumas etapas da pesquisa, combinamos essas abordagens (OBJ2) para
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analisar informações em diferentes formatos, obtendo uma visão abrangente e aprofundada

do problema em estudo.

Considerando os resultados alcançados, classificamos esta dissertação como uma pes-

quisa aplicada. A pesquisa aplicada tem como objetivo gerar conhecimentos que sejam

aplicáveis e direcionados para a solução de problemas específicos- (GERHARDT et al.,

2009). A pesquisa aplicada desempenha um papel fundamental na produção de conhe-

cimentos científicos que visam solucionar problemas concretos e específicos da vida mo-

derna (FONTELLES et al., 2009). Os resultados práticos beneficiaram tanto os parti-

cipantes, que adquiriram conhecimento sobre como comunicar eventos de crise em redes

sociais, quanto os gerentes de crise, que puderam implementar o modelo proposto. Além

disso, as redes sociais também foram beneficiadas ao poderem incorporar as ideias apre-

sentadas às suas plataformas. Portanto, a pesquisa realizada nesta dissertação abordou o

problema como pesquisa exploratória e descritiva, analisou os dados coletados utilizando

abordagens qualitativa e quantitativa, e gerou resultados como pesquisa aplicada.

De forma mais específica, os objetivos descrevem as metas ou resultados esperados.

Para alcançar esses resultados, é necessário definir as atividades que nos levarão a atingir

os objetivos propostos. Os procedimentos técnicos descrevem a pesquisa em termos de

técnicas, procedimentos ou instrumentos utilizados na condução da pesquisa. Isso in-

clui informações sobre como os dados foram coletados, o passo a passo das atividades

realizadas e os critérios para análise e interpretação dos resultados. Dessa forma, cada

etapa da pesquisa pode apresentar seus próprios procedimentos técnicos. De modo geral,

esta dissertação apresenta o desenvolvimento da pesquisa dividida em quatro etapas: (1)

Referencial teórico para alcançar OBJ1 (ver Seção 1.3.1); (2) Análise experimental para

alcançar OBJ2 (ver Seção 1.3.2); (3) Desenvolvimento do modelo para alcançar OBJ3 (ver

Seção 1.3.3); e, (4) Avaliação do modelo para alcançar OBJ4 (ver Seção 1.3.4). Nas seções

a seguir, apresentamos de forma resumida os passos seguidos na condução da pesquisa.

1.3.1 Referencial teórico

Nessa etapa, adotamos uma abordagem exploratória (GIL et al., 2002), baseada no mé-

todo de visão geral (GRANT; BOOTH, 2009). O método de visão geral consiste em

produzir um resumo abrangente da literatura, buscando identificar as principais obras

relacionadas a um tema e suas características (GRANT; BOOTH, 2009). É importante

destacar que a visão geral possui limitações em termos de rigor, diferenciando-se de uma

revisão sistemática da literatura. No entanto, esse método permite uma análise quali-
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tativa (FONTELLES et al., 2009) das diferentes perspectivas, abordagens e conclusões

presentes nos estudos selecionados.

Para realizar o levantamento e acesso às obras, utilizamos diferentes recursos, como os

motores de busca gratuitos Google e Google Acadêmico, plataformas pagas de literatura

científica, como ACM Digital Library e ScienceDirect, além de redes sociais de divulgação

e acesso de artigos, como Academia.edu e ResearchGate, e a plataforma de ciência aberta

Library Genesis, entre outras ocasionais.

Na condução da pesquisa bibliográfica, estabelecemos critérios de inclusão e exclusão.

Os critérios de inclusão envolveram a disponibilidade de materiais em inglês, o foco em

aplicações de Crowdsourcing, redes sociais como Twitter e Facebook, situações de crise

relacionadas a inundação e a exploração da tarefa de identificação de eventos. Embora

tenhamos considerado uma variedade de obras de referência, privilegiamos as citações de

textos que apresentavam uma orientação de pesquisa direcionada para eventos de crise

causados por inundação. Utilizamos palavras-chave como "crisis event", "Crowdsour-

cing", "flood"e "social media"para identificar artigos relevantes. Os critérios de exclusão

foram aplicados a materiais que não atendiam aos critérios de inclusão.

1.3.2 Análise experimental

Nessa etapa, foram realizadas duas análises experimentais para abordar os desafios e opor-

tunidades na interação e participação dos usuários em redes sociais durante situações de

crise. Essas duas análises experimentais buscaram explorar e descrever informações sobre

os desafios para gerar e utilizar dados produzidos em redes sociais durante situações de

crise. Na primeira análise, foi conduzida uma breve descrição nas interações permitidas

nas redes sociais Twitter e Facebook que são redes sociais que permitem o envio público

de mensagens para vários usuários ao mesmo tempo. Essa pesquisa adotou uma abor-

dagem qualitativa (FONTELLES et al., 2009) para compreender possíveis barreiras e as

possibilidades de colaboração. Na segunda análise, foi realizado uma coleta de dados

publicados no Twitter durante um evento de crise. Para isso, usamos apenas o Twit-

ter por disponibilizar uma API para coleta de dados publicados durante uma inundação.

Foram estabelecidos critérios de inclusão, como o uso do idioma português nas publica-

ções e a relevância do conteúdo para o evento de inundação, enquanto as publicações em

outros idiomas e não relacionadas ao evento foram excluídas. Essa análise adotou uma

abordagem qualitativa (FONTELLES et al., 2009) para identificar problemas relaciona-

dos à adequação dos dados para a identificação dos eventos, além de uma abordagem



18

quantitativa (FONTELLES et al., 2009) para investigar a proporção de publicações que

apresentaram esses problemas. Com base nessas análises qualitativas e quantitativas, os

pesquisadores puderam compreender melhor os aspectos envolvidos.

1.3.3 Desenvolvimento do modelo

Nesta etapa, nós consideramos os problemas previamente identificados e desenvolvemos

um modelo de compartilhamento de informações considerando as necessidades, desafios

e oportunidades observados. Utilizamos os dados qualitativos e quantitativos coletados

nas etapas anteriores para embasar as alterações propostas e avaliar seu impacto na co-

laboração dos usuários. Dessa forma, o desenvolvimento teve como base as tecnologias

de redes sociais, conceito de Crowdsourcing e identificação de evento de crise. Assim,

buscamos uma transformação no modo como as publicações de alerta são feitas, com o

desenvolvimento de um novo design de interação de usuário que produz mensagens ade-

quadas à identificação do evento de crise e uma interface gráfica intuitiva que promove

a colaboração entre os usuários. Para isso, realizamos um estudo descritivo utilizando a

framework de Scenario Based Design (SBD) (CARROLL, 1997) e a teoria das dimensões

para identificação de um evento de crise (WANG; YE, 2018; AFYOUNI; AL AGHBARI;

RAZACK, 2022). Por meio dessa pesquisa, identificamos e analisamos as mudanças ne-

cessárias na interação e no compartilhamento de informações em redes sociais, visando

facilitar a colaboração durante situações de crise.

1.3.4 Avaliação do modelo

Como prova de conceito, avaliamos uma instância do modelo de compartilhamento de

informações. Para descobrir a aplicabilidade da ferramenta em um ambiente específico, é

necessário realizar experimentos de uso (BASILI et al., 1996). Por isso, implementamos

a instância do modelo em um protótipo com interface semelhante à de uma rede social e

como uma nova ferramenta. A avaliação foi realizada com pessoas que não participaram

do desenvolvimento e buscou explorar a compreensão e concordância com a lógica de

funcionamento da solução (BARBOSA et al., 2021).

O protótipo foi disponibilizado online e utilizamos questionários/formulários online

como instrumento de coleta de dados. O formulário online foi adotado por permitir a

aplicação para inúmeros participantes geograficamente dispersos. Os questionários po-

dem ser definidos como um método de investigação (BARBOSA et al., 2021) ou com uma



19

estratégia de pesquisa survey (FINK, 2003). Dessa forma, os questionários permitem

verificar quais são as expectativas dos participantes na interações com tecnologias no-

vas (BARBOSA et al., 2021). Além disso, os questionários permitem coletar informações

de ou sobre pessoas para descrever, comparar ou explicar seus conhecimentos, atitudes e

comportamentos (FINK, 2003). Entretanto, a pesquisa com questionários possa depen-

der da habilidade do participante em articular suas ideias e lembrar de acontecimentos

relevantes (BARBOSA et al., 2021). Além disso, a falta de controle na exploração do

objeto de pesquisa e a possibilidade de ambiguidades nas questões podem prejudicar a

investigação (WOHLIN et al., 2012; SHARP; ROGERS; PREECE, 2019).

Para minimizar as fragilidades dos questionários, adotamos o paradigma Goal, Ques-

tion, Metric (GQM) para definir objetivos, questões e métricas adequados ao propósito

da pesquisa (BASILI, 1992; VAN SOLINGEN; BERGHOUT, 1999). Elaboramos um

questionário estruturado com questões demográficas e possíveis fatores subjetivos que

possam influenciar a avaliação. Para avaliar a aceitação e a intenção de uso, produzi-

mos questões baseadas no Technology Acceptance Model (TAM) (DAVIS, 1993; GEFEN;

STRAUB; BOUDREAU, 2000). As questões foram organizadas de forma a seguir uma

sequência das mais gerais para as mais específicas (BARBOSA et al., 2021). Como não

há oportunidade de discutir o questionário ou tirar dúvidas no momento de respondê-lo,

as perguntas fechadas geralmente incluem respostas neutras ou alternativas, como "não

sei", "não quero responder"ou "outros" (BARBOSA et al., 2021). Além disso, as ques-

tões foram acompanhadas de instruções claras sobre como respondê-las e a inclusão de

um vídeo para exemplificar o contexto de uso do protótipo (BARBOSA et al., 2021).

Visando garantir a proteção e o bem-estar dos participantes, foram adotadas medi-

das éticas fundamentadas no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Para

minimizar os riscos associados à pesquisa, foram implementadas ações como a garantia

do anonimato dos participantes, a livre participação sem qualquer tipo de indução, a não

identificação dos participantes nas respostas coletadas, além de assegurar a possibilidade

de interrupção da pesquisa por parte dos participantes, caso desejassem. Foram estabe-

lecidos critérios de inclusão para a seleção dos participantes, como o acesso à internet e a

idade mínima de 18 anos, e critérios de exclusão, tais como a recusa do TCLE ou a não

conformidade com os critérios de inclusão estabelecidos.

Durante a aplicação, os participantes foram convidados a se imaginarem em um evento

de inundação com o apoio de um vídeo de exemplo e tiveram que gerar uma mensagem

utilizando nosso protótipo. Durante todo o processo, foram convidados a registrar suas
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respostas no questionário. Esses dados foram analisados de forma quantitativa (FON-

TELLES et al., 2009), proporcionando uma visão da aceitação da ferramenta construída

com base no modelo proposto. De maneira geral, a avaliação do modelo por meio de ques-

tionário contribuiu para descrever como um modelo de compartilhamento de informações,

voltado para a colaboração durante eventos de crise, pode inspirar o desenvolvimento de

ferramentas mais adequadas aos usuários de redes sociais.

1.4 Contribuições

Em nosso estudo, constatamos que muitas publicações apresentam informações de locali-

zação incompletas e a interface das redes sociais não disponibiliza uma opção específica

para esse tipo de publicação. Parte desses resultados podem ser encontrado no artigo em:

• PAIVA, Magaywer Moreira de; VITERBO, José; BERNARDINI, Flávia. Assessing

the Suitability of Social Media Data for Identifying Crisis Events in Smart Cities:

An Exploratory Study on Flood Situations. In: Electronic Government: 21st IFIP

WG 8.5 International Conference, EGOV 2022, Linköping, Sweden, September 6–8,

2022, Proceedings. Cham: Springer International Publishing, 2022. p. 147-162.

(PAIVA; VITERBO; BERNARDINI, 2022).

As plataformas mais populares foram desenvolvidas com propósitos genéricos e não

oferecem recursos específicos para disseminar informações em momentos de crise. Mesmo

assim, criar uma nova plataforma exclusiva para esse fim exigiria a adoção de novos usuá-

rios. Além disso, os participantes demonstraram uma percepção positiva em relação à

facilidade de uso e à utilidade da nossa proposta. Portanto, esse trabalho forneceu um

modelo para o desenvolvimento de ferramentas que facilitem a participação dos usuá-

rios de redes sociais, assegurando a disseminação precisa e padronizada de informações

durante situações de crise. O modelo proposto visa incentivar o desenvolvimento de ferra-

mentas que facilitem a participação dos usuários e facilitar a colaboração entre as partes

interessadas, incluindo cidadãos, organizações governamentais e não governamentais.

1.5 Organização

O restante do texto está estruturado da seguinte forma. O Capítulo 2 comenta os prin-

cipais conceitos relacionados a eventos de crise, apresentando algumas abordagens desen-

volvidas para lidar com esse problema e descrevendo os principais elementos usados no
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desenvolvimento da proposta. Bem como, os trabalhos relacionados a esta dissertação

assim como o posicionamento deste trabalho frente aos demais encontrados na literatura.

O Capítulo 3 apresenta uma análise experimental do domínio de identificação de

eventos de crise em redes sociais online. Esse capítulo descreve um estudo exploratório

de dados produzidos no Twitter durante inundações que atingiram cidades brasileiras.

No Capítulo 4, é apresentada a proposta de intervenção: um design de interação

que gera uma mensagem padronizada para redes sociais online. O capítulo apresenta as

interfaces alteradas ou criadas para atender a cada um dos cenários de uso apresentadas

neste trabalho. Além disso, cada interface deve produzir um alerta de texto padrão

considerando as dimensões necessárias para a tarefa de identificação de eventos de crise.

Todos os passos e elementos das interfaces e da mensagem foram detalhados no capítulo.

O Capítulo 5 apresenta uma avaliação da proposta desta dissertação. O capítulo

apresenta as decisões que levaram a uma pesquisa survey. Sendo assim, a avaliação do

design de interação, ocorreu com a avaliação da ferramenta de alerta meio de questionário

respondido por usuários de redes sociais online.

Por fim, o Capítulo 6 conclui o trabalho, apresentando as conclusões, respondendo

às questões de pesquisa desta dissertação, realçando suas contribuições e apontando os

trabalhos futuros.



2 Referencial Teórico

Conforme apresentado na seção de metodologia (ver Seção 1.3.1), realizamos uma pesquisa

bibliográfica utilizando o método de visão geral (GRANT; BOOTH, 2009) para identificar

as principais obras relacionadas ao tema. Essa abordagem nos permitiu analisar diferentes

perspectivas e conclusões presentes nos estudos selecionados, com ênfase na identificação

de eventos de crise causados por inundação.

Essa pesquisa bibliográfica proporcionou uma visão abrangente da literatura sobre a

identificação de eventos de crise, com enfoque nas informações relevantes para identificar

esses eventos em mensagens de texto produzidas em redes sociais online. Os resultados

obtidos serão integrados às etapas subsequentes, contribuindo para um maior entendi-

mento do tema e para a formulação do modelo de compartilhamento de informações e

colaboração em redes sociais online durante situações de crise.

2.1 Gerenciamento de crise

Os danos e a variabilidade de rastreio das inundações geram a necessidade de soluções

inovadoras para identificar e prevenir riscos (CARLSON et al., 2019). Diferentes tipos de

trabalhos foram desenvolvidos com intensão de amenizar os danos causados. De maneira

geral, os trabalhos que abordam o problema de inundações no contexto urbano podem

estar forcados em pelo menos uma de 3 finalidades principais: previsão de inundação,

mapeamento de áreas afetadas por inundação ou identificação em tempo real de pontos

de inundação.

Trabalhos que buscam a previsão estão interessados em identificar, de forma ante-

cipada, padrões em variáveis relacionadas a inundação e classificar locais com alguma

probabilidade de inundação. De modo geral fazem uso de dados do relevo de uma de-

terminada área de estudo ou dados climaticos e podem fazer uso de técnicas de aprendi-

zado de máquina (YANG; CHEN; SUN, 2015) (CHEN et al., 2018) (FURQUIM et al.,

2016) (DARABI et al., 2019) (ANINDITA; LAKSONO; NUGRAHA, 2016) (GARCIA;
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RETAMAR; JAVIER, 2016) (JAAFAR et al., 2016) (KEONG et al., 2016) (TIEN BUI

et al., 2019) (JIANG et al., 2018) ou modelagem estatística (CHANG et al., 2018) (MO-

BLEY et al., 2019) (ANNIS; NARDI, 2019) (ZHANG et al., 2017) (OROZCO; CABAL-

LERO, 2018a) (SUSANDI; TAMAMADIN, 2017) (JANGYODSUK et al., 2015) (MURE-

RAVAUD et al., 2016) para encontrar padrões nos dados de entrada e inferir outros pontos

com probabilidade de inundação. Esses trabalhos fazem uso tanto de dados históricos,

dados coletados por sensores em tempo real ou previsão do tempo e não necessáriamente

fazem uso de dados de Crowdsorcing em suas previsões. Trabalhos como (DARABI et al.,

2019), (TIEN BUI et al., 2019) e (MOBLEY et al., 2019) usaram pontos de inundação

reportados pela multidão para rotular pontos inundados e gerar mapas de probabilidade

de inundação para uma área.

Em (ANNIS; NARDI, 2019) foram utilizados vídeos publicados no YouTube, dados de

relevo e dados de clima como entrada para um modelo estatístico de simulações 2D para

mapear a extensão da inundação que afetou a região da Bacia do Rio Tiber na Itália em

2012. As simulações de inundação com os dados do YouTube produziram resultados mais

próximos do real. O uso de Crowdsorcing para coleta de dados locais podem aprimorar os

resultados obtidos em outras abordagens de mapeamento de inundações. São encontrados

na literatura, outros trabalhos que buscam o mapeamento de inundações apoiados pela

coleta de dados com aspectos de Crowdsorcing (HORITA et al., 2015) (BURKARD et

al., 2019) (ANNIS; NARDI, 2019) (BURKARD; FUCHS-KITTOWSKI, 2017) (HEE;

CHEOL; WOONG, 2017) (KLONNER et al., 2016). Diferente dos trabalhos de previsão

que trazem probabilidades para outros pontos, esses trabalhos produzem uma visualização

de pontos afetados por inundação, buscam mapear pontos e dados de inundação e as

autoridades fazem o papel de analisar os dados coletados ou as simulações produzidas

para a tomada de decisão.

Além disso, os trabalhos que abordam o problema de inundações, podem está focados

em identificar pontos de inundação em tempo real. Devido a variabilidade de eventos

de inundação, a identificação em tempo real exige o monitoramento constante de pontos

estratégicos para que esse tipo de sistema seja viável, funcione com eficiência e as informa-

ções estejam disponíveis em um intervalo de tempo útil. Nesse contexto, dados coletados

pelos usuários com seus dispositivos móveis, como smartphones e seus sensores, e com-

partilhados em redes sociais, podem ampliar o monitoramento e coleta de informações

locais. Diante disso, diversos trabalhos foram desenvolvidos para utilizar dados compar-

tilhados por usuários de redes sociais na identificação de pontos de inundação no cenário

urbano (BROUWER, 2016) (SUN et al., 2016) (SMITH et al., 2017) (SCHNEBELE et
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al., 2014) (FOHRINGER et al., 2015) (EILANDER et al., 2016). Esses trabalhos fazem

uso de Crowdsorcing para identificar pontos de inundações em tempo real em locais que

não exista sensores fixos destinados a coleta de dados.

2.2 Inundações

Nesse trabalho, nós chamamos de evento de crise, os eventos que geram situações de risco

ou transtornos temporários para as pessoas que estão próximas a um local (KRUSPE;

KERSTEN; KLAN, 2021). Alguns exemplos de eventos de crise são inundação, furacão,

incêndio, terremoto, tufão, acidente de trânsito e distúrbio civil. Inundações urbanas

estão associadas a eventos naturais, como chuvas fortes, transbordamento de rios e ma-

rés altas (OROZCO; CABALLERO, 2018b). Dessa forma, as inundações urbanas são

caracterizados pelo acumulo de água em pontos ou regiões tipicamente secas ou transbor-

damento de áreas tipicamente inundadas (BROUWER, 2016). Isso ocorre, pois em áreas

urbanizadas, é muito comum que o espaço seja transformado com a pavimentação de ruas,

construção de prédios, construção de calçadas e outras ações antrópicas que dificultam a

infiltração de água no solo. A precipitação de grandes quantidades de água em regiões

com baixa infiltração de água no solo podem causar um aumento excessivo no escoamento

superficial, que possibilita o acumulo de água em pontos secos, mesmo quando há algum

sistema de escoamento de água. De outra forma, o escoamento superficial pode aumentar

o acumulo de água em regiões tipicamente inundadas, como rios, represas e córregos, que

estão inseridas no espaço urbano, e causar o transbordamento e a inundação de áreas

próximas.

As inundações representam um dos problemas mais destrutivos que pode causar danos

maciços à vida humana, infraestrutura, agricultura e sistema socioeconômico (MOSAVI;

OZTURK; CHAU, 2018). Além disso, os impactos das inundações são um dos mais abran-

gentes do mundo (TINGSANCHALI, 2012) e seus efeitos negativos podem ser observados

tanto em países ricos e desenvolvidos, quanto em nos países menos desenvolvidos (BLAI-

KIE et al., 2014). Nesse cenário, os governos apresentam grande interesse em desenvolver

representações confiáveis e precisas dos dados de risco de inundação para melhorar ainda

mais o gerenciamento de risco de inundação, com foco na prevenção, reação e recupe-

ração (DANSO-AMOAKO et al., 2012) (TANG; PONGPAICHET; JAIN, 2016). As

previsões relacionadas a enchentes são difíceis de quantificar devido a dinâmica das con-

dições climáticas e as previsões meteorológicas não apresentam suporte de precisão para

regiões específicas em menor escala (CARLSON et al., 2019) (LOHANI; GOEL; BHATIA,
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2014). Aliviar e prevenir as perdas causadas por inundação exigem medidas estruturais

de controle de inundações e medidas não estruturais (TINGSANCHALI, 2012). Sendo

assim, além de incluir planos para elevar estradas e criar novos bueiros para desviar os

fluxos de água, as cidades devem desenvolver sistemas para coletar dados, prever e alertar

os moradores sobre os riscos em sua região em tempo real, uma vez que, eventos climáticos

inesperados podem atingir áreas que não são consideradas de risco e causar graves danos

e perturbações em locais sem suporte de reação (CARLSON et al., 2019).

2.3 Twitter

No Twitter, os usuários podem registrar em suas publicações uma mensagem de texto de

280 caracteres. Além disso, uma publicação do Twitter inclui metadados de data-hora

de publicação e pode conter metadados de geo-tag, perfil do usuário e o idioma. En-

tretanto, existem informações que podem ser consideradas mais importantes para tarefa

de detecção de eventos no mundo real. Entre elas, estão as informações semânticas, o

tempo e a localização (WANG; YE, 2018; AFYOUNI; AL AGHBARI; RAZACK, 2022).

A mensagem e os metadados de data e hora podem ser explorados para extrair infor-

mações semânticas e temporais sobre os eventos. A mensagem de texto pode descrever

um evento específico e os metadados de data-hora indicam o momento em que o post

foi feito. Entretanto, a mensagem de texto pode expressar um evento que já aconteceu,

que está acontecendo ou que pode acontecer. Sendo assim, a mensagem de texto pode

estar deslocada no tempo (i.e. não foi publicada no momento em que o evento estava em

andamento). Nesse contexto, as publicações sobre um evento em andamento podem ser

filtradas considerando atributos temporais da mensagem de texto (GUTIERREZ et al.,

2015). A ideia temporal da mensagem pode indicar se um post é adequado para detectar

um evento de crise enquanto ele acontece.

A localização é outra informação que pode ser usada para definir se um post está

relacionado a um evento. Existem duas propriedades da localização que podem ser consi-

derados para definir onde o evento está acontecendo: a fonte (i.e. de onde foi extraída) e o

nível de granularidade (i.e. qual área compreende). No Twitter, uma publicação pode ex-

pressar alguma localização na mensagem de texto (i.e. locais mencionados no texto escrito

pelo usuário), campo de geo-tag (i.e. local anexado em tempo real pelo usuário) e texto do

perfil de usuário (i.e. local preenchido ao configurar a conta do usuário) (ZHENG; HAN;

SUN, 2018a). Essas fontes de localização podem ser exploradas de forma isolada (e.g. ape-

nas o geo-tag (GAO et al., 2018), apenas a mensagem de texto (ALSMADI; O’BRIEN,
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2021)) ou combinadas entre si (e.g. o geo-tag e a mensagem de texto (ALKOUZ; AL

AGHBARI, 2020; ARAPOSTATHIS, 2021)). No que se refere ao nível de granularidade,

a localização pode ser diferenciada em coordenadas exatas (i.e. longitudes e latitudes) e

nome dos lugares (e.g. o nome de um bairro, uma cidade ou um país) (HUANG; WONG,

2016). Os nomes dos lugares podem ser divididos em níveis de granularidade que repre-

sentam quão próxima a localização está de se tornar uma coordenada exata (i.e. o menor

nível de granularidade). Nesse contexto, os níveis de granularidade podem ser definidos

com base nas divisões político-administrativas locais (ARAPOSTATHIS, 2021) ou escalas

geográficas do mapa (REHMAN et al., 2020). Contudo, a falta de dados para identificar

a localização exata representa um desafio para identificação de eventos (AFYOUNI; AL

AGHBARI; RAZACK, 2022). Existem casos em que apenas a localização até um certo ní-

vel de granularidade são considerados (e.g. cidade (GAO et al., 2018) e ponto (ALSMADI;

O’BRIEN, 2021)) e demais são descartados.

2.4 Colaboração em redes sociais online

O Twitter vem sendo usado para relatar eventos de inundação urbana e questões relaci-

onadas a situações de risco. Assim, diversos trabalhos foram desenvolvidos para extrair

os textos ou os metadados compartilhados no Twitter para identificação de pontos de

inundação no cenário urbano (BROUWER, 2016) (SMITH et al., 2017) (SCHNEBELE

et al., 2014) (FOHRINGER et al., 2015) (EILANDER et al., 2016). Para que pontos de

inundação sejam localizados, é preciso que o Tweet especifique o local de inundação ou os

metadados de geolocalização sejam disponibilizados (ZHENG; HAN; SUN, 2018b). No

entanto, devido a característica subjetiva das mensagens e metadados da mensagem, este

tipo de informação pode não estar disponível em grande parte das mensagens (CHENG;

CAVERLEE; LEE, 2010).

A falta de localização do Tweet no espaço geográfico impede que relatos de situação

de emergência sejam usados para mapear pontos de risco. Além disso, as pessoas que

lerem a mensagem, não terão subsídio para saber os pontos de risco da cidade, a me-

nos que haja uma interação com a pessoa que publicou o Tweet e mais detalhes sejam

disponibilizados, o que diminui o tempo de resposta e tomada de decisão frente a uma si-

tuação que exige reação rápida. Sendo assim, a localização do Tweet depende diretamente

da informação compartilhada junto a ele (ZHONG et al., 2020) (ZHENG; HAN; SUN,

2018b) (GRAHAM; HALE; GAFFNEY, 2014) (CHENG; CAVERLEE; LEE, 2010). Em

um cenário em que as pessoas já contribuem com alertas e sinalizações de pontos inunda-
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dos a falta do endereço ou geolocalização, dificulta que as mensagens sejam usadas para

informar órgãos de proteção contra inundação ou emitir alertas aos cidadãos em situação

de riscos (EILANDER et al., 2016) (BROUWER, 2016).

Diante ao problema, trabalhos que usam dados provenientes do Twitter para mapear

inundações em cidades podem descartar Tweets que não tem uma localização associada,

por não conseguir representar o alerta em um ponto da cidade (BROUWER, 2016). Além

disso, existe a possibilidade de considerar a localização informada no perfil como a locali-

zação do Tweet, o que não necessariamente é verdade, por se tratar de um campo em que

o usuário pode escrever qualquer coisa (GRAHAM; HALE; GAFFNEY, 2014) (CHENG;

CAVERLEE; LEE, 2010), e não necessariamente apresentar localizações com menor gra-

nularidade, ou seja, bairros, ruas ou o endereço do local que representa a local em que

o Tweet foi publicado (ZHONG et al., 2020) (CHENG; CAVERLEE; LEE, 2010). Para

os casos em que o Tweet apresenta um local, mas não tem a localização exata, é possí-

vel considerar o ponto com relevo mais baixo dentro da área informada para desenvolver

mapas de inundação (BROUWER, 2016). Por exemplo, quando o Tweet menciona uma

região, um bairro ou uma rua, o ponto com relevo mais baixo dentro desse espaço pode

ser considerado inundado, o que trás um grau de incerteza a representação (BROUWER,

2016).

Diante do exposto, observamos que dados extraídos do Twitter podem ser utilizados

para mapear pontos de inundação, contudo, os trabalhos que usam esse tipo de informação

acabam descartando Tweets que não estão minimamente georreferenciados e mesmo os

que estão, podem estar em granularidade alta demais, o que diminui a efetividade no uso

da informação.

2.5 Trabalhos Relacionados

Na literatura, diversas abordagens de detecção de eventos de crise em dados de mídia

social são apresentadas. Nós podemos agrupar essas abordagens em: filtragem por carac-

terísticas (e.g. palavras-chave ou localização); Crowdsourcing; e, técnica de aprendizado

de máquina (KRUSPE; KERSTEN; KLAN, 2021). Para além da detecção dos eventos, é

possível extrair percepções sobre as interações do usuário em redes sociais durante eventos

de crise. Arapostathis (2021) analisa 10 categorias de mensagens relacionadas a inundação

em Messinia, no sul da Grécia. Entre as categorias de classificação foram consideradas:

identificação de chuvas e consequências da inundação. Um dos principais achados desta
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pesquisa é observar que mensagens sobre as consequências da inundação podem ser de-

tectadas três horas após a primeira notificação de ocorrência da identificação de chuva e

os primeiros relatos de morte humana começam a partir da quarta hora da ocorrência do

evento.

Hong et al. (2018) estudam a comunicação dos cidadãos e governos locais durante 18

tempestades de neve no Estado de Maryland, EUA. Os posts de ambos são rotulados com

tópicos extraídos das próprias mensagens. Esse estudo mostra que as pessoas usam as

mídias sociais para relatar problemas e preocupações durante tempestades de neve. Isso

pode ser usado por governos locais para ajustar a prioridade das informações a serem

publicadas e prestar atenção a acidentes de trânsito em certas regiões. Esse estudo mos-

trou que os governos locais também podem tomar ações para melhorar o desempenho no

socorro a desastres: tornar seus perfis mais conhecidos nas redes sociais; e escolher estra-

tegicamente as informações que compartilham para atender à necessidade dos cidadãos

por informações específicas.

Villodre e Criado (2020) propõem uma taxonomia de papéis do usuário para defi-

nir quais e como os usuários participam virtualmente durante situações de emergência.

Nesse estudo é examinado as relações entre papéis (i.e. speaker, networker, monologist,

retweeter, replicator, isolated, automatic and common user), fases de crise (e.i. resposta

à crise e pós-crise) e tipos de atores (i.e. autoridades, ONGs, cidadãos, políticos, mídia

de notícias e empresas) para um evento de inundação em Sant Llorenç, ilha de Maiorca,

Espanha. Os resultados mostram as variações de certos papéis dependendo do estágio

da crise e tipo de usuário. Por exemplo, enquanto na fase de resposta à crise usuários

comuns exercem o papel de retweeter com informações da situação e apelos à ação. Na

fase de pós-crise celebridades exercem o papel de retweeter com informações irrelevantes.

Outras contribuições valiosas para os modelos de desenvolvimento e coordenação de crises

são apresentadas nesse artigo.

As análises anteriores focaram principalmente em percepções que explicam a relação

do conteúdo com aspectos qualitativos. Em contraste com esses trabalhos, nos concen-

tramos em um processo para extrair informações quantitativas que buscam indicar a

viabilidade de implementação de sistemas automáticos de detecção de eventos de crise.

Várias dimensões sobre identificação de eventos já foram estudados em trabalhos anteri-

ores. Entre eles as informações semânticas, o tempo e a localização. Entretanto, nosso

trabalho busca avaliar se os dados disponíveis durante um evento de crise são adequados

para identificação de eventos de crise. Para isso, nós estamos interessados em analisar as
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características e o volume de informações compartilhadas no Twitter.



3 Análise Experimental

De acordo com a metodologia apresentada na seção (ver Seção 1.3.2), realizamos duas

análises experimentais. A primeira análise consistiu em uma descrição das interações

permitidas no Twitter e Facebook, buscando compreender as barreiras e as oportunidades

de colaboração nessas plataformas durante eventos de crise. Em seguida, coletamos dados

do Twitter durante um evento de crise para identificar problemas relacionados à adequação

dos dados e investigar a proporção de publicações afetadas por esses problemas. As

descobertas dessas análises serviram de base para gerar ideias e propostas que visam

melhorar a interação e enriquecer o compartilhamento de informações em redes sociais

durante situações de crise, promovendo a colaboração nessas plataformas.

Assim, este trabalho está estruturado em quatro partes principais: Na Seção 3.1,

apresentamos uma descrição da interface do Twitter e Facebook, considerando o uso

real das plataformas durante eventos de crise. A Seção 3.2 destaca a importância da

qualidade e relevância dos dados coletados em eventos reais para a identificação eficaz de

eventos de crise. Em relação à Seção 3.3, descrevemos detalhadamente a metodologia de

coleta de dados durante eventos reais para obter informações relevantes. Na Seção 3.4,

apresentamos os resultados obtidos a partir dessas análises experimentais. A Seção 3.5

traz uma discussão aprofundada sobre os resultados obtidos, com insights e reflexões

sobre suas implicações. Por fim, a Seção 3.6 apresenta as conclusões finais do trabalho,

destacando as contribuições e possíveis direções futuras de pesquisa.

3.1 Descrição da Interação

As redes sociais Twitter e Facebook possuem diversas semelhanças em suas interações

para a publicação de mensagens. A Figura 1 apresenta a interface de publicação padrão

dessas plataformas, ilustrando essas similaridades. Ambas as plataformas oferecem uma

área de texto onde os usuários podem inserir seu conteúdo (seta 1). No Twitter, a tela de

publicação apresenta um campo de texto com um limite de caracteres, geralmente 280.
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Já no Facebook, a tela de publicação possui um campo de texto com um limite maior de

caracteres.

Figura 1: Interface de publicação de mensagens: (a) Twitter e (b) Facebook

Fonte: Autoria Própria.

A interface do Twitter e do Facebook também disponibilizam botões para adicionar a

localização da publicação (seta 2) e botões para realizar a publicação da mensagem (seta

3). É importante notar que apenas a interface do Facebook possui um botão específico

para marcar outras contas (seta 4). No entanto, tanto no Twitter quanto no Facebook, é

possível mencionar outras contas na publicação usando o símbolo "@"antes do nome da

conta. Essa função torna a mensagem mais visível para a conta mencionada, que recebe

uma notificação. Além disso, ambas as plataformas permitem a adição de hashtags à

publicação, o que possibilita a indexação das mensagens com palavras-chave relevantes.

Ao clicar em uma hashtag, é possível encontrar mensagens publicadas por outros usuários

que utilizaram a mesma palavra-chave.

Visualmente, as interfaces de publicação do Twitter e do Facebook possuem um design

moderno e limpo, com botões intuitivos e de fácil acesso. Ambas permitem que os usuários

personalizem suas publicações de acordo com suas preferências, adicionando imagens,
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vídeos, hashtags e mencionando outras contas. No geral, apesar das diferenças em termos

de recursos e limites de caracteres, as interfaces de publicação de mensagens no Twitter e

no Facebook apresentam muitas semelhanças visuais, proporcionando uma experiência de

usuário consistente e intuitiva em ambas as plataformas. Desse modo, podem ser usadas

para fornecer informações importantes para o gerenciamento de crise e a colaboração entre

os usuários.

Entretanto, quando consideramos o contexto de eventos de crise, surgem desafios

adicionais. Sem uma instrução, o usuário pode questionar qual ferramenta o usuário deve

utilizar para comunicar um evento de crise, quais palavras-chave ele deve usar para falar

sobre o evento e para quem direcionar um pedido de ajuda ou sinalização de evento de

crise. Essas questões devem ser levadas em conta e pode representa dificuldades ao utilizar

as redes sociais como meio de comunicação em situações de crise.

3.2 Adequabilidade dos Dados

A necessidade de identificar os eventos de crise em uma cidade de forma automática por

meio de dados de redes sociais online pode motivar o desenvolvimento de sistemas com-

putacionais de grande complexidade. As técnicas utilizadas para alcançar esse objetivo

podem ser diferenciadas em Métodos de Filtragem, Crowdsourcing e Aprendizado de Má-

quina (KRUSPE; KERSTEN; KLAN, 2021). Atualmente, o investimento em algoritmos

de inteligência artificial (e.g. PNL) para processamento de texto ou imagem é notório.

Entretanto, o custo de desenvolvimento desse tipo de sistema é alto. Além disso, sistemas

que utilizam dados provenientes de mídias dependem essencialmente de uma quantidade

não desprezível de publicações sobre o evento, fornecidas no momento em que o evento

está acontecendo e com dados de localização. Por isso, antes de partir para o desenvol-

vimento de um sistema, é interessante verificar se os dados disponíveis são adequados

(i.e. se tem as condições necessárias para identificar um evento de crise). As dimensões

mais estudadas em relação uso desses dados são informação semântica, temporal e geográ-

fica (WANG; YE, 2018; AFYOUNI; AL AGHBARI; RAZACK, 2022). Sendo assim, nós

consideramos três questões interessantes para um conjunto de dados coletados durante

um evento de crise: (1) existem informações que nos permitem detectar um evento de

crise de forma confiável?; (2) existem informações que nos permitem identificar o evento

de crise oportunamente?; e, se (3) existem informações que nos permitem identificar onde

o evento de crise está em progresso? Essas questões são importantes para verificar se há

subsidio para desenvolvimento ou implementação de sistemas automáticos de identificação
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de eventos de crise em uma área de interesse.

Essa seção tem por objetivo apresentar uma análise exploratória que permita descre-

ver o volume, a relação temporal e as propriedades da localização obtida em postagens

do Twitter durante eventos de crise em uma área específica. Para isso, nós analisamos

manualmente dados sobre 3 eventos de inundação urbana e dados do Twitter comparti-

lhados durante esses eventos. Dois dos eventos ocorreram em duas das maiores cidades

brasileiras (São Paulo e Rio de Janeiro), e o outro evento de inundação afetou várias

cidades de outro estado brasileiro (Espírito Santo).

3.3 Material e Métodos

Neste trabalho, reunimos informações relacionadas a um evento de crise e dados do Twit-

ter. Uma questão fundamental ao analisar dados de mídia social é coletar uma amostra da

enorme quantidade de dados disponíveis. Nosso objetivo é investigar a aptidão de mídia

social para identificar eventos de crise. Sendo assim, precisamos avaliar três dimensões

(e. D-A, D-C e D-S) dos dados disponíveis durante eventos de crise reais. Em outras

palavras, as postagens feitos durante o evento devem apresentar as seguintes caracterís-

ticas: (1) descreve o evento (D-C); (2) indica a ideia de um evento em progresso (D-T);

e, (3) incluí alguma localização que está dentro de uma área de interesse (D-S). Para

isso, nós executamos quatro etapas de pesquisa: (a) coleta de dados (i.e. recuperar um

conjunto de postagens do Twitter e informações sobre o evento de crise); (b) seleção de

publicações candidatas (i.e. usar o intervalo de tempo do evento para criar um conjunto

de postagens); (c) filtragem por mensagem (i.e. separar os postagens com base na D-C e

D-T); e, (d) reconhecimento da localização (i.e. separar os postagens com base na D-S).

Nesse trabalho, nós aplicamos as etapas de pesquisa manualmente. A Figura 2 apresenta

um fluxograma das etapas de pesquisa com as atividade enumeradas de 1 a 7.

3.3.1 Coleta de dados

Nós utilizamos principalmente notícias publicadas na web para validar os dias em que os

eventos ocorreram e extrair informações sobre ele (Atividade 1). A validação da ocorrência

dos eventos também pode ser feita por meio de órgãos governamentais (e.g. órgãos de

segurança, órgãos de monitoramento e defesa civil) ou outros veículos de comunicação

(e.g. televisão e revista). Para cada evento, nós buscamos a causa, a data e a hora de

início, a data e a hora de fim e o local atingido (Atividade 2). A coleta dos postagens
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Figura 2: Fluxograma do processo metodológico

Fonte: Autoria Própria.

do Twitter e das notícias foi feita em paralelo e usaram palavras-chave sobre o evento

de crise que estavam escritas no idioma da região em que o evento ocorreu (Atividade

3). As palavras-chave foram definidas de forma exploratória, observando notícias sobre o

evento e outros estudos sobre o evento. Além disso, nós aplicamos dois filtros disponíveis

no Twitter. Nós removemos os postagens que não foram identificados com o idioma da

região atingida pelo evento para evitar mensagens de texto escritas em outro idioma ou

referente a eventos de crise em outros países. Nós removemos os postagens gerados por

retweet para evitar uma grande massa de dados repetidos ou compartilhados por usuários

que não estiveram no local do evento.

3.3.2 Publicações candidatas

Nós identificamos a região atingida pelo evento e seu tempo de duração estimado nas

informações coletadas na etapa anterior. Assim, nós escolhemos algum evento para cru-

zar as informações temporais do evento com os postagens do Twitter. Nesse momento,

nós utilizamos a data e hora de início e de fim do evento para selecionar um conjunto

de publicações feitas durante o evento (Atividade 4). Com esse recorte, nós separamos

as publicações que podem conter informações relacionadas a problemas enfrentados pelos

usuários durante o evento. Para aumentar a abrangência temporal do recorte de publi-

cações, nós aumentamos o intervalo de horas estudadas com base na duração do evento.

Nós consideramos horas antes no início do evento e horas depois no fim do evento. Com

o estudo do evento horas antes no início é possível investigar se já haviam indícios de

problemas e comparar com informações sobre o evento obtidas na etapa anterior. Já com
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o estudo do evento horas depois do fim é possível observar se o evento realmente deixa de

causar problemas.

3.3.3 Filtragem por mensagem

Primeiro nós filtramos os postagens pelas informações semânticas contidas na mensagem

de texto (Atividade 5). Em outras palavra, só analisamos a D-C e classificamos os pos-

tagens de forma binária em “event” ou “no-event”. Isso foi determinado verificando o

contexto em que a palavra-chave foi escrita e o sentido que ela expressa na mensagem de

texto. Os postagens que não estavam relacionados ao evento de crise (i.e. com palavras-

chave fora de contexto) ou escrita em outro idioma foram classificados como “no-event”

e removidos do conjunto. Os outros postagens foram classificados como “event”. Pos-

teriormente, nós filtramos os postagens com base na interpretação temporal extraída da

mensagem de texto (Atividade 6). Em outras palavra, só analisamos a D-T e classificamos

os postagens de forma binária em “timely” ou “no-timely”. Os postagens que não expres-

savam a ideia de um evento em andamento (i.e. um evento do passado, uma pergunta

ou uma possibilidade) foram classificados como “no-timely” e removidos do conjunto. Os

outros postagens foram classificados como “timely”. Sendo assim, o conjunto de postagens

timely descreve um evento de crise em progresso e foi escrito no idioma da região atingida.

3.3.4 Reconhecimento da localização

Nessa etapa, nós examinamos de forma manual três metadados para extrair alguma in-

formação de localização. Nós usamos a seguinte ordem de precedência para determinar a

localização de cada postagem: (1) a mensagem de texto; (2) o campo de geolocalização;

e, (3) o texto do perfil do usuário. A granularidade foi dividida em 6 níveis com base

em divisões político-administrativas. Do menor ao maior nível, nós usamos: (1) ponto;

(2) rua; (3) bairro; (4) cidade; (5) estado; e, (6) país. rastrear a fonte e a granularidade

da localização Para determinar a localização do postagem, nós consideramos a fonte da

localização com menor granularidade, respeitando a ordem de precedência e descartando

informações contraditórias entre as fontes (Atividade 7). Sendo assim, nós analisamos

a D-S e classificamos os postagens em “dentro da área de estudo”, “outside” ou “undefi-

ned” Dessa forma, nos postagens dentro da área de estudo, a localização apontava para

dentro da área de estudo. Nos postagens outside, a localização apontava para fora da

área de estudo. Já nos postagens undefined, a localização não apontava uma localização

determinável (i.e. dentro ou fora). Note que o conjunto de postagens dentro da área de
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estudo representa os postagens com potencial para identificar pontos afetados pelo evento

de crise dentro de uma área de estudo. Por isso, nós analisamos o volume, a distribuição

temporal e o detalhamento da localização desse conjunto de postagens.

3.4 Resultados

Nessa seção apresentaremos resultados da aplicação do estudo exploratório para eventos

de inundações urbanas em cidades do Brasil. Para isso, nós utilizamos postagens do

Twitter escritos em português e notícias publicadas na web pela imprensa brasileira. A

coleta desses dados foi feita de forma exploratória durante 76 dias: 16 de setembro de 2020

a 30 de novembro de 2020. Diferentes eventos de inundação foram observados durante

esse período. Os eventos foram selecionados com base nos seguintes critérios: dois eventos

que afetaram cidade com população maior que 5.3 milhões de habitantes e um evento que

afetou cidades com menos de 530 mil habitantes. Além disso, nós selecionamos eventos de

inundação que afetaram cidades de regiões metropolitanas diferentes e aconteceram em

meses diferentes para excluir qualquer relação entre os eventos selecionados. O objetivo foi

estudar o compartilhamento de dados em eventos isolados e descrever o compartilhamento

de dados em cidades com populações significativamente diferentes.

3.4.1 Coleta de dados

Nós recuperamos as notícias sobre inundação de uma importante empresa de notícias no

Brasil, o portal de notícias do G1 1 com apenas uma palavra-chave escrita em português

(“alagamento”, que significa flood em inglês). Nós encontramos 192 notícias que foram

publicadas em 56 dias diferentes em 2020: 8 dias em setembro, 21 dias em outubro e 27 dias

em novembro. Já os dados do Twitter foram coletados com base em diferentes palavras

encontradas nas notícias. Em setembro, os postagens foram coletados com 5 palavras-

chave em português 2. Posteriormente, nós adicionamos ao conjunto de busca 11 palavras

com variações de tempo verbal em português 3. Sendo assim, em outubro e novembro,

os postagens foram coletados com 16 palavras-chave. Durante os 76 dias foram coletados

55.073 postagens com média de 724 postagens por dia: 2.985 em setembro, 23.237 em

outubro e 28.851 em novembro.
1https://g1.globo.com. Last accessed: 21th Jan. 2022
2“alagamento”, “enchente”, “inundação”, “inundações” e “inundado”
3“alaga”, “alagada”, “alagado”, “alagando”, “alagar”, “alagou”, “inunda”, “inundada”, “inundando”, “inun-

dar” e “inundou”
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Os eventos de inundação selecionados tiveram uma quantidade relevante de notícias

relacionadas a sua ocorrência. O eventos afetaram cidades na mesma região do Brasil (i.e.

sudeste) mas ocorrem em estados diferentes. Event1: O primeiro evento afetou a cidade

do Rio de Janeiro que tem mais 6 milhões de habitantes 4 e outras cidades da mesma

região metropolitana. Event2: O segundo evento afetou a cidade de São Paulo que tem

mais de 12 milhões de habitantes 5 e outras cidades da mesma região metropolitana.

Event3: O terceiro evento afetou algumas cidades do estado do Espirito Santo (capital

Vitória, Vila Velha, Serra e Cariacica). Essas cidades possuem população estimada menor

que 530 mil habitantes 6.

Os eventos selecionados foram causados por chuva na mesma estação do ano (i.e.

primavera) mas em meses diferentes. Segundo as notícias encontradas, o Event1 teve

um tempo de chuva de aproximadamente 26 horas (Sept., 22 at 6pm to 23 at 8pm) e

o Event2 teve um tempo de chuva de aproximadamente 4 horas (Oct., 20 at 2pm to

6pm). No Event3 chuva teve um intervalo de tempo de aproximadamente 14 horas (Nov.,

24 at 10am to 25 at 0am). Nesse caso, nós usamos dados de precipitação do Instituto

Nacional de Meteorologia (INMET) 7, porque as notícias encontradas não informaram

o tempo estimado de chuva. Esses eventos são interessantes porque permite estudar de

forma isolada os dados de mídia social gerados durante a mesma estação do ano e em

áreas próximas.

3.4.2 Publicações candidatas

Nessa etapa, nós utilizamos a data e a duração da chuva para selecionar a amostra de

postagens candidatas (i.e. potencialmente relacionados ao evento de inundação urbana).

Antes disso, adicionamos 6 horas no início e no final da chuva para aumentar a cobertura

temporal. Dessa forma, Event1 terá um novo intervalo de tempo totalizando 38 horas.

Nesse intervalo de tempo selecionamos 980 postagens com 5 palavras-chave relacionadas a

enchentes. Event2 tem um novo intervalo de tempo totalizando 16 horas. Nesse intervalo

de tempo, selecionamos 1.269 postagens com 16 palavras-chave relacionadas a enchentes.

Event3 tem um novo intervalo de tempo totalizando 25 horas. Nesse intervalo de tempo,

selecionamos 852 postagens com 16 palavras-chave relacionadas a enchentes.
4https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6579#resultado. Last accessed: 30th Jan. 2022
5https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6579#resultado. Last accessed: 30th Jan. 2022
6https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6579#resultado. Last accessed: 30th Jan. 2022
7https://portal.inmet.gov.br/paginas/catalogoaut#. Último acesso: 30th de janeiro de 2022
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3.4.3 Filtragem por mensagem

Nós analisamos a mensagem dos conjuntos de postagens selecionados na etapa anterior

para remover os postagens no-event (i.e. não relacionado ao evento de inundação urbana).

Sendo assim, nós selecionamos: 794 postagens event de 980 (ou 81,02%) no primeiro

evento, 1010 postagens event de 1269 (ou 79,35%) no segundo evento e 410 postagens

event de 852 (ou 48,12%) no terceiro evento. Em seguida, nós analisamos os conjuntos

de postagens event para remover os postagens no-timely (i.e. postagens cuja mensagem

não foi interpretada como uma mensagem que descrevem uma inundação urbana em

andamento). Sendo assim, nós selecionamos: 447 postagens timely de 794 (ou 56,30%)

no primeiro evento, 652 postagens timely de 1007 (ou 64,75%) no segundo evento e 204

postagens timely de 410 (ou 49,76%) no terceiro evento.

3.4.4 Postagens na área de estudo

Nós agrupamos os postagens timely de acordo com a localização disponível em relação a

uma área de estudo. A área de estudo foi definida com base na área afetada pelo evento

de crise. Os eventos podem se manifestar em diferentes cidades ao mesmo tempo devido a

variabilidade associada a chuva e os usuários podem não ser específicos ao informar alguma

localização do evento. Considerando o desenvolvimento de um sistema automático de

detecção de eventos, os postagens podem ser capturados por órgãos que monitoram todo

o estado (e.g. orgão de meteorologia) e orientações podem ser passadas para os órgãos

responsáveis em cada cidade (e.g. defesa civil). Por isso, nós definimos uma área de estudo

com mais abrangência geográfica do que a área afetada. Sendo assim, os postagens foram

considerados dentro da área de estudo quando a localização do postagem apresentava o

mesmo estado descrito nas notícias sobre inundação. No primeiro evento, a área de estudo

foi o estado do Rio de Janeiro (RJ), de 447 postagens timely, nós obtemos: 294 postagens

dentro da área de estudo, 61 postagens outside e 92 postagens undefined. No segundo

evento, a área de estudo foi o estado de São Paulo (SP), de 652 postagens timely, nós

obtemos: 346 postagens dentro da área de estudo, 109 postagens outside e 197 postagens

undefined. No terceiro evento, a área de estudo foi o estado do Espirito Santo (ES), de

204 postagens timely, nós obtemos: 73 postagens dentro da área de estudo, 72 postagens

outside e 59 postagens undefined. A Figura 3 apresenta os resultados das etapas de

decomposição dos dados do Twitter desde a selecionados até o conjunto de dados dentro

da área de estudo para cada evento.



39

Figura 3: Etapas de decomposição de dados do Twitter: desde a seleção até as postagens
dentro da área de estudo

Fonte: Autoria Própria.

3.4.5 Distribuição temporal

Em todos os casos, nós não encontramos postagens dentro da área de estudo ou notícas

publicados durante primeiras 6h antes do evento de chuva. Por isso, nós não incluímos

esse intervalo de tempo em nossas representações. A Figura 4 apresenta a distribuição

temporal dos postagens dentro da área de estudo e das notícias publicados durante e após

a chuva para os três eventos. O primeiro evento foi representado com 32 horas (i.e. 26

horas de chuva e 6 horas após a chuva). O segundo evento foi representado com 10 horas

(i.e. 4 horas de chuva e 6 horas após a chuva). Já o terceiro evento foi representado com

20 horas (i.e. 14 horas de chuva e 6 horas após a chuva). O gráfico mostram o acumulado

de publicações a cada hora de evento e as marcações do momento em que alguma notícia

sobre o evento foi publicada.

No primeiro evento (RJ), os primeiros postagens foram publicados após 5 horas de

chuva. O tempo entre o primeiro postagem e a publicação de notícias foi de mais de 7

horas. Durante esse período 23 postagens foram feitos. Nesse caso, a maior parte dos

postagens foram publicados durante o evento de chuva: 229 postagens (77,98%) contra

65 postagens (22,11%). Além disso, o pico máximo de postagens publicados por hora

aconteceu após 21 horas de chuva ou 4 horas antes do fim da chuva, 83 postagens por

hora.

No segundo evento (SP), as notícias descrevem uma chuva rápida e intensa. Na

primeira hora de chuva foram encontrados 2 postagens dentro da área de estudo. Na

segunda hora de chuva, a primeira notícia sobre as inundações foi publicada. Nesse evento,

grande parte dos postagens foram publicados após o término da chuva: 328 postagens

(94,80%) contra 18 postagens (5,20%). Além disso, os três maiores índices de postagens

ocorreram entre o fim da chuva e 3 horas após o fim da chuva, respectivamente: 95, 105

e 61 postagens por hora.
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Figura 4: Distribuição temporal com postagens acumuladas por hora, marcando o mo-
mento em que algumas notícias foram publicadas, bem como, o início e o fim da chuva
para cada evento

Fonte: Autoria Própria.

No terceiro evento (ES), os primeiros postagens foram publicados após 4 horas de

chuva. Entretanto, cerca de 1 hora antes, já havia alguma notícia publicada sobre inun-

dação. Grande parte dos postagens foram publicados durante o evento de chuva: 68

postagens (93,15%) contra 5 postagens (6,85%). Nesse caso, o pico máximo de postagens

aconteceu após 6 horas de chuva ou 7 horas antes do fim da chuva: 20 postagens por hora.

Além disso, nenhum postagem foi coletado após 4 horas do fim da chuva.

3.4.6 Detalhamento da localização

Posteriormente, nós investigamos a fonte usada para extrair a localização dos postagens

dentro da área de estudo (i.e. mensagem de texto, campo de geolocalização e texto do

perfil). No primeiro evento, de 294 postagens dentro do RJ, a localização foi extraída

da mensagem de texto em 169 postagens (57,48%), do campo de geolocalização em 14

postagens (4,76%) e do texto no perfil em 111 postagens (37,76%). No segundo evento,

de 346 postagens dentro de SP, a localização foi extraída da mensagem de texto em 201

postagens (58,09%), do campo de geolocalização em 13 postagens (3,76%) e do texto no

perfil em 132 postagens (38,15%). No terceiro evento, de 73 postagens dentro de ES, a

localização foi extraída da mensagem de texto em 46 postagens (63,01%), do campo de

geolocalização em 3 postagens (4,11%) e do texto no perfil em 24 postagens (32,88%).

A Figura 5 apresenta a quantidade de postagens separados por fonte da localização para
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cada evento.

Figura 5: Relação entre o número de postagens obtidas dentro da área de estudo e a fonte
de localização para cada evento

Fonte: Autoria Própria.

Nós também investigamos quais são os menores níveis de granularidade encontrados

em cada fonte (i.e. ponto, rua, bairro, cidade ou estado). Um postagem dentro da área de

estudo deve conter pelo menos uma localização com nível de estado. A Figura 6 apresenta

a quantidade de postagens separados por fonte e níveis de granularidade obtidos em cada

evento.

Figura 6: Relação entre a fonte e o nível de granularidade da localizado para todos os
eventos: 5) nível de estado; 4) nível de cidade; 3) nível de bairro; 2) nível da rua; e, 1)
nível de ponto

Fonte: Autoria Própria.

No primeiro evento (RJ), a mensagem de texto (169 postagens) foi usada para informar

estado em 12 postagens (7,10%), cidade em 49 postagens (28,99%), bairro em 64 postagens

(37,87%), rua em 28 postagens (16,57%) e ponto em 16 postagens (9,47%). O campo de

geolocalização (14 postagens) foi usado para informar a cidade em 13 postagens (92,86%)

e bairro em 1 postagem (7,14%); Já o texto no perfil (111 postagens) foi usado para
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informar estado em 14 postagens (81,98%), cidade em 77 postagens (81,98%) e bairro em

20 postagens (18,02%).

No segundo evento (SP), a mensagem de texto (201 postagens) foi usada para informar

estado em 17 postagens (8,46%), cidade em 61 postagens (30,35%), bairro em 43 postagens

(21,39%), rua em 46 postagens (22,89%) e ponto em 34 postagens (16,92%). O campo de

geolocalização (13 postagens) foi usado para informar a cidade em 12 postagens (92,31%)

e bairro em 1 postagem (7,69%); Já o texto no perfil (132 postagens) foi usado para

informar estado em 5 postagens (93,18%), cidade em 118 postagens (93,18%) e bairro em

9 postagens (6,82%).

No terceiro evento (ES), a mensagem de texto (46 postagens) foi usada para informar

cidade em 27 postagens (58,70%), bairro em 13 postagens (28,26%), rua em 5 postagens

(10,87%) e ponto em 1 postagem (2,17%). O campo de geolocalização (3 postagens) foi

usado para informar apenas cidade; e, o texto no perfil (24 postagens) foi usado para

informar estado em 7 postagens (91,67%), cidade em 15 postagens (91,67%) e bairro em

2 postagens (8,33%).

3.5 Análise dos Resultados

Após a aplicação das etapas descritas nesse trabalho, esperamos que seja possível construir

percepções sobre: (a) o volume de postagens dentro da área de estudo (i.e. “as informa-

ções nos permitem detectar um evento de crise de forma confiável?”); (b) a distribuição

temporal desses postagens (i.e. “as informações são transmitidas oportunamente?”); e, (c)

o detalhamento da localização desses postagens (i.e. “as informações possibilitam saber

onde o evento de crise está em progresso?”). Compreender esses aspectos permite avaliar

a aptidão dos dados disponíveis para identificação automática do evento de crise em uma

determinada área e planejar estratégias para melhorar a participação dos usuários.

3.5.1 Postagens na área de estudo

Os usuários do Twitter escrevem sobre inundação urbana no momento em que o evento

ocorre. Nos eventos estudados podemos observar uma taxa de postagens event maior que

15 postagens por hora (i.e. 20,89 postagens, 62,94 postagens e 15,77 postagens). Mesmo

no pior evento, esse volume de 15 postagens por hora pode ser comparado ao volume

de leituras que um sensor de coleta de nível de água faria durante o mesmo intervalo

de tempo. Sendo assim, existe uma participação relevante dos usuários para falar sobre
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inundações urbanas. Posteriormente, nós excluímos os postagens no-timely. Nos dois

primeiros eventos, os postagens timely representam mais de 56% dos postagens event (i.e.

respectivamente 56,30% (ou 447/794) e 64,75% (ou 652/1007)). Já no terceiro evento,

o resultado foi de 49,76% (ou 204/410). Como na filtragem anterior, o terceiro evento

apresentou menos postagens e um percentual menor de postagens timely. Contudo, quase

metade dos postagens coletados com diferentes termos relacionados a inundação fazem

referência ao evento e expressaram a ideia de uma inundação em andamento. Durante

eventos desconhecidos, essa informação pode ser usada pelos governos para detectar even-

tos que estão acontecendo. Note que, em média 1 postagem timely foi coletado em menos

de 8 minutos. Essa frequência de postagens timely pode oferecer informações importantes

para o contexto de Cidades Inteligentes.

Na etapa seguinte, nós extraímos a localização e agrupamos os postagens timely com

base na localização que abrange o estado atingido pelo evento de inundação. O conjunto

de postagens undefined representa menos 31% dos postagens timely no maior percentual e

mais de 20% no menor caso. Esse conjunto poderia ser ainda menor com a implementação

de incentivos para que os usuários adicionem referências de localização em seus postagens

timely. Mesmo assim, as referências de localização disponíveis na maior parte dos posta-

gens permitiram identificar alguma localização dentro (i.e. postagens dentro da área de

estudo) ou fora da área de estudo (i.e. postagens outside). Entretanto, nós observamos

uma proporção bastante diferente de postagens dentro da área de estudo para cidades com

populações menores. Nos eventos que atigiram cidades populosas (i.e. os dois primeiros

eventos), mais de 53% dos postagens timely eram postagens dentro da área de estudo:

65,77% (ou 294/447) no primeiro e 53,07% (ou 346/652) no segundo. Já no evento que

atingiu cidades menores (i.e. o terceiro evento), o conjunto de postagens dentro da área

de estudo foi de 35,78% (ou 73/204), quase 18% a menos. Como observado anteriormente,

o evento que atingiu cidades menores apresentou um volume e uma proporção menores

de postagens.

Durante eventos de crise como inundações, a expectativa é que os usuários publiquem

postagens sobre o evento que está acontecendo com alguma informação de localização.

Além disso, nós podemos esperar uma maior participação com postagens timely do que

postagens no-timely e uma maior participação com postagens dentro da área de estudo

do que postagens no-dentro da área de estudo. Podemos considerar que no decorrer da

separação das classes, a proporção de postagens deve ser maior para a classe de interesse.

Sendo assim, em cidades populosas, um algoritmo pode considerar simplesmente a maioria

de postagens timely e postagens dentro da área de estudo como critérios para decidir se
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existe eventos de inundação. O mesmo não pode ser aplicado para cidades menores que

não tem a maioria de postagens timely, tão pouco postagens dentro da área de estudo.

Sendo assim, a identificação de eventos em cidades populosas pode ser mais confiável do

que cidades pequenas.

3.5.2 Distribuição temporal

Naturalmente, nós não encontramos postagens dentro da área de estudo antes do evento

de chuva. Isso pode indicar que nossas etapas de filtragem alcançaram boa precisão. Os

postagens dentro da área de estudo apresentaram variações de postagens por hora. No

evento com tempo de chuva longo (i.e. primeiro evento e terceiro evento), ocorreu um

pico de postagens durante a chuva. Já no evento com chuva mais rápida (i.e. segundo

evento), ocorreu um pico de postagens depois da chuva. As inundações causadas por chuva

costumam se desfazer algum tempo após o fim da chuva. Entretanto, em casos de chuva

concentrada em poucas horas, os problemas podem persistir por algum tempo. Nesse

contexto, a inundação atinge seu nível máximo e vai se exaurindo com o passar do tempo

sem chuva. Esse padrão pode ser observado nas mensagens publicadas durante o evento.

As mensagens atingem um pico máximo e o volume de postagens diminuiu após algum

tempo, principalmente quando não há mais chuva. A ocorrência do evento de inundação

e os problemas causados por ele refletiram na variação do volume de postagens publicados

por hora. Sendo assim, o padrão de mensagens pode estar relacionado ao tipo de evento

e ser usado em conjunto com técnicas baseadas em pico ou rajadas de mensagens para

detecção de eventos.

A análise do tempo permite mostrar se existem publicações sobre o evento que foram

publicadas antes da confirmação por notícias online. No evento que atingiu cidades popu-

losas (i.e. primeiro evento e segundo evento) podemos observar esse comportamento. Já

no evento que atingiu cidades menores (i.e. terceiro evento), os postagens sobre inundação

foram publicados após a primeira notícia sobre o problema. Os postagens coletados antes

de alguma notícia podem ter sido publicados por usuários que estavam no local em que a

inundação estava começando. Esses postagens podem fornecer informações importantes

para prevenção de acidentes e alertar pessoas que estão próximas. De outra forma, os

postagens publicados após alguma notícia podem ter sido gerados com informações re-

plicadas das notícias. Nas cidades mais populosas, os usuários do Twitter demonstraram

uma agilidade maior do que nas cidades pequenas. Portanto, pode ser mais favorável

detectar eventos de inundação oportunamente em cidades populosas.
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3.5.3 Detalhamento da localização

Em todos os eventos a localização com os menores níveis de granularidade foi extraída da

mensagem de texto (i.e. média de 58,35%). A segunda fonte mais usada foi o texto no

perfil (i.e. média de 37,45%) e por último o campo geolocalização (i.e. média de 4,21%).

No evento que atingiu cidades populosas, a mensagem de texto foi usada em mais de 61%

das vezes para informar um dos 3 menores níveis (i.e. ponto, rua e bairro). Já no evento

que atingiu cidades menores, a mensagem de texto foi usada em menos de 42% das vezes

com a mesma finalidade (i.e. quase 20% a menos). Por outro lado, os postagens cuja

localização foi extraída do texto do perfil ou do campo de geolocalização apresentaram

principalmente o nível de cidade (i.e. média de 78,65% para o texto do perfil e média de

93,33% para o campo de geolocalização) e apenas uma pequena parte apresentou o nível

de bairro (i.e. média de 11,61% para o texto do perfil e média de 6,67% para o campo de

geolocalização).

A mensagem de texto apresentou a maior variedade de granularidades e foi a única

fonte que informou níveis de pontos e ruas. Sendo assim, mais da metade dos postagens

dentro da área de estudo foram escritos por usuários interessados em descrever o evento

e adicionar um localização junto a mensagem de texto. Dessa forma, podemos sugerir a

possibilidade de investir no desenvolvimento de ferramentas de Aprendizado de Máquina

e Inteligência Artificial para extrair a localização inserida na mensagem de texto.

As localizações com níveis de estado e cidade representam as granularidades com maior

área geográfica e permitem identificar quais regiões apresentam problemas de inundação.

Entretanto, em razão da grande área geográfica que representam, esses níveis não con-

tribuem no direcionamento de ações emergenciais e identificação de pontos de inundação

em uma cidade. Ao mesmo tempo, as localizações com níveis de bairro e rua representam

áreas geográficas que podem ser significativamente grandes em cidades populosas. Entre-

tanto, esses níveis podem ser combinados com outras informações, como informações do

relevo ou histórico de inundações para derivar áreas ou pontos com probabilidade de estar

inundados. Esse tipo de procedimento, demanda o armazenamento e processamento de

mais dados do bairro ou rua informados. Sendo assim, essas granularidades podem con-

tribuir no direcionamento de ações emergenciais e identificação de pontos de inundação,

mas representam classes de localização passível de uso com limitações ou atrasos.

O nível de ponto pode auxiliar no direcionamento de ações emergenciais sem proces-

samento extra ou combinação com outras informações. Entretanto, a utilização isolada

dos postagens com referências de ponto representa um aproveitamento de menos de 10%
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dos postagens sobre inundação em andamento na área de estudo: 5,44% no Event1, 9,83%

no Event2 e 1,37% no Event3. Caso seja possível usar os níveis de rua e bairro, o aprovei-

tamento melhora, mas ainda é menor que 44% em todos os casos: 43,88% (ou 129/294)

no Event1, 38,44% (ou 133/346) no Event2 e 28,77% (ou 21/73) no Event3. Sendo assim,

a participação do usuários dificilmente será aproveitada se as referências de localização

estiverem incompletas. Diante disso, desenvolver novas maneiras de facilitar a inserção

de informações de localização completas podem aproveitar o interesse de participação dos

usuários.

3.5.4 Validação e aprimoramento de dados

A ocorrência de cada evento foi validada pelas notícias e os resultados mostraram que

grande parte dos dados seriam perdidos por não apresentar uma localização completa.

Nesse sentido, as localizações foram extraídas, mas não foram validadas. Dentro do con-

texto de Cidades Inteligentes, os gestores podem aplicar técnicas de Crowdsourcing e

gameficação para validar as regiões atingidas. Outra informação importante é o momento

em que o evento ocorreu. Nesse trabalho nós consideramos a interpretação das mensa-

gens de texto para inferir a temporalidade do evento. Entretanto, os gestores podem estar

interessados em validar o momento em que os eventos aconteceram. Algumas possíveis

estratégias podem ser interagir com as pessoas e perguntar as informações faltantes, con-

tatar pessoas próximas em locais próximos ou enviar pessoas ao local para confirmar se

o evento está acontecendo. De modo geral, os gestores podem incentivar a publicação de

mensagens com as características necessárias. Uma abordagem que pode ser promissora

é produzir interfaces usando técnicas específicas para o design de aplicações de Crowd-

sourcing (VASCONCELOS; TREVISAN; VITERBO, 2022).

3.6 Considerações e Trabalho Futuro

Esse trabalho apresenta um estudo que fornece uma percepção a priore das necessidades

para a implementação de sistemas automáticos de detecção de eventos e um avaliação que

quantifica a contribuição dos usuários em uma determinada região para eventos de crise

locais. Antes de aplicar alguma técnica de detecção automática, os gestores públicos e ges-

tores de crises em organizações governamentais e do setor público podem está mais atentos

as características das mensagens que circula em determinada região sobre os problemas

em uma região. Nós consideramos o volume de postagens durante o evento de crise, a
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distribuição temporal dos postagens e das notícias sobre o evento, e um detalhamento da

localização disponível.

Após descartar as mensagens que não aconteceram dentro de um intervalo de tempo,

que não tratam especificamente de um evento em andamento e que não fazem referência a

uma área de estudo, nós verificamos que no cenário de cidades populosas ainda é possível

identificar postagens relacionados ao evento de crise e publicados antes de alguma notícia

sobre o evento. Esse comportamento pode ser observado mesmo para eventos mais rápidos.

Por outro lado, em cenários de cidades com população significativamente menor, nós

verificamos que o volume de mensagens sobre o evento de crise em andamento dentro da

área de estudo é menor e as mensagens são publicadas depois de alguma notícia. Em

ambos os cenários nós realizamos um estudo detalhado da localização. Nós verificamos

que os menores níveis de granularidade são inseridos na mensagem de texto e os níveis de

ponto, rua e bairro são extraídos em uma pequena parte dos postagens.

Portanto, o desenvolvimento de sistemas automáticos de detecção de eventos pode

encontrar suporte na participação dos usuários em cidades populosas. Conforme nós

extraímos manualmente em nosso trabalho, também é possível usar o processamento de

linguagem natural nos dados do Twitter para extrair automaticamente informações semân-

ticas, temporais e geográficas em tempo útil dentro de uma área de estudo. Entretanto,

apenas uma pequena parte dos postagens identificam a localização completa. Esse tipo

de avaliação pode trazer subsídios para a tomada de decisão de governos locais no que se

refere ao investimento em soluções tecnológicas para Smart Cities. Note que, ao definir

um conjunto de palavras-chave, deixamos outros postagens de fora e não sabemos se esses

postagens poderiam apresentar informações adequadas para identificar algum evento. No

futuro, o desenvolvimento de uma interface de compartilhamento de postagens de alertas

no Twitter com as informações adequadas devem ser considerada. Isso pode aproveitar

a participação dos usuários enriquecendo a localização compartilhada e incentivar a par-

ticipação de novos usuários. Consequentemente, essa abordagem pode trazer melhores

resultados para solução de detecção e identificação do evento de inundação recorrente

implementadas nessa área.



4 Desenvolvimento do Modelo

Conforme apresentado na seção de metodologia (ver Seção 1.3.3), desenvolvemos o modelo

de compartilhamento de informações utilizando a framework de Scenario-Based Design

(SBD) (CARROLL, 1997) e a teoria das dimensões de identificação de um evento em

uma mensagem (WANG; YE, 2018; AFYOUNI; AL AGHBARI; RAZACK, 2022). Nesse

contexto, projetamos uma nova forma de interação que gera mensagens relevantes durante

situações de crise, considerando três aspectos fundamentais: a necessidade de informações

completas durante eventos de crise, os desafios enfrentados pelos usuários ao gerar men-

sagens adequadas em redes sociais e as oportunidades proporcionadas pelos dispositivos

móveis e tecnologias de redes sociais para disseminar essas informações.

O modelo é composto por uma interface que desempenha um papel central na estru-

tura do sistema. Essa interface solicita informações ao usuário sobre o evento de crise e

auxilia na produção da mensagem. A mensagem gerada segue uma abordagem que busca

suportar a implantação de sistemas automáticos de identificação de eventos de crise, ao

mesmo tempo, em que busca permitir que outros usuários a compreendam facilmente. Na

interface, incluímos diferentes elementos gráficos para facilitar a participação dos usuários

e promover a colaboração entre eles. No decorrer deste capítulo, apresentaremos a cons-

trução lógica do novo design de interação na Seção 4.1. A formalização da mensagem de

alerta, incluindo suas regras e estrutura, será abordada na Seção 4.2, enquanto a aplicação

prática do novo design em uma interface gráfica será demonstrada na Seção 4.3. Por fim,

apresentaremos uma discussão sobre a generalização desse do modelo para diferentes redes

sociais na Seção 4.4. Por fim, apresentaremos um apanhado geral da lógica da descrição

do modelo na Seção 4.5.

4.1 Desenvolvimento Baseado em Cenários

Como vimos no capítulo anterior, uma publicação de alerta pode ser compartilhada espon-

taneamente. Entretanto, em eventos com poucas mensagens pode não haver mensagens
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completas para identificar o evento. Idealmente, o evento precisa ser identificado mesmo

com a publicação de uma única mensagem. Isso significa necessariamente saber o tipo de

evento, se ainda está acontecendo e a localização exata. Por isso, esse capítulo tem por

objetivo propor um design de interação de uso para diminuir a subjetividade e guiar a

produção e a publicação de mensagens durante eventos de crise. Consequentemente, esse

trabalho visa aumentar o aproveitamento das mensagens publicadas para identificação de

eventos de crise. Sendo assim, nós utilizamos a metodologia de Scenario-Based Design

(SBD) (CARROLL, 1997) para analisar diferentes cenários de publicação de mensagens

e mapear quais são os desafios e as oportunidades para a adoção de um novo design de

interação de usuário nesse contexto.

O SBD é um conjunto de técnicas que descreve o uso previsto de um sistema e um

esboço da experiência humana com métodos relativamente leves (CARROLL, 1997). Ele

usa descrições, também chamadas de cenários, para orientar o desenvolvimento do sis-

tema que possibilitará as experiências de uso descritas. Note que, o SBD busca fazer

uma descrição de como as pessoas usarão um sistema ao invés de definir quais são os

requisitos do sistema. Sendo assim, o SBD é uma abordagem centrada no usuário e suas

atividades (CARROLL, 1997). Nesse contexto, um cenário representa um ou mais atores

com capacidades, conhecimentos e motivações pessoais. Esses atores utilizam objetos e

ferramentas em uma circunstância ou situação. O cenário descreve eventos e uma sucessão

de ações em sequência que levam a um desfecho. Esses eventos e ações estão ligados ao

contexto de uso dos atores que participam do episódio. Sendo assim, um cenário inclui

as reações, metas e planos desses atores (CARROLL, 1997). Desse modo, as ideias para

um novo sistema são apresentadas em uma história de experiência pessoal e Interação

Humano-Computador (IHC). Além disso, os cenários podem ser sucessivamente refinados

de uma história mais geral com objetivos e atividades do usuário para definir o compor-

tamento e a aparência do sistema. Os cenários, principalmente os mais gerais, são usados

de base para o brainstorming de alternativas adicionais e levantamento de questões sobre

as suposições que direcionam os próximos cenários.

O SBD foi usado nesse trabalho por 3 motivos principais (CARROLL, 1997): os ce-

nários apoiam o progresso visível, mas relaxam o compromisso com as ideias expressas

nos cenários; os cenários direcionam a atenção para a adequação ao uso do sistema; e, os

cenários promovem empatia e levantam questões de uso em vários níveis. Sendo assim,

o SBD tem concretude para representar uma situação de uso que pode ser avaliada e

refinada, enquanto tem flexibilidade para adiar certos detalhes sem depender de uma tec-

nologia específica. Os cenários descrevem os sistemas em termos das ações que os atores
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iram realizar, sendo essencial o conhecimento da situação para enriquecer os cenários com

detalhes e fornecer circunstâncias significativas. Os cenários permitiram a imersão no

evento de crise, provocaram perguntas sobre o contexto e permitiram compreender, per-

seguir ou desviar de consequências das mudanças em nossa proposta. Vale ressaltar que

esse trabalho se preocupou em evitar armadilhas como: adotar um visão muito estreita de

determinados atores ou contextos de atividade; ignorar ideias mais inovadoras ou trans-

formacionais durante a análise das consequências em cada cenário; e, produzir uma carga

de documentação indesejada com cenários de design em estágios variados de refinamento.

Para isso, nós consideramos a perspectiva de quem publica e quem lê a mensagem. Nós

geramos um cenário que representa a publicação de uma mensagem que identifica um

evento de crise, seguido de diferentes considerações para transformar a interação encon-

tradas nas redes sociais atuais. Além disso, nós buscamos apresentar a construção linear

de cenários incrementais e complementares ao longo desenvolvimento, evitando apresentar

ramificações que foram descartadas.

A framework de SBD, define a construção de cenários e reivindicações em todas as

fases do desenvolvimento. Enquanto os cenários descrevem uma situação, as reivindi-

cações descrevem possíveis vantagens ou consequências positivas e as desvantagens ou

consequências negativas. Nesse contexto, a análise de reivindicações ajuda refletir so-

bre as implicações das ideias enquanto as ideias estão sendo desenvolvidas. Assim, esse

framework busca tornar os impactos do raciocínio baseado em cenários abrangentes e sis-

temáticos (ROSSON; CARROLL, 2002). Com ele, o design de um sistema interativo pode

ser avaliado e reajustado visando a utilidade do sistema, facilidade de uso e satisfação do

usuário. O framework de SBD está dividido em 3 fases (ROSSON; CARROLL, 2002):

análise de problemas, design de atividade e design de interação do usuário. Na primeira

fase os cenários são usados para a analisar e entender o problema. Na segunda fase é feito

um planejamento que envolve visões de transformação da atividade e introdução de novas

ideias de interação. Na terceira fase é feita uma descrição detalhada da interação entre

sistema e usuário. Sendo assim, uso do framework teve por objetivo documentar a lógica

de desenvolvimento que nos levou a um novo design de interação de usuário.

Portanto, nós buscamos desenvolver um design de interação de usuário que inclui a

publicação de alerta como um requisito do design. O uso desse sistema depende de atores

e suas atividades durante um evento de crise. Para mapear a lógica de desenvolvimento,

nós usamos a seguinte estratégia: primeiro fizemos considerações sobre a identificação

do evento de crise através de dados publicados em redes sociais online; posteriormente,

analisamos e geramos diferentes cenários usando um framework de SDB. Com isso, nós
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buscamos produzir um estudo que lida com as oportunidades e desafios das redes sociais

no contexto de crise e a transformação da interação de forma sistêmica. Na Seção 4.1.1,

descrevemos oportunidades e desafios de postagens de alerta em redes sociais online de

modo geral. Posteriormente, nós usamos o framework de SBD para descrever um novo

design de interação de usuário, focado no Twitter, que suporte a produção da mensagem

de alerta. A descrição das particularidades e da documentação produzida em cada fase

do framework foram separados em: a análise de problemas de publicação de dados incom-

pletos no contexto de crise na Seção 4.1.2; o design de atividade com a transformação da

atividade de publicação de mensagens na Seção 4.1.3; e, o design de interação do usuá-

rio com a descrição de uma nova dinâmica de interação entre usuário e ferramenta de

publicação na Seção 4.1.4. Ao final de cada seção foi apresentado um direcionamento e

próximos passos considerados na transformação do cenário seguinte.

4.1.1 Considerações Iniciais

Inicialmente, pode parecer mais eficaz desenvolver um novo aplicativo exclusivo para aler-

tas, a fim de gerar postagens detalhadas e relevantes para identificar eventos de crise. No

entanto, reconhecemos que isso pode representar um obstáculo para a adesão dos usuários.

Ao afastar-nos das consequências negativas associadas à adoção de um novo aplicativo,

nos aproximamos das vantagens proporcionadas pela utilização das redes sociais populares

e das práticas já estabelecidas.

As redes sociais online permitem a disseminação de alertas em um ambiente com

uma grande quantidade de usuários. Nesse contexto, a identificação de eventos de crise

baseia-se na participação das pessoas presentes no local. Quanto mais pessoas tiverem

acesso aos meios de comunicação para informar sobre o evento mais chances de o evento

ser identificado. É possível perceber os benefícios ao receber uma mensagem completa e

compreensível com todas as informações necessárias. O impacto de ajudar outras pessoas

a evitar áreas de risco ao ler mensagens de alerta é evidente nesse contexto. Além disso,

as mensagens de alerta também podem ser identificadas automaticamente por sistemas de

monitoramento. Dessa forma, as redes sociais online permitem que um usuário publique

alertas que serão lidos simultaneamente por vários outros usuários, sem a necessidade de

instalar um novo aplicativo ou determinar quais pessoas receberão a mensagem.

Com base nesse cenário, surgem algumas questões que estimulam o pensamento sobre

a publicação de mensagens em redes sociais online, como: é valioso para os usuários

informar problemas que afetam a cidade? Qual é o impacto de um evento de crise na
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tarefa de escrever uma mensagem? Quão desafiador é publicar uma mensagem de alerta?

Essas perguntas são importantes para entender as motivações, reações e satisfação dos

usuários.

Quando um evento de crise está ocorrendo, as pessoas podem adotar comportamentos

como o envio precoce de mensagens de alerta (i.e. logo após o início do evento) e o uso

das redes sociais online como ferramenta para verificar a situação, assim como se verifica

o trânsito em tempo real no Google Maps. Nesse contexto, os benefícios da mensagem

compartilhada por uma pessoa podem se estender a muitas outras que estejam próximas

ao local e leiam a mensagem. Portanto, o usuário que publica a mensagem pode considerar

valiosa a tentativa de informar outras pessoas sobre áreas de risco.

A produção da mensagem pode exigir um esforço cognitivo considerável dos usuários,

que precisam escrever a mensagem ou inserir elementos pré-estruturados para ajudar na

identificação do evento de crise. Além disso, em momentos de crise, pode ser necessário

agir rapidamente para evacuar, e o usuário pode não ter tempo para publicar uma men-

sagem. Esses e outros fatores podem dificultar a publicação de um alerta e precisam ser

considerados nesse contexto. Se um usuário publicar uma mensagem que não permita

identificar o evento, não alcançará o objetivo de informar outras pessoas. Portanto, a

publicação de um alerta é essencial, mas ocorre em uma situação que pode exigir outras

ações e apresentar problemas que precisam ser abordados.

A fim de desenvolver uma visão equilibrada, é importante considerar as consequências

negativas de adotar as redes sociais. Essas consequências podem ser exploradas por meio

de questionamentos como: e se alguns usuários não souberem como usar redes sociais? E

se os usuários não conseguirem inserir as informações necessárias para identificar even-

tos de crise? E se os usuários postarem com muita frequência? Neste momento, foram

analisados recursos de natureza geral que mencionam as redes sociais online como estra-

tégia para alertar sobre eventos de crise. Posteriormente, uma análise mais detalhada

dos recursos de publicação será realizada, enfatizando as características disponíveis nas

redes sociais online. Dessa forma, serão identificadas, avaliadas, revisadas ou descartadas

características específicas da publicação, conforme abordado na Seção 4.1.2.

4.1.2 Análise de problemas

A fase de análise de problemas tem por objetivo identificar um conjunto de requisitos. Essa

fase é composta por um conceito raiz, cenário de problema e suas reivindicações (ROS-

SON; CARROLL, 2002). No SBD, o conceito raiz expressa um ponto de vista dos requi-
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sitos do sistema. Para criar uma visão rica e realista no conceito raiz pode ser realizado

um trabalho de campo. O trabalho de campo envolve quaisquer ferramentas ou outros

artefatos sobre as necessidades e oportunidades ligadas as práticas atuais das partes in-

teressadas. O conceito raiz será usado para construção do cenário de problema. Sendo

assim, o cenário de problema é uma narrativa das práticas atuais que oferece uma visão

sintética dos atores, temas, relações, ferramentas e artefatos descobertos no trabalho de

campo. Cenários de problemas podem ser baseados diretamente em um episódio comum,

crítico ou totalmente sintéticos (ROSSON; CARROLL, 2002). O objetivo é apresentar

e contextualizar os temas e as relações que orientarão o design subsequente. Por fim,

as reivindicações do cenário do problema guiam o raciocínio do projeto para manter ou

aumentar as vantagens enquanto minimiza ou remove as desvantagens.

O trabalho realizado nos capítulos anteriores serviu como base para a construção do

conceito raiz (ver Seção 2 e Seção 3 para mais detalhes). Durante esse processo, conside-

ramos várias fontes de informação, incluindo trabalhos acadêmicos, análise de ferramentas

disponíveis em redes sociais e observações de mensagens publicadas durante eventos de

crise reais. Essas fontes nos levaram a identificar a necessidade de fornecer informações

semânticas, temporais e geográficas mais completas. Além disso, percebemos que os usuá-

rios não possuem ferramentas específicas para enviar mensagens durante eventos de crise,

o que resulta em colaborações que muitas vezes são pouco informativas e carentes de

detalhes, como a localização afetada.

Essas observações nos permitiram definir os quatro aspectos fundamentais que com-

põem o conceito raiz, conforme apresentado na Tabela 1. A visão inicial e a justificativa

orientam a análise e a elaboração dos requisitos do sistema, fornecendo uma direção clara

para o desenvolvimento. Os objetivos das partes interessadas ajudam a identificar os ato-

res envolvidos e seus objetivos específicos, permitindo uma compreensão abrangente do

impacto da ferramenta. Já as premissas de partida documentam uma série de preocupa-

ções não funcionais relacionadas às práticas atuais, que devem ser consideradas durante

o desenvolvimento. Essa estrutura do conceito raiz possibilita uma investigação aprofun-

dada das práticas atuais relacionadas ao problema e dos atores envolvidos, fornecendo

uma base sólida para o desenvolvimento da ferramenta de alerta.

A Tabela 1 contém um conceito raiz que documenta uma visão do uso do Twitter para

troca de informações durante eventos de crise. A visão inicial considera que existem van-

tagens em manter os colegas atualizados durante eventos de crise, especialmente quando

as mensagens contem informações imediatas relacionadas a locais de risco. A justificativa
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Tabela 1: Conceito raiz para o uso do Twitter destinado a dar suporte à identificação de
eventos de crise

Componente Contribuição
Visão inicial Twitter dos usuários, pequenas atualizações regulares

sobre um evento de crise, possivelmente relevantes para
identificar eventos de crise.

Justificativa O esforço de publicar mensagens é pequeno; um registro
contínuo, navegável e recuperável de atividades é criado
como um efeito colateral da atividade de relatar sobre o
que está acontecendo.

Partes interessadas Objetivos das partes interessadas
Usuários na área atingida Mensagens curtas fáceis de criar, publicar é corriqueiro.
Usuários em áreas próximas Fácil de “observar”, aumenta a consciência situacional.
Gestores de crise Monitorar reações, preocupações, interações entre os

usuários e identificar locais atingidos.
Premissas de partida Impulsionado pelas práticas de compartilhamento de in-

formações online, processo colaborativo de identificação
de problemas e ações de solidariedade.

Fonte: Autoria Própria.

está no custo relativamente pequeno de criação de uma mensagem com poucos caracteres.

Como efeito colateral, as mensagens de diferentes usuários são arquivadas ao longo do

tempo, criando potencialmente um registro contínuo de longo prazo que pode ser usado

em apoio a outras tarefas de gerenciamento de crise (e.g. mapeamento e previsão de locais

de risco).

No conceito raiz, as partes interessadas foram representadas por três classes diferentes

de usuários que podem ser afetadas pelo uso do Twitter durante eventos de crise. As

classes de usuários são: os que estão no local, os que não estão e os que representam

pessoas ou entidades que participam ativamente no gerenciamento de crise. Sendo assim,

nós consideramos objetivos distintos com relação ao uso do Twitter. Um usuário que está

em um ponto afetado pelo evento de crise pode postar uma mensagem, principalmente se

precisar de ajuda ou provocar a atenção de outros usuários e gestores de crise. Os usuários

que não estão no local desejam a possibilidade de observar os efeitos de um evento de crise

por meio de texto, foto ou vídeo. Os gerentes de crise podem achar as postagens úteis para

detectar de forma precoce eventos de crise, dedicar esforços para controle e prevenção dos

efeitos da crise.

Nas premissas de partida do conceito raiz, assumimos que a criação de alertas é im-

pulsionada por quaisquer hábitos que os usuários já tenham com as ferramentas digitais e

compartilhamento de informações em meios virtuais como redes sociais online conhecidas
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(e.g. Instagram, Facebook, TikTok, LinkedIn). Assumimos também que a participação

ocorrerá de forma voluntária por meio de um processo colaborativo que motiva os en-

volvidos a se comunicarem e tentarem ajudar mutualmente durante a crise. Em outras

palavras, estamos considerando que as partes interessadas publicarão mensagens de atu-

alização do evento em tempo real. Em especial, estamos interessados nas mensagens de

alerta publicadas por usuários que estão em pontos atingidos pelo evento.

À medida que continuamos a representação dos cenários, transformamos o cenário

ideal (ver Seção 4.1.1) em um cenário de problema. Durante eventos de crise extremos,

as pessoas podem ficar sem acessar as redes sociais online ou ter pouco tempo disponível

para escrever uma mensagem. Sendo assim, a narrativa do cenário de problema descreve

uma interação típica de uso do Twitter durante uma inundação causada por fortes chuvas.

Nesse contexto, as mensagens podem ser movidas pela necessidade de pedir ajuda ou para

avisar pessoas conhecidas. Além disso, as pessoas podem ser mais reativas (i.e. publicar

alertas quando a crise já está em um nível crítico) e menos precisas em seus alertas (i.e. as

mensagens não incluem informações que identificam o evento). Nesse trabalho, o cenário

de problema combinou a visão de diferentes partes interessadas. O episódio foca tanto

em Lucas, o usuário que está presente no local atingido por uma inundação, quanto em

Helena, a gerente de um órgão de controle de crise que está monitorando as chuvas. O

cenário do problema foi dividido em duas partes: a primeira parte descreve mensagens

encontradas durante o evento (ver Tabela 2); e, a segunda parte foca na publicação de

uma mensagem que tenta alertar sobre locais com problemas (ver Tabela 3). Nos dois

cenários, nós consideramos o contexto de produção de mensagens sem qualquer suporte,

estímulo ou ferramenta que guie a produção da mensagem.

A primeira parte do cenário combina a experiência de um usuário que mora em uma

cidade atingida por inundações com questões de monitoramento realizada por gerentes

de crise. Nesse contexto, as publicações encontradas por Lucas e Helena evidenciam di-

ferentes problemas relacionados a descrição do local que ocorreu o evento de crise. A

localização pode ser uma informação complexa e difícil de ser inserida de forma rápida

em formato de texto. Existe uma opção que adiciona um rótulo de localização automati-

camente, entretanto, essa opção é pouco usada e precisa ser configurada para compartilhar

a informação adequada. Além disso, no contexto de uso das redes sociais, essa opção tem

uma aplicação explicita para alertar sobre eventos de crise. Na narrativa, os usuários não

descrevem a localização de nenhuma maneira. Isso pode acontecer devido os usuários não

saberem o endereço do evento, não considerar a importância dessa informação, não ter

tempo ou disposição para inserir a descrição da localização. Para Lucas, a localização fica
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Tabela 2: Cenário do problema descrevendo como Lucas atualmente usa o Twitter para
interagir durante eventos de crise (parte 1)

Cenário do problema: Lucas navega em uma rede social online para
observar informações sobre eventos de crise recentes
Lucas mora e trabalha na mesma cidade há 15 anos. Ao longo dos anos, ele co-
nheceu muitas pessoas que moram em bairros diferentes da cidade. Todos os anos,
a cidade de Lucas sofre com fortes chuvas: inúmeros pontos de inundação são re-
gistrados, além de prejuízos financeiros e vidas perdidas. Nas chuvas da semana
passada, ele esteve em três pontos de alagamento na cidade. Sempre que possível,
Lucas tenta avisar as pessoas sobre locais de risco. Recentemente, ele ouviu diversas
reportagens sobre fortes chuvas em sua cidade e cidades próximas. Uma dessas re-
portagens entrevistou Helena, uma gerente de crise jovem, trabalhadora e talentosa
que está estudando a viabilidade de implementação de um sistema automático de
identificação de eventos de crise com base em dados do Twitter.

Ao longo do caminho para o trabalho, Lucas enfrenta fortes chuvas num ônibus.
Durante o percurso ele tenta descobrir o que seus colegas estão falando sobre os
desdobramentos da chuva. Ele sabe que muitos colegas usam o Twitter regularmente,
então ele decide revisar seus feeds do Twitter. Depois de um pouco de varredura,
ele localiza algumas mensagens breves de dois colegas da empresa que expressam
frustração com algum evento de crise em andamento. Rapidamente, ele deduz que
eles estão tendo problemas com inundações em bairros próximos. Mesmo que ele
tenha uma noção de quais são os bairros, ele não sabe em qual rua eles estão,
muito menos o endereço do local. No que lhe concerne, Helena está coletando as
mensagens publicadas no Twitter durante as chuvas que atinge diferentes regiões da
cidade. Mesmo que ambos tenham lido a mesma mensagem, Helena não conhece
os usuários e apenas a mensagem não é suficiente para ela inferir quais bairros está
com problemas.

Lucas continua observando as postagens de outros usuários. Antes de chegar ao tra-
balho, Lucas observou muitas mensagens, fotos e vídeos. Entretanto, as publicações
não deixam claro o local do evento e o momento em que o evento ocorreu. Apenas
no perfil gerenciado por Helena, ele consegue a confirmação de pontos de inundações
no bairro em que ele está. Frente a falta de confirmação de pontos inundados, Lucas
se sente desconfortável, impotente e inseguro.

Fonte: Autoria Própria.

restrita a inferência em postagens de pessoas que ele conhece. Por outro lado, Helena não

conhece os mesmos usuários que Lucas e não consegue inferir a localização. Preferencial-

mente, a localização atingida por um evento de crise precisa indicar um ponto da cidade.

Entretanto, nenhum dos dois tem acesso a essa informação que poderia estar indicada na

própria mensagem.

Na narrativa, Lucas tem dificuldade em identificar o momento do evento. Essa in-

formação pode estar diretamente relacionada com a data e a hora da publicação. Desse
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modo, uma mensagem que fala sobre inundação sido publicada durante a chuva pode

estar associada ao evento naquele momento. Entretanto, a publicação de um alerta pode

ser feita algum tempo após o usuário se deslocar do local com problema e descrever o

evento que já acabou. O problema de localização e momento do evento são descritos no

cenário. Entretanto, existe outro problema implícito que pode estar relacionado a descri-

ção do tipo de evento. O tipo de evento pode ser a informação mais fácil de identificar

por Lucas, principalmente se houver informações complementares como imagens e vídeos.

Entretanto, a tarefa de identificação de evento realizada por Helena pode depender di-

retamente da recuperação das postagens. Nesse contexto, as palavras na mensagem de

texto podem ser usadas para recuperar as postagens. Sendo assim, quando palavras-chave

incomuns são usadas para descrever o evento ou a publicação é feita apenas com imagens

e vídeos, sem uma descrição textual, a recuperação das postagens será prejudicada. Nesse

contexto, a tarefa de identificação de eventos de crise pode se tornar inviável por falta de

dados ou falta de direcionamento dos alertas.

Tabela 3: Cenário do problema descrevendo como Lucas atualmente usa o Twitter para
interagir durante eventos de crise (parte 2)

Cenário do problema: Lucas publica mensagens sobre eventos de crise
recentes em uma rede social online
Lucas percebe que a chuva está ficando mais intensa. Ele prepara uma mensagem no
Twitter para atualizar seus colegas sobre o alagamento em andamento no ponto em
que ele está. Entretanto, Lucas publica uma mensagem com informações ambíguas
sobre o local atingido. Helena coleta a mensagem publicada por Lucas e percebe
que a localização descrita por Lucas envolve alguma comemoração de Lucas com
seus colegas de trabalho. Sendo assim, mesmo após detectar o evento descrito na
mensagem, Helena não consegue identificar o local do evento de inundação.

Durante sua ida ao trabalho, o ônibus demora e vão bem, porque o ônibus pas-
sou uma hora parado no mesmo lugar para esperar a visibilidade melhorar, bem
como o alagamento da rua diminuir. Lucas publicou algumas mensagens durante
o agravamento do evento. Ao chegar ao trabalho, Lucas percebe que seus colegas
não lembraram ou não entenderam a referência que ele usou para indicar o local
inundado. Lucas esperava que a sua mensagem ajudasse seus colegas a desviar do
local. Posteriormente, eles discutem sobre a importância de uma mensagem com
informações mais assertivas para avisar colegas mais cedo.

Fonte: Autoria Própria.

A segunda parte do cenário de problema apresenta a publicação de uma mensagem

feita por Lucas. Nesse caso, a mensagem foi criada num ônibus a caminho do trabalho

de Lucas e possui características determinadas: um tipo de evento, um local, uma data e

uma hora. Por não existir um protocolo ou modelo de mensagem para orientar a escrita

da mensagem, Lucas tenta produzir uma mensagem para informar seus amigos. Em seu
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discurso, Lucas tenta indicar o local do evento, usando como referência um local próximo,

em que ele e seus amigos fizeram a comemoração de um evento qualquer. Entretanto, a

subjetividade na descrição do evento atrapalha o entendimento da publicação. Helena e

os colegas de trabalho de Lucas não conseguiram inferir a localização exata. A intensão

de Lucas é informar sobre o evento, entretanto o entendimento da mensagem depende de

um enriquecimento semântico antes de a mensagem ser publicada.

Na Tabela 4, nós analisamos os temas e relações implícitos apresentados no cenário

de forma mais explícita e aberta à discussão como reivindicações. A primeira afirmação

explora as vantagens e desvantagens de publicar as informações de forma precoce, ou seja,

o mais breve possível. Essa característica é determinante para o trabalho de identificação

de eventos de crise. Sendo assim, não depende da tecnologia usada para publicar uma

mensagem. Embora pareça óbvio que essa identificação precoce será útil, é importante

reconhecer possíveis desvantagens, pois podem envolver problemas que podem ser remo-

vidos ou minimizados. Por exemplo, é importante considerar uma sobrecarga emocional

experimentada pelo usuário que pode ter pouco tempo para publicar uma mensagem e

deseja sair do local o mais rápido possível. Por outro lado, a segunda reivindicação busca

as vantagens e desvantagens da produção de mensagem que prevalece no Twitter. Nesse

contexto, podemos pensar em possíveis alternativas de transformação da interação do

usuário com a ferramenta de publicação. Existem maneiras de tornar provável que a in-

terface guie a terminologia que a pessoa usa em uma postagem? Existem maneiras de

aumentar a probabilidade de que as informações mais importantes sejam as mais óbvias

ou as mais fáceis de publicar? Desse modo, nós analisamos questões relacionadas a pu-

blicação da mensagem e questões mais específicas no uso do Twitter durante eventos de

crise.

O cenário e as reivindicações foram usados para esclarecer algumas vantagens de uso

das redes sociais e estimular a discussão sobre o efeito causado por publicações subjetivas

para a tarefa de identificação. Observamos que as redes sociais, tem potencial para alertar

outros usuários e fornecer demandas para gerentes de crise. Entretanto, uma rede social

online que facilita a publicação e recuperação de mensagens pode ser mais útil enquanto

resolver ou minimizar problemas relacionados a produção da mensagem durante eventos

de crise. Nesse contexto, a publicação de problemas em andamento é um ponto que não

depende diretamente da plataforma de rede social online, mas das ferramentas disponíveis

para favorecer a produção e a coleta da mensagem. Além disso, o entendimento depende

da mensagem produzida e as informações adicionadas a mensagem.
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Tabela 4: Duas reivindicações analisadas a partir do cenário do problema apresentado
na Tabela 3

Compartilhar problemas recentes ou contínuos causados por eventos de
crise em andamento...
+ Permite fornecer atualizações para outros usuários adaptarem seus planos ao
momento de crise
+ Pode usar as redes sociais online como um canal direto de comunicação com
gestores de crise para transmitir problemas em aberto
— Mas a mensagem pode estar com erros ortográficos, gírias ou regionalismos que
dificultem o entendimento da mensagem
— Mas a mensagem pode adicionar conteúdo considerável e irrelevante que atrase
a obtenção rápida de informações específicas
— Mas a rede social online precisa oferecer suporte para direcionar as mensagens
ao destinatário
Publicar informações sobre a situação atual de um evento no feed do

Twitter...
+ Utiliza as práticas de postagem bem estabelecidas sem custo para o usuário
+ Pode incluir elementos pré-estruturados e modificadores textuais que ajudam a
ligar, direcionar e recuperar mensagens de interesse
+ Pode transmitir informações estruturadas que permite a implementação de siste-
mas automáticos de identificação de eventos de crise
— Mas a interface atual do Twitter não oferece orientação para produção de men-
sagens sobre eventos de crise
— Mas o usuário pode ter pouco tempo para publicar um alerta ou atualizações
sobre o evento
— Mas os usuários podem ficar desconfortáveis em compartilhar a localização em
seus feeds públicos do Twitter
— Mas as mensagens podem transmitir uma variedade de palavras destinadas a um
público amplo e diversificado, dificultando a recuperação das postagens relacionadas
ao evento em andamento.

Fonte: Autoria Própria.

No Twitter, as publicações podem incluir elementos pré-estruturados (e.g. rótulo de

localização) e elementos de texto com comportamentos específicos (e.g. direcionamento

de mensagem para perfis de interesse e indexação de mensagens com palavras específicas).

Além disso, a coleta de postagens pode ser feita com base em palavras-chave (i.e. relaci-

onadas ao evento) fornecidas a uma Application Programming Interface (API - Interface

de Programação de Aplicação). Essas características permitem obter informações sobre

a situação atual de um evento de crise. Entretanto, a publicação de mensagens exige dos

usuários o trabalho de adicionar ou descrever manualmente a mensagem de alerta. Nesse

contexto, uma solução baseada no Twitter para identificar eventos de crise em andamento

precisa lidar com deficiências de informações de mensagens produzidas sem suporte ou

orientação. Sendo assim, a produção da mensagem é um ponto crucial para a coleta e o
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entendimento das mensagens.

Para aproveitar o potencial oferecido pelas redes sociais online, nós consideramos uma

mudança na forma como as mensagens de alerta são produzidas. No contexto de crise,

podemos considerar um novo cenário em que a responsabilidade de escrever a mensagem

seja dividida entre o usuário e uma ferramenta de produção e publicação de mensagens de

alerta. Uma ferramenta de publicação pode ser interessante enquanto resolver ou mini-

mizar a produção de mensagens incompletas e despadronizadas. A ferramenta pode fazer

um enriquecimento semântico da mensagem antes da publicação e trazer um resultado

imediato para a identificação de eventos de crise. Basicamente, o usuário pode fornecer

algumas informações para a ferramenta e a ferramenta usa essa e outras informações para

produzir automaticamente uma mensagem sem erros de digitação, falta ou excesso de

informações. Com a ferramenta, esperamos uma maior probabilidade de que os usuários

publiquem mensagens de alerta, mesmo em situações que exigem ações de fuga ou cause

sobrecarga de emoções. O uso de uma ferramenta assim pode facilitar a identificação

de eventos de crise, mesmo em eventos de baixa escala e locais com pouca participação

dos usuários. Assim, a ferramenta permite a publicação de uma mensagem que se con-

centra em informações importantes para identificação do evento e padroniza as palavras

usadas para descrever o evento. Esse tipo de mensagem pode favorecer o processamento

automático e fornecer subsídio para auxiliar ações de socorro e emergência.

No Twitter, as mensagens podem incluir menções aos órgãos responsáveis pelo gerenci-

amento de crise e direcionar demandas de locais com problema. Especialmente importante

para os usuários que não sabem a quem direcionar pedidos de socorro ou em eventos com

grande demanda feitas via ligação. Além desse recurso, as mensagens podem aproveitar

o uso de hashtags para ligar as mensagens relacionadas a um local ou evento específico.

Desse modo, mesmo que um usuário publique muitas mensagens sobre locais diferentes

atingidos por um tipo de evento, as mensagens podem ser filtradas por um local de in-

teresse. Sendo assim, a ferramenta pode facilitar a interpretação da mensagem, permitir

que outros usuários encontrem mensagens relacionadas e direcionar demandas aos órgãos

responsáveis. Desse modo, os usuários podem sentir que estão sendo apoiados para enviar

atualizações sobre o evento. Sendo assim, as compensações apresentadas são importan-

tes e serão consideradas para o refinamento dos cenários subsequentes. As vantagens e

desvantagens serão revisitadas na Seção 4.1.3, de modo a minimizar as desvantagens en-

contradas e aproveitar as práticas pré-existentes do uso de redes sociais e os elementos

presentes na plataforma do Twitter.
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4.1.3 Design de atividade

Em algum momento durante o desenvolvimento, é possível entender o suficiente sobre as

partes interessadas do projeto e suas necessidades para poder fazer propostas de design

específicas. No SBD, a fase de Design de Atividade é feito pela visão de como as atividades

atuais podem ser aprimoradas ou mesmo completamente transformadas por conceitos

e tecnologias disponíveis (ROSSON; CARROLL, 2002). Para incentivar a geração de

ideias, são consideradas metáforas e tecnologias de informação e comunicação (TICs).

As metáforas e as TICs inspiram ideias e comparações que permitem análises de quais

alternativas essas opções podem trazer para a atividade (ROSSON; CARROLL, 2002).

Consequentemente, a escrita do cenário de atividades é influenciado por esses elementos.

Entretanto, as interações do usuário com o sistema são descritas em um nível mais abstrato

e detalhes mais específicos da influência das metáforas e da TIC para a interação do usuário

serão fornecidos na próxima fase (ver Seção 4.1.4). Mesmo assim, as implicações de uso

podem ser avaliadas com o cenário de atividades e as reivindicações do cenário. Nesse

momento, o cenário de atividade se concentra na descrição da atividade e as reivindicações

do cenário de atividade oferecem restrições a serem satisfeitas ou minimizadas.

As metáforas são frequentemente usadas na esperança de que os usuários entendam

por analogia o que um sistema faz ou como ele funciona (ROSSON; CARROLL, 2002).

A Tabela 5 apresenta diferentes aspectos para o comportamento, aparência e construção

do design de atividade.

As alternativas de design apoiada por metáforas busca estimular a criatividade (ROS-

SON; CARROLL, 2002). Para exemplificar, podemos pensar em como seria ter uma

ferramenta de publicação que apresenta algumas características de comportamento seme-

lhantes a um bibliotecário: os usuários que estão em um evento de crise podem fornecer

ao sistema um fragmento da mensagem; o sistema interpreta a informação, responde

um texto estruturado ou informa como chegar ao texto desejado. Outro comportamento

possível é de um cozinheiro: o usuário faz um pedido ao sistema que utiliza diferentes

elementos para produzir algo que seja “consumível”; o usuário pode aprovar o resultado

ou fazer novos pedidos.

Quando tratamos da aparência e construção da mensagem, podemos pensar em ca-

racterísticas similares a uma placa de trânsito: a mensagem é curta e fácil de ler; a

representação é colocada em um determinado local e transmite a informação de algo que

pode estar próximo ou distante do local sinalizado. Outra metáfora que estimula o de-

senvolvimento da estrutura da publicação é as características de separador de moedas: a
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Tabela 5: Recursos de design de atividades sugeridos por metáforas para raciocinar sobre
a atividade de publicar alertas no local do evento

Metáfora Recurso
Bibliotecário Responsável por organizar, catalogar e classificar ele-

mentos; Pode transformar uma pergunta ou um frag-
mento de texto e um texto completo e estruturado; Pode
agir como facilitador, orientando os usuários para obten-
ção de informações.

Cozinheiro Produz um conteúdo a partir da combinação de diferen-
tes elementos; O conteúdo pode ser tão ou mais “pala-
tável” que os elementos que o compõem; O conteúdo é
compartilhável com outras pessoas; Outras pessoas po-
dem pedir e avaliar um conteúdo específico como posi-
tivo ou negativo.

Placa de trânsito Fornece uma mensagem curta e padronizada com lin-
guagem acessível; Pode ser lida rapidamente sem am-
biguidade e com boa visibilidade; Fica em um espaço
público e seu conteúdo pode ser usado para alertar; Faz
referência a um ponto geográfico que pode ser diferente
ao local em que está.

Separador de moedas Reconhece um conjunto finito de elementos; A adição
de elementos é sempre em posições preestabelecidas com
base em suas dimensões; Garante que um conjunto finito
e desordenado de elementos com dimensões diferentes
entre si serão organizados sempre na mesma ordem.

Fonte: Autoria Própria.

informação é produzida a partir de um conjunto finito de elementos com características

diferentes; elementos com as mesmas características possuem posições específicas; existe

uma rigidez na organização que facilita a leitura e o reconhecimento da informação. Por-

tanto, essas discussões evocam visões contrastantes das atividades das partes interessadas

e busca promover percepções criativas do design.

Ao pensar em TICs, a analogia é com outras soluções de software e hardware já

existentes e infraestrutura bem estabelecidas (ROSSON; CARROLL, 2002). A Tabela 6

exemplifica a busca por alternativas de projeto apoiada por TICs. As TICs permitem

contrastar as características das redes sociais online com grupos em aplicativos de men-

sagem instantânea. Por exemplo, o Twitter pode ser usado como plataforma para postar

atualizações relacionadas ao evento de crise. Em contrapartida, aplicativos de mensagem

instantânea, como WhatsApp e Telegram, permitem transmitir mensagens para uma lista

de contatos: um grupo pode ser controlado e mantido por entidades organizacionais que

enviam atualizações sobre eventos de crise para grupos que podem ser separados por bair-

ros e receber informações específicas. Além disso. As TICs permitem fazer comparações
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entre funcionalidades específicas como: uma chamada de áudio ou vídeo para avisar pon-

tos de risco em tempo real ou obter atualizações imediatas; ou, o compartilhamento da

localização para indicar locais afetados e evitar rotas de risco. Assim, as TICs ajudam

a direcionar às preocupações com possíveis tecnologias e como elas podem desempenhar

um papel na proposta.

Tabela 6: Recursos de design de atividades sugeridos pelas Tecnologias de Informação e
Comunicação (TICs).

TIC Contribuição
Rede social online O conteúdo é público ou por assinatura; Pode ser usado

para comunicar com muitas pessoas; Limitação de com-
primento da mensagem.

Mensagem instantânea O conteúdo é oculto e navegável; Pode facilitar o for-
necimento rápido de informações sensíveis de ponta a
ponta; Lista de contatos particular e limitada.

Chamada de voz/vídeo Comunicação em tempo real de pessoa a pessoa; O as-
sunto falado é momentâneo, sem registro em arquivo.

Localização Pode ser compartilhada por meio de diferentes aplica-
tivos; Acesso controlado a uma dimensão do evento de
crise; Uma mensagem estruturada é gerada automatica-
mente com poucos cliques.

Fonte: Autoria Própria.

A exploração de metáforas e tecnologia geram discussões criativas e divergentes para

desenvolver uma base de sustentação coerente ao processo de criação de cenários de ati-

vidade (ROSSON; CARROLL, 2002). Um cenário de atividade para a publicação de

mensagens por Lucas aparece na Tabela 7. Ele reutiliza as partes interessadas (ver Ta-

bela 1) e o contexto da atividade do cenário do problema (ver Tabela 2 e Tabela 3).

Entretanto, ao invés de presumir a produção manual de uma mensagem no Twitter, pro-

põe uma nova ferramenta que automaticamente gera uma mensagem de alerta e publica

no Twitter.

A metáfora de separador de moedas foi inserido no cenário de atividades. Nesse cenário

a ferramenta de publicação apresenta características como: a interface fornece espaços

para o usuário inserir as informações específicas que compõem a mensagem; as informações

seguem uma regra clara de ordenação por “dimensão” de cada elemento (i.e. semântica,

espaço e tempo); e, a mensagem é gerada de forma estruturada e padronizada. Nesse caso,

a teoria de dimensões para identificação de eventos de crise em redes sociais será usado

para definir as informações apresentadas na mensagem. A organização da mensagem será

discutida posteriormente (ver Seção 4.2). Outras metáforas e TICs provavelmente afetarão

outros cenários. Por exemplo, cenários de atividade específicos para os usuários que não
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Tabela 7: Possível design de atividade para produção de alertas de Lucas
Cenário de atividade: Lucas acessa uma rede social online para publicar
uma mensagem automática sobre um evento de crise
(Antecedentes sobre Lucas, observações sobre inundações e mensagens de outros
usuários...)

Lucas percebe que a chuva está ficando mais intensa. Ele decide preparar uma
mensagem com a nova ferramenta de publicação de alertas disponível no Twitter.
Na ferramenta, Lucas encontra um campo específico para informar o tipo de evento
e uma mensagem é gerada com o tipo de evento, a localização atual, hora atual,
algumas hashtags e uma menção a conta de Helena. Lucas publica a mensagem em
seu feed que também é recebida por Helena.

Curioso, Lucas explora as hashtags geradas e descobre que outros usuários tam-
bém publicaram a pouco tempo sobre inundações em pontos próximos a ele. Ele
reconhece uma pessoa que trabalha com ele e está parada em um ponto em que
ele esteve. Poucos minutos após sua publicação, Lucas recebe uma mensagem com
orientação enviadas por Helena. Na conta gerenciada por Helena, Lucas descobre
outros pontos da cidade com inundações.

Durante sua ida ao trabalho, o ônibus demora e vão bem, porque o ônibus passou
uma hora, parado no mesmo lugar, para esperar a visibilidade melhorar, bem como
o alagamento da rua diminuir. Durante a inundação, Lucas publicou outras mensa-
gens usando a ferramenta de alertas. Ao chegar no trabalho, ele fica satisfeito em
saber que alguns colegas conseguiram usar as suas mensagens para evitar locais com
problemas causados pela inundação. Como os outros, ele concorda quando discutem
sobre a importância de gerar mensagens rápidas com informações assertivas para
avisar colegas mais cedo.

Fonte: Autoria Própria.

estão no local do evento ou gerentes de crise que coletam as postagens feitas durante o

evento. Entretanto, o desenvolvimento desses cenários está fora do escopo desse trabalho.

Portanto, o cenário de atividade apresentado foca na produção de mensagens para usuários

que publicam mensagens de alerta enquanto estão no local do evento.

Observe que o cenário de atividade aborda a reivindicação documentada na fase de

análise de problemas (ver Tabela 4). O cenário procura manter os benefícios de uso das

redes sociais online e o aproveitamento dos hábitos de redes sociais online dos usuários,

simultaneamente, em que aborda as desvantagens de publicação de conteúdo irrelevante

e conteúdo com erros, oferecendo uma alternativa de geração automática de alertas. A

proposta considera uma maneira de aproveitar as ferramentas disponíveis no Twitter

e incluir espaços específicos e configuráveis de informações necessárias para gerar uma

publicação de alerta. Sendo assim, a proposta é manter os benefícios de uso do Twitter
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e suas ferramentas, enquanto fornece uma orientação para a produção rápida de uma

mensagem estruturada. Além disso, a publicação apresenta elementos que podem ser

usados para filtrar outras mensagens e enviar uma mensagem para o responsável pelo

gerenciamento de crise.

A narrativa na Tabela 7 é concreta e evocativa. Com ela podemos entender pronta-

mente o que está sendo proposto e começar a considerar os prós e contras relevantes. A

transformação da atividade foi usada para fazer previsões sobre as vantagens e desvan-

tagens da alternativa proposta no cenário de atividade. Duas reivindicações analisadas

a partir do cenário de atividade aparecem na Tabela 8. As reivindicações têm alguma

semelhança com as extraídas do cenário do problema. Dessa forma, as reivindicações de-

notam a evolução na lógica do projeto. Nesse momento, a influência das metáforas e TICs

pode ser vista, mas ainda fornecemos poucos detalhes sobre como os usuários acessarão e

interagirão com essa nova ferramenta. Mais informações da interação serão apresentados

na Seção 4.1.4.

Em um primeiro momento, o cenário de atividades foi usado para transformar a ati-

vidade de publicação de alertas. Bem como, ressaltar as vantagens do uso de redes sociais

online e ferramentas encontradas no Twitter. Nas reivindicações, os benefícios de prepa-

ração rápida de mensagens completas e estruturadas ainda estão disponíveis. Entretanto,

outras desvantagens foram sugeridas a partir do uso de uma ferramenta de publicação. A

coleta de mensagens oferecida gratuitamente pelo Twitter pode ser atrativa para gestores

de crise, mas a participação ainda está limitada a usuários de uma plataforma de rede

social online. Os usuários ainda podem ficar insatisfeitos com a mensagem gerada ou fa-

zer publicações com termos parecidos em contextos diferentes. A mitigação de mensagens

despadronizadas e incompletas, possibilita que menos pessoas se desloquem para locais

com eventos de crise, o que é desejável, mas novas atualizações sobre o evento podem ser

menos prováveis. Mesmo pessoas que estão no local podem enviar apenas uma mensagem

e não atualizar a situação. Sendo assim, os gestores ainda precisam incentivar as pessoas

que estão no local a participar e enviar atualizações das condições do evento. Além disso,

as pessoas que não usam menções e hashtags podem ignorar os benefícios e comportamen-

tos desses tipos de texto. Também observamos que, ao introduzir uma nova ferramenta de

publicação específica sobre eventos em andamento, a rede social online está introduzindo

implicitamente uma nova tarefa de “relatório” para os usuários considerarem e utilizarem

continuamente. Essas desvantagens desempenham um papel importante, pois levantam

questões que devem ser discutidas. Nesse trabalho, nós aceitamos essas desvantagens como

custos necessários. Entretanto, uma vez identificadas, elas podem ser abordadas por meio
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Tabela 8: Duas reivindicações de atividade que analisam questões em aberto levantadas
na Tabela 7

Criar uma ferramenta específica para gerar e publicar um alerta sobre
evento de crise nos feeds do Twitter...
+ Pode ser executado em um aplicativo diferente do aplicativo padrão do Twitter e
usar a plataforma do Twitter para propagar a mensagem
+ Permite gerar de forma automática uma mensagem de alerta impessoal, curta,
sem erros ortográficos ou gírias
+ Permite padronizar o uso de palavras-chave durante um tipo específico de evento,
favorecer o reconhecimento e a coleta das publicações relacionadas a ele
+ Aumenta a probabilidade de que uma mensagem de alerta seja publicada
— Mas o usuário pode ficar desinteressado em utilizar um aplicativo fora do Twitter
para gerar a mensagem
— Mas o usuário pode ficar insatisfeito com a mensagem gerada
— Mas os usuários podem publicar mensagens com palavras-chave e hashtags iguais
em contexto diferentes
— Mas as publicações de pontos com problema pode afastar as pessoas do local e
novas atualizações do evento podem demorar
Usando um conjunto de ferramentas disponíveis no Twitter para descre-
ver um evento de crise...
+ A hashtag cria um texto clicável que filtra e exibe as mensagens com a mesma
palavra-chave
+ Favorece que o evento seja massivamente comentado e receba destaque público
na seção dos “assuntos mais comentados” do Twitter
+ Permite que uma mensagem seja transmitida de forma pública para todos os perfis
ou restrita para perfis específicos
+ Pode criar uma composição de elementos pré-estruturados e metadados com men-
sagem, hashtags e menções para a postagem de alerta
— Mas o comportamento da hashtag pode ser desconhecido para usuários de outras
redes sociais online
— Mas os usuários que leem podem entender mal ou confundir o tópico apresentado
na seção “assuntos mais comentados” do Twitter
— Mas a ferramenta adiciona uma tarefa extra e particularidades para os usuários
lembrarem durante o evento de crise

Fonte: Autoria Própria.

de ideias de design adicionais que busquem alternativas de remoção ou mitigação.

4.1.4 Design de interação do usuário

Na fase de Design de Interação do Usuário, as decisões provisórias sobre o design toma-

das na fase anterior são aprofundadas para explorar opções e compensações associadas

aos detalhes da interação do usuário (ROSSON; CARROLL, 2002). Nesse momento, as

metáforas são direcionadas para como os usuários verão, entenderão e responderão ao

sistema e as opções de tecnologia podem incluir uma variedade de elementos tecnológicos
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que melhorem a interação do usuário com o sistema. Nessa fase é importante considerar

a interação do usuário com atenção direcionada para reivindicações analisadas em fases

anteriores, bem como alternativas para minimizar suas consequências (ROSSON; CAR-

ROLL, 2002). Em última análise, o design de interação do usuário compreende todos os

aspectos de como os objetos e ações do usuário são renderizados e executados durante a

atividade. Em muitos projetos de design, isso pode incluir atenção especial às necessidades

de usuários novos ou inexperientes.

Na seção anterior, a influência das metáforas e da tecnologia foram apresentadas com

poucos detalhes sobre como as postagens serão criadas ou apresentadas. Nessa parte, nós

exploramos alternativas associadas aos detalhes visuais e fluxo de interação do usuário.

Por exemplo, as quatro metáforas, apresentadas na Tabela 5, podem sugerir diferentes

ideias para o design de interação do usuário:

• Bibliotecário: uma vez que um fragmento da informação seja fornecido ao sistema,

ele pode sugerir informações requisitadas por gerentes de crise; a mensagem pode

ser gerada parcial ou completamente pelo sistema com uma série de informações

importantes para o momento; pode produzir um ou mais artefatos pré-estruturados;

os usuários podem postar ou enviar outro fragmento.

• Cozinheiro: um usuário faz um pedido ao sistema que responde com o conteúdo

pronto; o usuário pode avaliar o quanto a mensagem está “palatável”; o usuário

também pode produzir o próprio conteúdo e o sistema indica o quão “consumível” a

mensagem está com base em um histórico de avaliações feitas por outros usuários.

• Placa de trânsito: as postagens estão mais disponíveis para as pessoas que estão

próximas ao local sinalizado, talvez por aparecerem piscando duas vezes como o

farol de um carro ou por chegarem com alerta auditivo de buzina; as postagens

podem estar coloridas com uma escala de cores com vermelho, amarelo e verde para

indicar o tempo em que a mensagem foi postada ou gravidade do evento; algumas

sinalizações específicas podem estar disponíveis para aqueles que estão no local,

como uma sinalização temporária de “caminho de saída” para o usuário se afastar

do espaço sinalizado; a aproximação ou distanciamento do usuário em relação ao

ponto sinalizado pode ser indicado por algum tipo de alerta auditivo, como um

sensor de proximidade.

• Separador de moedas: as informações da mensagem são divididas por dimensão e

colocada em uma ordem definida com um espaço para cada tipo de informação reco-
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nhecida; o usuário não tem a permissão para alterar a ordem com outras dimensões.

todas as dimensões possíveis podem ser vistas pelo usuário; o usuário pode ao adi-

cionar informações em dimensões vazias; a produção da mensagem envolve alertas

sonoros de moedas caindo; as informações presentes em cada dimensão são usadas

para gerar uma nova postagem; as mensagens podem usar um sinal de moedas que

indica a gravidade do evento (e.g. ouro, prata ou bronze).

As opções de tecnologias exploradas nesta fase podem incluir hiperlinks, pistas audi-

tivas e elementos de controle de interação. Os hiperlinks podem ser as menções de outros

perfis, as hashtags ou outros elementos usados para conectar usuários, conectar postagens

sobre o mesmo tipo de evento ou postagens feitas em regiões próximas. As pistas auditivas

podem ser ícones com som que sinalizam a criação ou a publicação da mensagem, sons de

chegada ou saída de locais sinalizados com evento de crise em andamento, ou sintetizador

de voz que apresenta informações sobre um evento (e.g. a hora e distância em que a última

atualização foi postada). Os controles de interação do usuário podem ser representados

por indicadores para definir o nível de “completude” da mensagem, gravidade do evento

ou proximidade do usuário com a última publicação. Sendo assim, as tecnologias têm por

objetivo melhorar a experiência na execução da atividade de publicação.

As ideias apresentadas serão inseridas sob a visão de design de interação do usuário

mais próximo do padrão encontrado no Twitter. Entretanto, as possibilidades de design

de interação do usuário podem ser usadas no contexto de outras aplicações ou redes

sociais online, ou ainda em cenários de atividade diferentes. De qualquer modo, nesse

momento a atenção foi direcionada para reivindicações analisadas em fases anteriores, bem

como novos recursos e suas consequências. Sendo assim, ajudaram a pensar em questões

relacionadas a interação do usuário para direcionar o design. Por exemplo, o design reduz

o custo e o tempo de criação de alerta? Alguém que opta por postar sobre o evento com a

ferramenta sente que tem vantagens? Os controles de geração da mensagem incentivam a

estruturação e completude? Nesse contexto, o SBD busca estimular um processo reflexivo

e produção de um cenário de interação que resolve problemas enquadrados do mundo

real (ROSSON; CARROLL, 2002).

As questões de design de interação do usuário focam no custo e no tempo de criação

da mensagem, nas vantagens de uso da ferramenta para essa atividade, além de estrutura

e completude das mensagens. Para reduzir o custo e o tempo de criação de um alerta, a

ferramenta pode carregar automaticamente informações de contexto extraídas do próprio

aparelho usado para publicação (e.g. localização, data e hora). Conforme apresentado
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anteriormente, existem vantagens associadas ao uso da ferramenta que vão além da redu-

ção do custo e tempo de criação da mensagem: o usuário pode explorar as menções de

perfis para encontrar os gerentes de crise; e, o usuário pode usar a indexação de palavras-

chave da própria mensagem para encontrar outras mensagens relacionadas ao evento. A

estrutura da mensagem pode ser determinada pela própria organização das informações

na interface. Para resolver a completude da mensagem, o botão de publicação pode ficar

inativo e ser ativado após o usuário inserir informações específicas. Além disso, a ferra-

menta também pode inserir barras de progresso, elementos visuais ou elementos auditivos

para aumentar a sensação de progresso na criação do alerta. Dessa forma, podemos mi-

nimizar o custo e o tempo, inserir vantagens e favorecer a familiaridade na produção de

mensagens de alerta.

Uma visão da interação do usuário para o design da atividade de publicação de men-

sagens de alerta aparece na Tabela 9. Elaboramos apenas a subtarefa de publicação de

alerta de crise e inserimos breves noções relacionadas a interação do usuário com gerentes

de crise. O cenário oferece uma visão de uma ferramenta de rede social online que inclui:

uma exibição de campos específicos que compõem a mensagem de alerta e guia o usuá-

rio para criação rápida de conteúdo relevante; e, a inclusão automática de hashtags que

permitem navegar por publicações com informações relacionadas e menção de gerentes de

crise que permitem um acesso direto a seus perfis na plataforma. O cenário assume que

as postagens são publicadas normalmente na plataforma do Twitter. Ele também prevê

alguns detalhes específicos da interação do usuário que suportam a criação de sentido e

a ação do usuário: uma pré-visualização da mensagem só fica visível quando o usuário

define o tipo de evento; o tipo de evento fica em uma posição “inicial” e outras informações

presentes no aparelho são inseridas automaticamente; poucas informações são necessárias

para criar o alerta; o usuário pode usar cores para transmitir a gravidade percebida do

evento; e, o alerta pode ser complementado com um comentário fornecido de forma livre

pelo usuário e adicionado ao final da mensagem.

Nesse trabalho, a aplicação da metáfora buscou modificar o modelo de interação en-

contrado em redes sociais como o Twitter. Nesse sentido, a ideia é fornecer ao usuários

uma ferramenta que facilite a publicação de alertas mantendo uma lógica de interação pró-

xima a que podemos encontrar na plataforma. Por exemplo, a interação com elementos

estruturados para produção de uma mensagem específica podem ser encontrados na pu-

blicação de enquetes do Twitter. O usuário escolhe uma opção e modifica ela, dentro dos

limites que a ferramenta apresenta, para produzir uma mensagem em que outras pessoas

podem realizar uma atividade de votação. Embora a ferramenta de publicação não seja
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Tabela 9: Parte de um cenário de interação do usuário para o uso da ferramenta de redes
sociais online usada Lucas

Cenário de interação do usuário: Lucas acessa seu Twitter para realizar
uma publicação sobre um evento
(Antecedentes sobre Lucas, observações sobre inundações e mensagens de outros
usuários...)

Lucas percebe que a rua está começando a alagar. Então ele decide preparar uma
mensagem com a nova ferramenta de publicação de alertas disponível no Twitter. Ao
clicar na opção padrão de publicação de mensagem, ele encontra um ícone de alerta
que abre a nova ferramenta de publicação. Ao clicar uma vez sobre o ícone, Lu-
cas encontra, nessa ordem, um campo descriminado para informar o tipo de evento
que deseja alertar e outros dois campos discriminados para localização e hora do
evento. Lucas clica sobre o primeiro campo e escolhe o tipo de evento que está em
andamento. Automaticamente os outros dois campos são preenchidos, respectiva-
mente, com: a localização atual e hora atual. Algumas hashtags e uma menção
a conta administrada por Helena também são adicionadas automaticamente e um
campo com uma pré-visualização da mensagem fica visível para Lucas. Nesse mo-
mento, um botão “Alertar” fica habilitado e Lucas pode fazer alterações ou publicar
a mensagem. Além disso, um campo de texto livre fica disponível para adicionar
informações extras a publicação e uma opção de indicador de gravidade também
pode ser adicionado. Lucas publica a mensagem em seu feed que também é recebida
por Helena.

Ao examinar a mensagem gerada pela ferramenta, Lucas percebe uma hashtag de
“inundação em andamento”. Curioso, ele clica sobre a hashtag que direciona para
uma lista de mensagens publicadas por outros usuários. Ele percebe que as men-
sagens foram publicadas a pouco e clica em outras hashtag com o mesmo bairro.
Agora, ele vê uma lista de mensagem sobre pontos de inundação no mesmo bairro
e consegue identificar outros pontos de inundação próximos a ele Em uma dessas
mensagens ele reconhece uma pessoa que trabalha com ele e está parada no trânsito
em um local que ele passou. Lucas descobre outros pontos de inundação alguns
quilômetros a frente. Helena envia uma mensagem direta para Lucas com orienta-
ções para pedidos de resgate, locais seguros e um pedido de atualizações sobre a
crise no local indicado. Lucas decide explorar a conta gerenciada por Helena, ele
descobre outros pontos da cidade com efeitos mais graves de inundações.

(Final que transmite para colegas de Lucas o benefício direto de mensagens comple-
tas...)

Fonte: Autoria Própria.

uma enquete, ela também define uma estrutura que pode ser usada por outros usuários

para acessar informações como: indexação de mensagens relacionadas ou menção de perfil

de órgãos responsáveis por gerenciamento de crise. Entretanto, vale ressaltar que as ideias

apresentadas nesse documento podem ser refinadas ou modificadas para desenvolvimento



71

de ferramentas mais disruptivas. Bem como, durante o desenvolvimento do protótipo,

foram feitas modificações que serão descritas nas próximas seções. Esse trabalho, em es-

pecial essa seção, teve por objetivo motivar alternativas para transformação do design de

interação encontrados em redes sociais atualmente, bem como, expressar a lógica inicial e

base a argumentação as propostas que levara ao desenvolvimento de uma ferramenta de

publicação de alertas que esteja inserida em redes sociais.

4.2 Mensagem de Alerta

A identificação de eventos de crise fornece subsídios para a tomada de decisão de gestores

de crise e a identificação precoce pode ajudar a mitigar os danos causados pelo evento.

Desse modo, a publicação em redes sociais de mensagens que identificam os eventos de

crise de forma precoce facilita a implementação de sistemas automáticos de gerenciamento

de crise. Quando as mensagens são completas, os sistemas não precisam lidar com falta

de dados e grandes volumes de dados podem ser processados de forma rápida aplicando

técnicas de Processamento de Linguagem Natural (Natural Language Processing - NLP).

Além disso, uma mensagem escrita de forma clara pode aumentar a consciência situacional

das pessoas que lerem a mensagem e fazer com que elas evitem locais de risco. Conforme

dito anteriormente, as redes sociais permite que os usuários escrevam uma mensagem

de forma livre. Entretanto, os dados coletados durante eventos de crise mostram que

a maioria das mensagens não adicionam as informações úteis para identificar eventos

de crise. Durante o evento de crise os usuários podem ter pouco tempo para reagir ao

evento ou mesmo escrever uma mensagem de alerta. Nesse contexto, nós encontramos

uma produção caótica de mensagens despadronizadas e incompletas.

Uma mensagem que descreve o tipo, o momento e a localização do evento reúne

elementos que podem ser escritos em pouco tempo. O tipo de evento pode ser descrito

com poucas palavras-chave e o momento do evento pode ser o momento em que o usuário

está publicando a mensagem. A localização pode ser consultada em placas na rua ou algum

aplicativo de geolocalização (e.g. Google Maps). Sendo assim, a padronização com base na

teoria de dimensões permite definir as informações essenciais para identificação do evento

de crise. Isso pode gerar benefícios como: melhorar o aproveitamento da participação dos

usuários, já que os usuários estarão fornecendo uma informação completa; motivar que

novos usuários publique mensagens de alerta, já que as mensagens terão mais chances de

serem usadas; e, fazer uma indexação por hashtags específicas de eventos relacionados, o

que facilita ao usuário que publicar, acompanhar outras atualizações ao seu redor.
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As mensagens com localização são geralmente publicadas por pessoas que presen-

ciaram um evento de crise. Sendo assim, estamos considerando que a mensagem será

produzida e compartilhada durante eventos de crise por pessoas no local do evento. Além

disso, a mensagem padrão deve seguir uma lógica de construção e regras bem definidas.

Para isso, a mensagem deve considerar dois conceitos importantes: sintaxe e semântica. A

sintaxe corresponde a como cada palavra está escrita na mensagem. A semântica define a

estrutura e ordem das palavras na mensagem. Nós usamos esses conceitos para estruturar

a construção da mensagem padrão.

A sintaxe pode considerar a função de cada palavra na mensagem. A função da men-

sagem é transmitir a ideia de um evento em andamento com informações específicas. Além

disso, a mensagem precisa ser interpretada por outros usuários. Por isso, a mensagem

deve ser escrita sem erros ortográficos e sem gírias. Nesse caso, a mensagem de alerta é

um subconjunto da linguagem natural, ou seja, uma sequência de palavras da norma culta

da língua portuguesa. Essa sequência deve seguir uma estrutura predefinida. Conforme

discutido anteriormente, existem três dimensões importantes para identificar eventos de

crise. Por isso, a mensagem deve conter pelo menos três cadeias de caracteres, uma para

cada dimensão. Naturalmente, podemos imaginar que essas três cadeias de caracteres po-

dem ser separadas por outro grupo de caracteres. Nesse caso, a mensagem padrão possui

cinco cadeias de caracteres que serão preenchidos com caracteres específicos.

A semântica representa a ordem em que as dimensões serão representadas. As dimen-

sões precisam ser apresentadas em uma ordem predefinida. Essa ordem precisa favorecer a

familiaridade e o reconhecimento da mensagem padrão. Nesse contexto, nós definimos que

a mensagem precisa conter a palavra “Alerta:” em seu início e responder três perguntas

ao leitor, na ordem que segue: primeiro “o que?”, depois “onde?” e por fim “quando?”. Por

último, nós adicionamos na mensagem o símbolo “#” com o nome da cidade seguida do

estado em que a mensagem foi publicada (e.g. “NiteróiRJ”) para indicar de forma breve

em qual cidade o evento de crise está ocorrendo. Nós adicionamos também o símbolo

“” com as palavras “DefesaCivilDaCidade” para indicar de forma breve que a mensagem

menciona órgãos que pode ajudar que publica a mensagem. É muito comum adicionar

palavras com o símbolo “#” em mensagens nas redes sociais online. A menção de órgãos

responsáveis pelo gerenciamento de crise direciona mensagem e pode favorecer que a ajuda

chegue mais rápido. Sendo assim, a mensagem deve ter a seguinte estrutura:

Alerta: <o_que> <∪1> <onde> <∪2> <quando>

#<cidade_estado> #<bairro> #<rua> DefesaCivilDaCidade
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onde: <∪1> e <∪2> são cadeias de caracteres que podem ser espaços em branco ou outros

caracteres que melhorem o sentido da mensagem; <o_que> descreve o tipo de evento

(i.e. o que aconteceu); <onde> descreve a localização do evento (i.e. onde aconteceu); e,

<quando> descreve o momento do evento (i.e. quando aconteceu).

Caso uma mensagem siga a estrutura descrita, a mensagem está sintaticamente cor-

reta. Entretanto, eventualmente a mensagem pode apresentar erros de ordem semântica.

A semântica corresponde ao significado da mensagem. Dado que a mensagem foi escrita

da forma adequada respeitando a estrutura definida, precisamos verificar a semântica da

mensagem. Quando encontramos uma mensagem que segue as regras sintáticas, mas não

podem ser usadas para identificar eventos de crise em andamento, encontramos um erro

semântico. Isso pode ocorrer quando alguma das dimensões apresentar uma informação

que segue as regras da linguagem, entretanto apresenta algum desses problemas: não

identifica um evento de crise real; não apresenta um lugar identificável ou um lugar no

mundo real; apresenta um evento que já acabou ou que ainda não aconteceu. Sendo assim,

a mensagem deve seguir regras semânticas, como: sentido completo, sem ambiguidade e

sem informações falsas ou fora de contexto.

Para exemplificar uma mensagem semanticamente correta, podemos considerar um

cenário hipotético em que um evento de inundação está atingindo o campus UFF - Praia

Vermelha e uma mensagem vai ser publicada no momento do evento com as regras des-

critas. Além disso, serão inseridos duas cadeias de caracteres para separar as dimensões:

no primeiro espaço (i.e. <∪1>), usaremos uma preposição que indique lugar (i.e. “pró-

xima à” ou “próxima ao”); e no segundo espaço (i.e. <∪2>), usaremos uma pontuação

de vírgula. Nesse caso, a mensagem seria: “Alerta: Inundação próxima à UFF - Praia

Vermelha, agora. #NiteróiRJ #BoaViagem #UFF #ferramenta de alerta”. Note que a

mensagem não precisa descrever o horário no corpo do texto, pois ao clicar na mensagem,

a própria interface do Twitter apresenta um rótulo com o horário de publicação. Uma

vez publicada, a mensagem propicia a leitura e interpretação de outros usuários que a

encontrarem. Por seguir um padrão, a mensagem padrão pode ser facilmente coletada e

processada por sistemas automáticos de identificação de eventos de crise. Além disso, a

medida em que esse padrão for difundido, os usuários ficarão mais familiarizados e poderão

participar com a publicação de mensagens que seguem essa estrutura.
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4.3 Ferramenta de Alerta

Conforme apresentado, o SBD assume que a avaliação da usabilidade começa desde os

primeiros cenários e continua ao longo do design e desenvolvimento (CARROLL, 1997).

Na Seção 4.1 os cenários e as reivindicações permitem que uma variedade de propostas

de design de interação fossem discutidas e avaliadas. Nessa seção, as discussões apresen-

tadas serão usadas como base para o devolvimento de modelos de interfaces que serão

submetidas a novas avaliações e mudanças, a qual chamaremos de ferramenta de alerta.

Em outras palavras, as representações apresentadas foram usadas como ferramentas para

gerar feedback de avaliação que orientaram mudanças e uma panorama maior das opções

de design que podem ser seguidos. Essa seção também tem por objetivo, descrever o ca-

minho até um protótipo de alta fidelidade para avaliações formais com usuários. Em um

primeiro momento, nós desenvolvemos um protótipo mais ilustrativo que está apresen-

tado na Seção 4.3.1 para uma maior maturidade das escolhas de design. Posteriormente,

apresentamos um progresso suficiente no projeto que permite a construção de um protó-

tipo de interação do usuário. Portanto, um protótipo de alta fidelidade apresentado na

Seção 4.3.2.

4.3.1 Protótipo de baixa fidelidade

Esta etapa da pesquisa, consistiu em desenvolver um front-end de baixa fidelidade que

pudéssemos visualizar como seria a ferramenta de publicação de alertas. Para isso, o Figma

foi utilizado para projetar o front-end da ferramenta de alerta. O Figma1 é um editor

gráfico de vetor e prototipagem baseado principalmente no navegador web. A Figura 7

apresenta o posicionamento do botão que o usuário teria a disposição para acionar a

ferramenta compartilhamento de alerta. Note que, esse botão pode estar disponível junto

a outras opções que o Twitter já oferece, o que pode facilitar a utilização da mesma. Nesse

caso, o botão foi representado por um triângulo com uma exclamação para identificar

um sinal de atenção ou alerta, que corresponde justamente ao intuito de produção da

mensagem. Além disso, mesmo que o botão apresenta a opção de adicionar a localização

como o próprio botão de localização ao lado esquerdo, a ferramenta atribui um novo

contexto a informação de localização, inserida em uma mensagem cujo objetivo é informar

outras pessoas de problemas que estão acontecendo na cidade. Isso posto, esperamos que

os usuários entendam de imediato importância dessa informação para o alerta de crise.
1https://www.figma.com/. Last accessed: 21th Jan. 2022
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Figura 7: Botão que abre a ferramenta de alerta

Fonte: Autoria Própria.

Além disso, só desenvolvemos duas organizações para a ferramenta de compartilha-

mento. Essas organizações estão representadas na Figura 8 e Figura 9. Nas duas opções o

usuário é solicitado a informar o tipo de evento que deseja informar e posteriormente as in-

formações de localização e tempo são automaticamente preenchidas. Uma pré-visualização

da mensagem fica disponível para o usuário. Nesse momento, imaginamos que o usuário

pode quer alterar alguma das informações apresentadas antes de publicar. Nesse caso,

a mensagem ficaria um pouco mais flexível e pode ser melhor detalhada pelo usuário.

Por exemplo, a localização do evento pode não ser a localização em que ele esteve ou

então o momento do evento foi 1 hora atrás. Essas informações devem ser consideradas e

discutidas.

As interfaces apresentadas na Figura 8 e Figura 9 busca produzir a mesma mensagens

sendo usadas para discutirmos como seria a versão final da ferramenta. Vale ressaltar que
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Figura 8: Tela de apresentação baseada interface da ferramenta de enquete disponível no
Twitter

Fonte: Autoria Própria.

também discutimos a adição de outras informações relacionadas a produção da mensagem.

Por exemplo, a descrição do nível de gravidade, a descrição da fonte da informação e a

adição de uma imagem. A primeira informação nós consideramos que seria importante.

Uma vez que muitas pessoas passem a utilizar a ferramente, podemos imaginar que um

volume grande de mensagens com a mesma importância pode causar a falta de agentes

de resgate e socorro em locais em gravidade altíssima. Dessa forma, a adição do contexto

permite monitorar diversos locais e destinar socorro ao mais atingidos primeiro. Além

disso, os próprios usuários podem fazer atualizações mais precisas da situação no local em

que estão para seus amigos e parentes.

A opção de descriminar a fonte da informação foi pensada para que pessoas que

não estão no local pudessem ajudar na divulgação de informações relacionadas a locais
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Figura 9: Tela baseada na interface da ferramenta de enquete

Fonte: Autoria Própria.

atingidos. Entretanto, essa atividade pode ser feita compartilhando as mensagens geradas

por pessoas que estão no local. Além disso, as atualizações realmente precisas precisam

ser feitas por pessoas que estão enfrentando o problema, uma vez que a republicação

de mensagens pode incorrer em erros. Visto que a pessoas que não está no local pode

publicar uma informação que já não tem validade e o evento já terminou naquele local.

Sendo assim, a ferramenta de publicação destina-se a pessoas em locais atingidos ou que

acabaram de sair de locais atingidos.

Outra informação que não obrigatória é adicionar uma imagem sobre o evento. As

pessoas que estão no local do evento de crise podem estar de alguma maneira fugindo do

local. Sendo assim, a necessidade de inserir uma imagem pode dificultar a participação

dessas pessoas. Além disso, ainda que informação seja um falso positivo, podem ser usadas

outras técnicas para lidar com esse problemas. De toda maneira, esse não representa o
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escopo desse trabalho cujo objetivo é favorecer que as pessoas enviem mensagens. Em

outras palavras, buscamos fomentar a produção de mensagens. Uma vez que uma essa

ferramenta tenha a adoção da população e uma haja uma abundância de informações,

podem ser implementadas recompensas para usuários que os verificarem a informação,

bem como, alguma maneira de atribuir uma reputação aos usuários.

4.3.2 Protótipo de alta fidelidade

Esta etapa da pesquisa, consistiu em desenvolver uma aplicação funcional para que os

usuários pudessem usar como seria a ferramenta ferramenta de alerta. Para isso, foram

utilizadas tecnologias de desenvolvimento Web como React JS, JavaScript, HTML e CSS.

Essas tecnologias foram utilizadas devido à grande difusão e comunidade ativa de desen-

volvimento, bem como, alguma afinidade dos autores desse trabalho. Como apresentado

na Figura 7, a Figura 10 apresenta o botão da ferramenta ferramenta de alerta na barra de

opções que o usuário usa para inserir elementos pre-estruturados em uma publicação. En-

tretanto, optamos em usar a interface de publicação de mensagens encontrada na versão

Web da plataforma do Twitter, uma vez que isso também facilitaria a tarefa de reproduzir

a interface do mesmo e aumentar a imersão do usuário. Outras alternativas que poderiam

ser usadas com essa mesma finalidade, seria o usuário entrar com uma conta do Twitter

ou outra rede social em nossa aplicação. Assim, seria possível personalizar melhor as

informações relacionadas ao usuário como a foto do mesmo. Entretanto, em função do

tempo de implementação, só optamos por focar em desenvolver outras funcionalidades

que pudesse facilitar a utilização de nossa proposta e trazer mais riqueza os elementos

apresentados na tela. Portanto, a ferramenta foi disponibilizada para teste como uma

conta sem foto e como nome de usuário genérico.

Após clicar no botão de alerta, o usuário é direcionado a uma tela com elementos

estruturados em que ele pode produzir uma mensagem. Conforme apresentado anterior-

mente na Figura 8 e na Figura 9, tínhamos duas ideias de organização dos elementos na

tela. Inicialmente nós optamos pela organização apresentada na Figura 8. Entretanto,

após a implementação desse modelo de organização, nós também discutimos como alterar

essa tela para ficar mais limpa. Note que, as opções de configuração da mensagem ocupam

um espaço na tela considerável da tela, com a adição de um novo elemento que seria para

o usuário definir a gravidade do evento. Nossa ideia é que a ferramenta seja usada em

um smartphone, enquanto o usuário se desloca pela cidade ao ser surpreendido por algum

evento de crise.
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Figura 10: Tela inicial

Fonte: Autoria Própria.

Nessa etapa, nós percebemos que a mensagem ideal, ocuparia um espaço considerável

da tela. Uma vez que a mensagem seria dividida em basicamente duas partes: a mensa-

gem padronizada e um conjunto de hashtags para auxiliar na recuperação da mensagem.

Nesse sentido, a mensagem deve ser lida tanto por outros usuários, enquanto utiliza hash-

tagas para informar a sistemas automáticos de identificação de evento de crise. Diante do

exposto, decidimos remover os elementos de configuração da tela. Ao remover os elemen-

tos de configuração, ganhamos espaço para transmitir nessa ordem: o tipo de evento, a

gravidade do evento, o momento em que ele ocorreu e o local que foi atingido.
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Nessa nova forma de apresentação das opções de configuração da mensagem foram

apresentadas para o usuário na seguinte ordem:

- Primeiro o usuário defino o tipo de evento, como pode ser observado na Figura 11.

Figura 11: Tela com diferentes opções de eventos de crise

Fonte: Autoria Própria.

- Depois o usuário precisa definir o nível de gravidade do evento, como pode ser

observado na Figura 12.

- Em seguida, o usuário precisa definir um intervalo de tempo em que o evento ocorreu,

como pode ser observado na Figura 13.
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Figura 12: Tela com diferentes opções de gravidades do evento

Fonte: Autoria Própria.

- Antes de gerar a mensagem, o usuário precisa confirmar o local do evento, como

pode ser observado na Figura 14.

- Então, a mensagem é gerada com um texto estruturado que pode ser lido e entendido

por outros usuários, bem como, um link que apresenta um mapa com os pontos marcados

ao redor do usuário e um conjunto de hashtags e menções de contas relacionas a gerentes

de crise, como pode ser observado na Figura 15.

No que, são 4 opções até que a mensagem seja gerada. Em cada uma delas, nós
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Figura 13: Tela com diferentes opções de intervalo de tempo

Fonte: Autoria Própria.

buscamos usar informações facilitassem o entendimento das funcionalidades. Na primeira

tela, cada tipo de evento possui uma cor específica e um ícone representativo que pode

facilitar para o usuário entenda rapidamente qual o tipo de evento. Na tela seguinte, a

gravidade é representada por cores que vão do amarelo ao vermelho. Além disso, os ícones

são representados por barras que só ficam completas no nível mais grave de evento.

Para definir o momento em que o evento ocorreu, nós aceitamos um intervalo de 15

minutos para definir um evento super ressente, seguido de um intervalo de 1 hora para
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Figura 14: Tela para confirmar a localização

Fonte: Autoria Própria.

eventos pouco recentes, depois um intervalo de 2 horas e 15 minutos para um evento

já atrasado e por fim 4 horas para um evento super atrasado. Desse modo, eventos que

passaram a mais de 4 horas, foram considerados imprecisos demais, mesmo para eventos de

inundações que podem durar dias, é importante que informação seja confirmada como uma

informação em andamento. Ou seja, a informação foi confirmada, observada, presencia e

experienciada pelo usuário pelo menor tempo possível. Note que, mesmo para eventos em

que o usuário precisa se deslocar rapidamente do ponto atingido. Em menos de 4 horas,

deve ser possível que ele faça algum tipo de alerta. Caso contrário, a informação precisa
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Figura 15: Tela com a mensagem gerada

Fonte: Autoria Própria.

ser verificada novamente.

Na última opção de configuração da mensagem, nós consideramos apresentar um mapa

interativo para o usuário. Desse modo, o usuário pode ver as ruas e pontos de interesse

em que está e confirmar que a sua posição realmente é aquela. Além disso, esperamos

que o usuário esteja no local do evento, o tenha se deslocado brevemente para fugir de

eventuais perigos causados. Contudo, nessa tela, decidimos possibilitar que o usuário

marque algum ponto diferente do que ele está, para apontar o local atingido com mais
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preciso. Nesse ponto, consideramos importante que a ferramente armazene tanto a posição

do usuário, quando a posição clicada. Essa estratégia pode ser usada para impedir que o

usuário marque posições muito distantes ou mesmo, usar essa informação para identificar

eventuais inconsistências ou enviar solicitações para que os usuários mais próximos do

local confirmem o evento.

Após o usuário passar por essas 4 opções, a mensagem é gerada. Nesse ponto, espe-

ramos que o usuário envie a mensagem imediatamente estiver em uma situação de fuga

ou para um evento que represente graves riscos. Um tipo de informação que também

poderia ser explorada para identificar inconsistências é o tempo que um usuário leva para

publicar a mensagem já pronta. Entretanto, nós não exploramos esse ponto, conforme

dito anteriormente, nosso escopo está focado em produzir mensagens com informações

relevantes. Sendo assim, escolhemos deixar o usuário o mais libre possível. De modo que,

uma vez que mensagem seja gerada, o usuário pode editar a mensagem, adicionar novos

termos de indexação ou fazer menções de outras contas. Outro ponto que não abordamos

nesse trabalho é a questão de privacidade. Note que, informações de localização podem

ser usadas para inferir a casa de um usuário. Mesmo sem abordando questões relaciona-

das a isso, vale ressaltar que as redes socias já permitem esse tipo de compartilhamento.

Bem como, também oferecem opções para que esse tipo de mensagem seja compartilhada

apenas com contas específicas. Dessa forma, o usuário pode compartilhar uma mensagem

que será enviada apenas para os órgãos responsáveis pelo gerenciamento de crise em sua

cidade e eventuais contais que ele deseje adicionar.

4.4 Generalização

O modelo desenvolvido tem como objetivo simplificar o compartilhamento de alertas e

minimizar o esforço e tempo necessário por parte do usuário ao gerar a mensagem. Essa

proposta visa resolver o problema da escassez de dados nas mensagens, atender às ne-

cessidades dos envolvidos e aproveitar oportunidades de aprimoramento nas mensagens

durante eventos de crise.

Ao utilizar a ferramenta que segue o modelo, o usuário é guiado por meio de qua-

tro perguntas que resultam em uma mensagem completa, padronizada e livre de erros

de escrita. Essa mensagem fornece informações precisas sobre o evento, incluindo tipo,

gravidade, momento e localização em que o usuário teve contato com a situação de crise.

A ferramenta utiliza palavras-chave padronizadas para descrever o evento, criando uma
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indexação com mensagens relacionadas ao mesmo tema ou local. Além disso, gera um

link que permite visualizar outros pontos marcados no mapa e enviar a mensagem para

as autoridades competentes.

Ao enviar a mensagem para autoridades responsáveis pelo monitoramento e controle

de crises, possibilita a implementação de sistemas eficientes de identificação e tomada de

decisão. Isso pode resultar em uma resposta mais rápida e eficaz das autoridades, redu-

zindo o número de pessoas afetadas pelo evento. Além disso, a ferramenta também pode

distribuir a mensagem para pessoas que estão próximas ao local do evento, permitindo que

evitem a exposição ao risco. Outras instâncias do modelo ser adaptada para diferentes

redes sociais para aproveitar os recursos específicos oferecidos por cada plataforma.

No Facebook, a ferramenta pode ser integrada à interface de publicação padrão da

plataforma. Ao clicar na ferramenta, o usuário seria direcionado para uma janela de com-

posição de mensagem semelhante ao protótipo, onde seriam apresentadas as perguntas

utilizadas para gerar uma mensagem completa e padronizada sobre o evento de crise.

O usuário poderia responder a essas perguntas e, com base nas respostas, a ferramenta

geraria automaticamente a mensagem de alerta. Além disso, a ferramenta poderia uti-

lizar recursos como marcação de localização e marcação de outras contas disponíveis no

Facebook para fornecer informações adicionais e aumentar a visibilidade da mensagem.

No caso do WhatsApp, a adaptação seria diferente, considerando a natureza mais

privada e direta das interações nessa plataforma. Uma abordagem possível seria a criação

de um chatbot integrado ao WhatsApp, no qual o usuário pudesse interagir para gerar

a mensagem de alerta. O chatbot guiaria o usuário por meio de uma série de perguntas

e respostas para obter as informações necessárias sobre o evento de crise. Com base nas

respostas, o chatbot geraria a mensagem completa e padronizada, que poderia ser revisada

e enviada pelo usuário para os seus contatos que estão próximos ao local e autoridades

responsáveis. O chatbot também poderia oferecer opções adicionais, como a possibilidade

de enviar imagens ou vídeos relevantes para complementar a mensagem de alerta.

Em ambos os casos, é importante adaptar a interface e o fluxo de interação para que

sejam intuitivos e adequados às especificidades de cada plataforma. Além disso, é funda-

mental considerar as diretrizes e restrições de cada rede social em relação à publicação de

conteúdo e às políticas de uso. Dessa forma, a ferramenta de alerta pode ser adaptada

para fornecer uma experiência consistente e eficaz na geração de mensagens de alerta

em diferentes redes sociais, atendendo às necessidades específicas de cada plataforma e

maximizando o alcance e a utilidade das mensagens durante eventos de crise.



87

4.5 Considerações

Neste capítulo, foram apresentadas as decisões que nortearam a construção da ferramenta

de alerta. Nossas escolhas levaram em consideração questões relacionadas ao uso de redes

sociais, conforme abordado na Seção 4.1. Nessa seção, foram apresentados cenários nos

quais as pessoas utilizam as redes sociais e como elas poderiam ser aproveitadas para

publicar mensagens que identificam um evento de crise. Em seguida, na Seção 4.2, utili-

zamos a teoria das dimensões para propor uma mensagem de alerta sobre eventos de crise.

Naturalmente, essa foi uma versão simplificada da mensagem, enfatizando as caracterís-

ticas necessárias para identificar eventos de crise. Depois, na Seção 4.3, apresentamos os

retoques finais na organização e estrutura das informações. Essa etapa partiu de repre-

sentações de baixa fidelidade que nos forneceram uma noção maior de como a mensagem

seria apresentada na tela e de informações que permitissem filtrar as ocorrências mais

graves. Por fim, na Seção 4.4, apresentamos uma discussão de como aplicar as ideias

discutidas a outras redes sociais.

Todas as etapas descritas neste capítulo contribuíram para a construção e aplicação

do novo design em uma ferramenta que permite gerar mensagens completas e padroni-

zadas. Por fim, construímos um protótipo de alta fidelidade que será avaliado, conforme

descrito na próxima seção. Dessa forma, descrevemos o processo de desenvolvimento de

uma ferramenta de alerta que utiliza a teoria de identificação de eventos de crise e con-

ceitos de Crowdsourcing para facilitar a publicação de mensagens de alerta e promover a

colaboração entre os usuários.



5 Avaliação do Modelo

Conforme apresentado na seção de metodologia (ver Seção 1.3.4), realizamos uma avali-

ação da instância do modelo utilizando questionários ou formulários online como instru-

mento de pesquisa (BARBOSA et al., 2021; FINK, 2003). Projetar um procedimento de

avaliação utilizando o paradigma GQM (Goal, Question, Metric) (BASILI, 1992; VAN

SOLINGEN; BERGHOUT, 1999). E a avaliação da aceitação e intenção de uso da ins-

tância do modelo foi realizada com questões baseadas no TAM (Technology Acceptance

Model) (DAVIS, 1993; GEFEN; STRAUB; BOUDREAU, 2000). Ao utilizar o TAM e o

GQM, evitamos o uso de métodos improvisados e potencialmente tendenciosos ou envi-

esados. Dessa forma, a pesquisa com questionários permitiu uma investigação ampla e

abrangente, executada em pouco tempo e com baixo custo, além de possibilitar a inclusão

de participantes com diferentes experiências no uso de redes sociais e em eventos de crise.

O processo de avaliação experimental é fundamental para fazer generalizações sobre

o objeto de estudo (BASILI et al., 1996). Uma das aplicações do paradigma GQM para

pesquisa experimental consiste em dividir o processo em quatro etapas (VAN SOLIN-

GEN; BERGHOUT, 1999): planejamento, definição, coleta de dados e interpretação. A

primeira etapa, o planejamento, envolve a caracterização e produção de um plano para a

aplicação das medições. Já na segunda etapa, a definição, descreve os objetivos, questões,

métricas e hipóteses. Na terceira etapa, a coleta de dados é realizada durante a execu-

ção do experimento, e por último, na interpretação, são processados os dados coletados.

Dessa forma, com base nesse paradigma, planejamos e aplicamos um projeto de avalia-

ção experimental para a nossa proposta. Sendo assim, esse trabalho segue estruturado

em quatro partes principais: a Seção 5.1 apresenta o planejamento do experimento; a

Seção 5.2 apresenta a definição do experimento; a Seção 5.3 apresenta os dados coletados

durante a execução do experimento; e a Seção 5.4 apresenta a análise e interpretação dos

resultados.
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5.1 Planejamento

A fase de planejamento no modelo GQM consiste na caracterização da aplicação da pes-

quisa e na elaboração de um plano (VAN SOLINGEN; BERGHOUT, 1999). Neste traba-

lho, utilizamos a plataforma Google Forms para aplicar questionários online como parte

de nossa pesquisa. A escolha dessa plataforma permite uma coleta eficiente de dados por

meio de questionários estruturados. Para apresentar a ferramenta de alerta aos partici-

pantes, disponibilizamos dentro do questionário um vídeo de demonstração do protótipo

e um link na plataforma Netlify, onde eles podem acessar e utilizar a ferramenta. A

pesquisa deve ser enviada a pessoas de diferentes estados do Brasil e divulgada princi-

palmente por meio de redes sociais. Essa abordagem busca a inclusão de moradores de

diferentes estados brasileiros.

O protótipo da ferramenta possui uma interface baseada na versão web da plataforma

Twitter, e a avaliação deve ser realizada utilizando esse protótipo. Esse protótipo fornece

uma interação com a nova ferramenta para gerar uma mensagem editável de identificação

do evento com poucos toques na tela. Ao contrário da interação padrão, que exige mais

toques e algum conhecimento prévio para produzir a mesma mensagem de identificação.

Dessa forma, buscamos fornecer um design de interação com uma interação que facilita

aos usuários de redes sociais a produção de alertas sobre eventos de crise. Vale ressaltar

que, embora o protótipo se assemelhe ao Twitter, ele não implementa autenticação com

o Twitter ou outras redes sociais para publicação de texto. Portanto, não é necessário

fazer login para testar a ferramenta, e as publicações não são enviadas para nenhuma rede

social. As publicações apresentadas na ferramenta são apenas ilustrativas, e a opção de

publicação serve apenas para que o usuário tenha a experiência de visualizar a mensagem

gerada pela ferramenta.

Esta pesquisa aborda a avaliação de um sistema interativo sob a perspectiva do usuá-

rio (BARBOSA et al., 2021). Durante o teste da nossa proposta, os participantes devem

ser orientados a considerar o objetivo de pedir ajuda aos gestores de crise ou informar

outras pessoas sobre o problema em um evento real de crise por meio das redes sociais.

Note que a interação do usuário com a rede social pode ser influenciada e afetada pelo

contexto de uso (BARBOSA et al., 2021). Além disso, outros elementos ou eventos que

possam ocorrer durante um evento real de crise podem interferir ou dificultar a produção

da mensagem. Por exemplo, o usuário pode estar sentindo fortes emoções, precisar se

deslocar para um local seguro ou dedicar atenção a outras pessoas, objetos ou sistemas.

Portanto, a avaliação precisa considerar o contexto de uso do sistema, e os participantes
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devem avaliar se o sistema os auxilia a alcançar seus objetivos, mesmo em situações ad-

versas. Visto que é inviável esperar a ocorrência de um evento real de crise para testar

a ferramenta, o formulário deve apresentar aspectos relacionados ao contexto de uso por

meio de explicações e um vídeo, a fim de aprimorar os resultados da pesquisa (BARBOSA

et al., 2021).

Ao utilizar os questionários como meio de coleta de dados, oferecemos aos participantes

a liberdade de explorar as funcionalidades da ferramenta de maneira livre e desimpedida.

É importante que os participantes tenham a liberdade de testar a ferramenta em seu

próprio tempo, sem pressão para concluir a avaliação. Essa abordagem busca permitir a

coleta de impressões de uso mais autênticas e consistentes do uso da ferramenta. Dessa

forma, não deve haver intervenção no preenchimento do formulário, nem controle ou

aferição das respostas. O questionário deve permitir que os participantes forneçam os

dados após explorar livremente o objeto de pesquisa, da mesma maneira que ele exploraria

novas funcionalidades disponibilizadas em qualquer rede social.

5.2 Definição

No GQM, a fase de definição consiste na documentação dos dados que serão coleta-

dos (VAN SOLINGEN; BERGHOUT, 1999). É essencial que o escopo e o foco da coleta

de dados estejam alinhados com o objetivo da avaliação (BARBOSA et al., 2021). Para

isso, o GQM se preocupa em descrever os objetivos, formular questões com base nesses

objetivos, e elaborar métricas para responder essas questões (BASILI, 1992; VAN SO-

LINGEN; BERGHOUT, 1999). Desse modo, as questões que serão apresentadas aos

participantes serão planejadas, definidas com metas quantificáveis para o projeto e dire-

cionadas especificamente ao objetivo da pesquisa. Sendo assim, essa seção está dividida

em 3 partes: na Seção 5.2.1, nós apresentamos um detalhamento do objetivo; na Se-

ção 5.2.2, nós apresentamos as questões; na Seção 5.2.3, nós apresentamos as métricas; e,

na Seção 5.2.4, nós apresentamos a estrutura e organização do questionário.

5.2.1 Objetivos

O GQM fornece um modelo de meta formal de medição para estabelecer objetivos que

serão refinados em questões (VAN SOLINGEN; BERGHOUT, 1999). Para definir esse

modelo, são considerados um conjunto de parâmetros que incluem propósito (qual objeto

e por quê), perspectiva (qual aspecto e quem) e as características ambientais (onde) (BA-



91

SILI, 1992). Esse modelo é composto por 5 partes: (1) analisar o objeto sob medição; (2)

para o propósito de entender, controlar ou melhorar o objeto de estudo; (3) em relação

ao foco de qualidade do objeto que a medição foca; (4) do ponto de vista de pessoas

que medem o objeto de estudo; e, (5) no contexto de um ambiente em que a medição

ocorre. A Tabela 10 mostra a meta de medição que representa os aspectos abordados

nessa pesquisa. Essa pesquisa considera o contexto de desenvolvimento de soluções para

gerenciamento de crise, Cidades Inteligentes e aceitação de tecnologia. Desse modo, essa

pesquisa avaliará uma nova ferramenta em rede social sobre o tema de pesquisa visando

proporcionar um conhecimento útil para os gerentes de crise e pesquisadores.

Tabela 10: Objetivo Geral baseado no modelo de meta formal do GQM
Identificador Descrição

Analisar a inserção de uma ferramenta de publicação de mensa-
gens de alerta em redes sociais.

Para o propósito de caracterizar e avaliar.
Em relação às percepções dos participantes para a utilidade, facilidade

de uso e intensão de uso da ferramenta.
Do ponto de vista de gerentes de crise e pesquisadores.
No contexto de gerenciamento de crise, Cidades Inteligentes e aceitação

de tecnologia.
Fonte: Autoria Própria.

A ferramenta de alerta desenvolvida com base em nossa proposta precisa ser utilizada

por usuários de redes sociais, já que a ideia é inserir a ferramenta nesse tipo de plataforma.

Com base na meta apresentada na Tabela x, temos a pretensão de responder a seguinte

questão de pesquisa: “Uma ferramenta de alerta inserida em redes sociais pode influen-

ciar na decisão das pessoas em ajudar na identificação de eventos de crise?”. Observe

que a questão de pesquisa está relacionada às percepções dos participantes em relação à

utilidade, facilidade de uso e intenção de uso da ferramenta de alerta. A caracterização

dos participantes permite verificar a diversidade da nossa amostra e pode capturar aspec-

tos relacionados a alterações na aceitação e intenção de uso da nossa ferramenta. Nesse

contexto, é essencial caracterizar quem são os possíveis usuários e participantes, suas ex-

periências com redes sociais e eventos de crise para que o resultado da avaliação possa

ser analisado de forma satisfatória. Por exemplo, se o usuário não passou por um evento

de crise ou não conhece alguma funcionalidade encontrada em redes sociais, precisamos

considerar se esse perfil de participantes foi considerado e se isso pode causar alterar

suas percepções. Devido à questão de pesquisa apresentar diferentes aspectos, foram de-

finidas subquestões para responder questionamentos específicos sobre a aplicabilidade da

ferramenta de alerta. A Tabela 11 apresenta um detalhamento dos objetivos que serão
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refinados em questões na próxima seção.

Tabela 11: Objetivos Específicos (OE)
Identificador Descrição

OE1 Caracterizar dados demográficos do participante.
OE2 Caracterizar o uso de redes sociais do participante.
OE3 Caracterizar a experiência com evento de crise do participante.
OE4 Avaliar a Utilidade Percebida para a ferramenta de alerta.
OE5 Avaliar a Facilidade de Uso Percebida para a ferramenta de alerta.
OE6 Avaliar a Intenção de Uso com relação à ferramenta de alerta.
OE7 Avaliar a pesquisa e a ferramenta.

Fonte: Autoria Própria.

5.2.2 Questões

As perguntas do formulário são refinamentos dos objetivos, passando de um nível abs-

trato para um nível mais prático, e buscam facilitar a interpretação do que está sendo

medido (VAN SOLINGEN; BERGHOUT, 1999). Desse modo, cada objetivo específico

definido na Seção 5.2.1 será utilizado para definir as perguntas do formulário. Essas

perguntas devem ser elaboradas de forma que as respostas permitam concluir se o obje-

tivo foi alcançado ou não (VAN SOLINGEN; BERGHOUT, 1999). Em outras palavras,

as respostas às perguntas devem fornecer uma conclusão relacionada às percepções dos

participantes em relação à utilidade, facilidade de uso e intenção de uso da ferramenta

de alerta. Além disso, é necessário considerar a diversidade e abrangência de pessoas

que utilizam as redes sociais. Com base nisso, foram elaboradas questões que permitam

verificar a abrangência e diversidade da amostra. Normalmente, um questionário inclui

informações demográficas e detalhes relevantes sobre a experiência do participante com

tecnologias específicas (SHARP; ROGERS; PREECE, 2019). Para avaliar se a ferra-

menta de alerta atende a diferentes perfis de usuário, é importante coletar informações

de usuários com mais e menos experiência (BARBOSA et al., 2021). Por isso, os OE1,

OE2 e OE3 serão refinados em perguntas que permitam diferenciar os participantes, bem

como, suas experiências com redes sociais e eventos de crise.

A Tabela 12 mostra as quatro questões demográficas relacionadas ao OE1, que busca

caracterizar o perfil dos participantes da pesquisa, incluindo idade (QDP1), gênero (QDP2),

localização (QDP3) e escolaridade (QDP4). A opção "Prefiro não informar"foi incluída

para garantir a neutralidade e liberdade dos participantes em não fornecer informações

pessoais sem constrangimentos.

A Tabela 13 apresenta as questões relacionadas ao OE2, cujo objetivo é caracterizar
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Tabela 12: Questões Demográficas do Participante (QDP)
Identificador Descrição

QDP1 Selecione em qual intervalo sua idade está?
QDP2 Marque qual é o seu gênero?
QDP3 Selecione em qual estado brasileiro você mora?
QDP4 Selecione qual é o seu maior nível de escolaridade?

Fonte: Autoria Própria.

o uso de redes sociais dos participantes da pesquisa. Para isso, foram derivadas duas

questões que corresponde a informações sobre: as redes sociais usadas pelo participante

(QUR1); e, as funcionalidades de redes sociais que já foram usadas por ele (QUR2); Na

QUR1, é apresentada uma lista com as cinco redes sociais mais utilizadas no Brasil para

compartilhamento de mensagens de texto: Twitter, Facebook, WhatsApp, Telegram e

Messenger (do Facebook). Essa escolha foi baseada na premissa de que essas são as redes

sociais mais populares para compartilhamento rápido de mensagens de texto. Na QUR2,

é apresentada uma lista de seis funcionalidades que podem ser usadas em redes sociais:

mensagem de texto normal; etiquetar ou indexar termos com hashtag/cerquilha (exemplo:

#pesquisa); marcar ou mencionar outra pessoa com arroba (exemplo: @pesquisador);

enviar a localização em que você está naquele momento; enviar a localização de algum

lugar específico; e, publicar uma sinalização da sua presença em um local/estabelecimento

(check-in). Essas funcionalidades estão relacionadas a ferramenta de alerta e poderiam

ser usadas para identificar evento de crise. No entanto, a ferramenta de alerta usa apenas

a localização atual do participante, visto que a ideia é o compartilhamento de alerta no

local do evento. O objetivo dessas perguntas é identificar a frequência que os participantes

estão conectados a redes sociais e se estão familiarizados com as funcionalidades que serão

utilizadas na ferramenta de publicação.

Tabela 13: Questões de Uso de Redes Sociais (QUR)
Identificador Descrição

QUR1 Em cada linha, selecione a frequência com que você usa a rede social
apresentada.

QUR2 Marque todas as funcionalidades de redes sociais que você já utili-
zou.

Fonte: Autoria Própria.

A Tabela 14 apresenta as questões relacionadas ao OE3, cujo objetivo é caracterizar

a experiência do usuário com eventos de crise. No total, foram derivadas três questões

que corresponde a informações sobre: presenciar um evento de crise (QEP1); enviar in-

formações sobre um evento de crise (QEP2); e, a importância de informações um evento

de crise (QEP3). Para os participantes poderem dizer se já passaram por um evento
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de crise e facilitar a compreensão do que é um evento de crise, apresentamos a seguinte

definição (KRUSPE; KERSTEN; KLAN, 2021): "Evento de crise é definido como um

acontecimento que ocorre em um lugar e tempo específicos e pode representar riscos ou

transtornos temporários para as pessoas que estão próximas ao local naquele momento".

Na QEP1 o participante precisa confirmar se já presenciou um evento de crise. A se-

guinte lista foi apresentada: pandemia, endemia; alagamento, cheia, inundação; incêndio,

queimada; deslizamento, desmoronamento; arruaça, tumulto; acidente de trânsito, conges-

tionamento; seca, estiagem; e, uma opção para adicionar de outros eventos. As questões

QEP2 e QEP3 apresentaram opções de resposta ternária (i.e. "Sim", "Não"ou "Não sei

informar"). Nas QEP2 e QEP3 nós solicitamos ao participante relembrar de suas ativi-

dades em redes sociais quando ocorrem eventos de crise. Mesmo que o usuário não tenha

presenciado um evento de crise, ele pode ter enviado ou recebido informações sobre esses

eventos por meio das redes sociais. Essas atividades podem ser usadas para identificar

se o participante já teve contato com informações relacionadas a eventos de crise e se ele

considera importante que essas informações circulem em redes sociais.

Tabela 14: Questões de Experiência do Participante (QEP)
Identificador Descrição

QEP1 Marque todos os eventos que você já esteve presente
QEP2 Você já publicou, comentou ou compartilhou informações sobre

eventos de crise por meio de redes sociais?
QEP3 Você considera importante publicar, comentar ou compartilhar in-

formações sobre eventos de crise por meio de redes sociais?
Fonte: Autoria Própria.

As questões anteriores foram elaboradas para verificar se a nossa amostra de partici-

pantes foi representada por um grupo diversificado e abrangente de pessoas. Por outro

lado, as questões derivadas dos OE4, OE5 e OE6 foram projetadas para avaliar a aceitação

e a intenção de uso da ferramenta de alerta proposta. No entanto, é importante salientar

que, como a pesquisa é aberta, alguns participantes podem não ter experiência em lidar

com eventos de crise ou em publicar mensagens durante esses eventos. Além disso, a fer-

ramenta ainda não está disponível nas redes sociais dos participantes, o que significa que

eles terão seu primeiro contato com a ferramenta durante essa pesquisa. Para ajudar os

participantes a compreender o contexto de uso da ferramenta e a expressar suas expecta-

tivas e experiências anteriores, materiais de apoio foram desenvolvidos (BARBOSA et al.,

2021). Foi criado um vídeo explicativo que descreve de maneira sucinta as características

da ferramenta de alerta e como utilizá-la, além de apresentar o problema da identificação

de eventos de crise. A Tabela 15 apresenta as etapas de apresentação do vídeo. O objetivo
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do vídeo é aumentar a compreensão dos participantes sobre o problema e a ferramenta

proposta, de modo a aumentar a sua imersão o que se refere ao uso da ferramenta. Após

assistir ao vídeo, os participantes foram convidados a usar a ferramenta de alerta.

Tabela 15: Apresentação do Video (AV)
Identificador Descrição

AV1 Ambientação do problema.
AV2 Apresenta uma persona e um cenário.
AV3 Apresenta as informações para identificação.
AV4 Mostra a tentativa de escrita sem a ferramenta.
AV5 Mostra a geração da mensagem com a ferramenta.
AV6 Mostra as características da mensagem publicada.

Fonte: Autoria Própria.

Após assistir ao vídeo e testar a ferramenta, foram aplicadas as questões relacionadas

a nossa proposta. A avaliação da aceitação e a intenção de uso da ferramenta foi realizada

com questões baseadas no TAM (DAVIS, 1993; GEFEN; STRAUB; BOUDREAU, 2000).

Tipicamente, um questionário baseado no TAM apresenta a seguinte estrutura: frases

curtas sobre o uso da ferramenta com alternativas de múltipla escolha para os participantes

avaliarem o grau de concordância com essas frases. Esse modelo descreve a percepção dos

participantes com base em três fatores: utilidade percebida, facilidade de uso percebida e

intenção de uso. Sendo assim, os participantes foram convidados avaliar as frases baseadas

no TAM.

A Tabela 16 apresenta as questões relacionadas ao OE4, cujo objetivo é avaliar a

percepção dos participantes quanto à facilidade de uso da ferramenta de alerta. Para isso,

foram adaptadas as 6 afirmações do TAM (DAVIS, 1993).

Tabela 16: Facilidade de Uso Percebida (FUP)
Identificador Descrição

FUP1 Aprender a usar a ferramenta é fácil para mim.
FUP2 Acho fácil conseguir que a ferramenta faça o que eu quero.
FUP3 Minha interação com a ferramenta é clara e compreensível.
FUP4 Eu acho a ferramenta flexível para interagir.
FUP5 Acho fácil me tornar habilidoso no uso da ferramenta.
FUP6 Eu acho a ferramenta fácil de usar.

Fonte: Autoria Própria.

A Tabela 17 apresenta as questões relacionadas ao OE5, que se concentra em avaliar a

percepção dos participantes quanto à utilidade da ferramenta de alerta. Para isso, foram

adaptadas as 6 afirmações de utilidade percebida do TAM (DAVIS, 1993).
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Tabela 17: Utilidade Percebida (UP)
Identificador Descrição

UP1 Usar ferramenta na publicação de alerta me permite realizar publi-
cações mais rapidamente.

UP2 Usar a ferramenta melhora meu desempenho na publicação de
alerta.

UP3 Usar a ferramenta na publicação de alerta aumenta minha produ-
tividade.

UP4 Usar a ferramenta aumenta minha eficácia na publicação de alerta.
UP5 Usar a ferramenta facilita a publicação de alerta.
UP6 Eu considero a ferramenta útil na publicação de alerta.

Fonte: Autoria Própria.

A Tabela 18 apresenta as questões relacionadas ao OE6, que busca avaliar a inten-

ção dos participantes em utilizar a ferramenta de publicação de alerta. Para isso, foram

apresentadas 6 afirmações, sendo 3 delas já utilizadas anteriormente (GEFEN; STRAUB;

BOUDREAU, 2000), visando obter informações que auxiliem na implementação da ferra-

menta de alerta. Além disso, foram incluídas 3 afirmações relacionadas a outros compor-

tamentos relacionados ao uso, os quais podem indicar possíveis adaptações na ferramenta

de publicação.

Tabela 18: Intenção de Uso (IU)
Identificador Descrição

IU1 É muito provável que eu utilize uma mensagem gerada pela ferra-
menta.

IU2 Eu usaria meu celular para gerar uma mensagem na ferramenta.
IU3 Durante um evento de crise, eu forneceria as informações solicitadas

pela ferramenta.
IU4 Eu usaria mais vezes se a ferramenta estivesse disponível um apli-

cativo fora das redes sociais.
IU5 Se a publicação fosse apagada após 24 horas (temporária), eu usaria

mais vezes.
IU6 Se a mensagem fosse publicada sem o meu nome (anonimamente),

eu usaria mais vezes.
Fonte: Autoria Própria.

Por fim, é possível avaliar a opinião dos participantes sobre a pesquisa e a ferramenta

de publicação. A Tabela 19 apresenta questões relacionadas ao OE7 e serão utilizadas

para complementar a pesquisa. Nessa etapa, foram disponibilizados espaços abertos para

os participantes poderem descrever os pontos fortes e fracos da ferramenta de alerta,

além de apresentar sugestões e dúvidas ao final do questionário. Vale ressaltar que o

preenchimento desses espaços não era obrigatório para o envio do questionário. Dessa

forma, essa última parte da pesquisa não estava associada a nenhum objetivo específico,
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mas pode contribuir para direcionar melhorias ao processo de pesquisa e versões futuras

da ferramenta de alerta.

Tabela 19: Questões Complementares (QC)
Identificador Descrição

QC1 Caso queira receber notícias sobre a pesquisa, deixe seu e-mail ou
WhatsApp aqui.

QC2 Se você tiver alguma dúvida, sugestão ou comentário sobre a pes-
quisa, adicione aqui.

QC3 De acordo com sua opinião, cite alguns pontos positivos da ferra-
menta de alerta.

QC4 De acordo com sua opinião, cite alguns pontos negativos da ferra-
menta de alerta.

Fonte: Autoria Própria.

5.2.3 Métricas

As métricas são uma parte fundamental do GQM e buscam estabelecer se os objeti-

vos foram ou não alcançados (BASILI, 1992). Assim como as questões são um refina-

mento dos objetivos, as métricas são um refinamento das perguntas (VAN SOLINGEN;

BERGHOUT, 1999). As métricas podem ser: medidas absolutas, baseadas em uma escala

de intervalo ou proporção, ou seja, são quantificáveis; ou medidas relativas, baseadas em

uma escala nominal ou ordinal, ou seja, não há medição exata (BASILI, 1992). A métrica

definida como direta quando a medição de uma característica não depende da medição de

qualquer outra característica ou indireta quando a medição de uma característica envolve

a medição de uma ou mais outras características (VAN SOLINGEN; BERGHOUT, 1999).

Após a coleta de dados feita com base nas métricas definidas, informações suficientes de-

vem estar disponíveis para responder às questões. Sendo assim, as métricas definem as

informações para responder às questões e precisam estar bem ajustadas. Além disso, fa-

tores que podem influenciar no resultado das métricas precisam ser considerados e podem

ser definidos como outras métricas. Para melhor descrever a pesquisa, apresentamos a

seguir as métricas associadas a cada pergunta.

O objetivo do OE1 é coletar informações demográficas dos participantes, como idade

(QDP1), gênero (QDP2), localização (QDP3) e escolaridade (QDP4). Embora esse obje-

tivo não busque avaliar se a ferramenta é adequada para um público-alvo específico, as

informações demográficas são relevantes para contextualizar a avaliação da ferramenta.

Portanto, as informações demográficas serão exploradas separadamente, utilizando as mé-

tricas apresentadas na Tabela 20. Note que, essas métricas estão relacionadas às perguntas
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de pesquisa e aos objetivos do projeto de caracterização dos participantes. Desse modo, as

informações demográficas não serão consideradas na análise de aceitação da ferramenta,

mas serão utilizadas para contextualizar os resultados.

Tabela 20: Métricas Demográficas do Participante (MDP)
Questão Métrica Descrição

QDP1 MDP1 Distribuição por idade: porcentagem de participantes em
cada faixa etária.

QDP2 MDP2 Distribuição por gênero: porcentagem de participantes
masculinos, femininos, não informados e outros.

QDP3 MDP3 Distribuição por nível de escolaridade: porcentagem de
participantes com ensino médio completo, graduação, pós-
graduação, etc.

QDP4 MDP4 Distribuição por região geográfica: porcentagem de parti-
cipantes da pesquisa em cada região do país.

Fonte: Autoria Própria.

O objetivo do OE2 é caracterizar o uso de redes sociais pelos participantes e explo-

rar essas informações como parte da análise de aceitação da ferramenta, possibilitando

uma possível segmentação da amostra considerada na pesquisa. É importante avaliar a

frequência de uso de redes sociais para postagem e verificação de postagens, bem como

verificar se o participante já usou funcionalidades que possam indicar um evento de crise

por meio das redes sociais. Para avaliar a frequência de uso de redes sociais, foi adaptada

a seguinte escala para a QUR1: (a) nunca/sem uso; (b) algumas vezes por ano/mês; (c)

algumas vezes por semana; e (d) todos os dias. Essa escala pode ser utilizada para classi-

ficar o uso de forma dicotômica, considerando os itens (a) e (b) como uso pouco frequente

e os itens (c) e (d) como uso frequente, conforme descrito em (SAKURAI et al., 2021).

Além disso, a QUR2 foi utilizada para identificar quais funcionalidades os participantes

saberiam usar, caso necessário. A Tabela 21 apresenta as métricas usadas para medir

esses dados. Portanto, essas métricas se relacionam com as perguntas da pesquisa e os

objetivos de caracterizar o uso de redes sociais pelos participantes.

Tabela 21: Métricas de Uso de Redes Sociais (MUR)
Questão Métrica Descrição

QUR1 MUR1 Frequência de uso: porcentagem de participantes com uso
frequente e uso pouco frequente para cada rede social.

QUR2 MUR2 Conhecimento de funcionalidade: porcentagem de partici-
pantes com uso de texto normal, hashtag, arroba e locali-
zação.

Fonte: Autoria Própria.

O OE3 visa caracterizar a experiência dos participantes com eventos de crise. Por-
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tanto, as informações coletadas podem ser exploradas como parte da análise de aceitação

da ferramenta. Para alcançar esse objetivo, serão coletadas informações como: se os par-

ticipantes se já presenciaram algum evento (QEP1), se já compartilharam esse tipo de

informação (QEP2) e se consideram importante compartilhar informações sobre eventos

de crise em redes sociais (QEP3). As métricas utilizadas para medir esses dados estão

apresentadas na Tabela 21. Portanto, essas métricas se relacionam diretamente com as

perguntas de pesquisa e os objetivos caracterizar a experiência do participante com even-

tos de crise.

Tabela 22: Métricas de Experiência do Participante (MEP)
Questão Métrica Descrição

QEP1 MEP1 Distribuição por vivência: porcentagem de participantes
que presenciaram um evento de crise.

QEP2 MEP2 Distribuição por envio: porcentagem de participantes que
publicaram, comentaram ou compartilharam informações
sobre evento de crise.

QEP3 MEP3 Distribuição por importância: porcentagem de participan-
tes que consideram importante publicar, comentar ou com-
partilhar informações sobre evento de crise.

Fonte: Autoria Própria.

Neste trabalho, as questões baseadas no TAM foram avaliadas utilizando uma escala

Likert de cinco pontos de concordância (ALLEN; SEAMAN, 2007). Essa escala oferece

aos participantes a oportunidade de expressar sua opinião em relação às afirmações do

TAM. A escala varia entre "Discordo fortemente", "Discordo", "Não concordo, nem dis-

cordo", "Concordo"e "Concordo fortemente", o que confere aos participantes a liberdade

de atribuir um grau de concordância ou discordância para cada afirmação. Isso é impor-

tante porque a avaliação visa verificar se a ferramenta proposta tem aceitação e desperta

a intenção de uso para o seu dia a dia do participante. Dessa forma, os dados coletados

devem incluir o grau de facilidade de uso percebido e a utilidade percebida pelos parti-

cipantes em relação ao sistema, bem como o grau de intenção de uso dos participantes.

Nesse sentido, a escala Likert permite que os participantes avaliem as afirmações tendo

em vista opções que se opõem. Isso confere maior liberdade na avaliação e possibilita uma

coleta de dados mais precisa e detalhada. Portanto, as questões associadas aos OE4, OE5

e OE6 serão respondidas por meio da escala Likert e avaliadas pelas métricas de avaliação

para o TAM apresentadas na Tabela 23.

Por fim, as questões complementares (QC) apresentadas na Tabela 19 podem ser

utilizadas para coletar dados qualitativos relevantes e estão relacionadas ao OE7. Essa

parte da pesquisa pretende avaliar a satisfação dos usuários e identificar áreas de melhoria
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Tabela 23: Métricas de Avaliação para o TAM (MAT)
Questão Métrica Descrição

FUP1 a
FUP6,
UP1 a
UP6 e
IU1 a
IU6

MAT1 Número de participantes que escolheram “Discordo forte-
mente”.

MAT2 Número de participantes que escolheram “Discordo”.
MAT3 Número de participantes que escolheram “Não concordo,

nem discordo”.
MAT4 Número de participantes que escolheram “Concordo”.
MAT5 Número de participantes que escolheram “Concordo forte-

mente”.
Fonte: Autoria Própria.

na ferramenta de alerta e da pesquisa em si. A QC1 pode ser utilizada para medir a taxa

de adesão dos usuários que desejam receber notícias sobre a pesquisa e derivar avaliações

sobre o interesse do público em relação ao tema da pesquisa e a eficácia da estratégia de

comunicação utilizada. A QC2 pode ser utilizada para identificar as dúvidas, sugestões

e comentários dos usuários sobre a pesquisa e a ferramenta de alerta e derivar avaliações

sobre a qualidade e eficácia da ferramenta em fornecer informações relevantes e úteis

para os usuários. Já as QC3 e QC4 podem ser utilizadas para avaliar a satisfação dos

usuários em relação à ferramenta de alerta, identificando seus pontos fortes e fracos. Essas

informações são valiosas para o aperfeiçoamento da pesquisa e desenvolvimento futuro da

ferramenta. Sendo assim, as questões complementares serão usadas para auxiliar para

coletar dados qualitativos para avaliar o desempenho e a eficácia da ferramenta e da

pesquisa.

5.2.4 Questionário

Este trabalho utilizou um questionário organizado em seções para evitar apresentar muitas

questões simultaneamente com objetivos diferentes. No total, o questionário foi dividido

em nove seções, sendo a primeira (S1) destinada à apresentação da pesquisa e a quarta

(S4) à apresentação da ferramenta de alerta. As outras sete seções foram dedicadas a

apresentar as questões específicas de cada objetivo específico (OE1 a OE7, ver Tabela 11).

Em cada seção relacionada a um objetivo específico (OE), as questões foram apresentadas

seguindo a forma e a ordem definida na Seção 5.2.2. A Tabela 24 descreve as informações

apresentadas em cada seção.

Na S1 nós apresentamos os dados da pesquisa, incluindo justificativas, objetivos, be-

nefícios esperados e descrição do procedimento. Também foi fornecido aos participantes

um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O objetivo da apresentação da
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Tabela 24: Seções de apresentação do questionário
Seção Descrição

S1 Apresentação da pesquisa;
S2 Uso de redes sociais (OE2);
S3 Experiência com eventos de crise (OE3);
S4 Apresentação da ferramenta de alerta;
S5 Facilidade de Uso Percebida (OE4);
S6 Utilidade Percebida (OE5);
S7 Intenção de Uso (OE6);
S8 Dados demográficos (OE1);
S9 Avaliação qualitativa (OE7).

Fonte: Autoria Própria.

pesquisa foi deixar claro os problemas que impedem a identificação de eventos de crise em

redes sociais e incentivar o uso de uma ferramenta para gerar uma mensagem de alerta.

Além disso, esta seção apresentou informações sobre a identificação dos pesquisadores

envolvidos, os benefícios esperados, como os dados seriam utilizados, uma descrição de-

talhada do procedimento da pesquisa e um cronograma das etapas do questionário, com

uma estimativa de tempo para cada seção. Os participantes foram informados de que os

dados gerados no questionário seriam utilizados na pesquisa, enquanto os dados gerados

na ferramenta de publicação não seriam armazenados. Os participantes também foram

informados de que poderiam sair da pesquisa a qualquer momento. Após isso, eles fo-

ram convidados a concordar com a seguinte declaração: "Ao continuar, declaro que li e

concordo com as informações contidas neste documento. Declaro ser maior de idade e con-

cordo de espontânea vontade em participar deste estudo voluntariamente."Desse modo,

não foi oferecida nenhuma recompensa ou benefício aos participantes para incentivá-los a

participar da pesquisa. Somente os participantes que aceitaram essas condições e confir-

maram sua participação voluntária, foram autorizados a continuar na pesquisa. Aqueles

que optassem por não concordar tiveram a pesquisa encerrada.

Após a apresentação da pesquisa na S1, as questões relacionadas ao uso de redes so-

ciais (OE2) e à experiência com eventos de crise (OE3) foram apresentadas nas seções S2

e S3, respectivamente. Essas questões foram apresentadas antes da avaliação da ferra-

menta, por estarem diretamente relacionadas à experiência prévia do participante. Desse

modo, buscamos evitar que as experiências anteriores do participante se confundam com

a experiência de uso e avaliação da ferramenta de alerta. Posteriormente, a seção S4 foi

destinada à apresentação da ferramenta de alerta e seu contexto de uso com instruções

em texto e um vídeo. Bem como, um link para o participante testar a ferramenta. As

seções S5, S6 e S7 foram utilizadas para apresentar as questões de avaliação da ferramenta
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baseadas no TAM, respectivamente: Facilidade de Uso Percebida (OE4), Utilidade Per-

cebida (OE5) e Intenção de Uso (OE6). Assim, as questões demográficas (OE1) foram

apresentadas na seção S8, que foi colocada antes da seção final (S9) para reduzir a quanti-

dade de questões antes da avaliação da ferramenta (S5, S6 e S7). Dessa forma, buscamos

evitar que os participantes se sentissem cansados com muitas perguntas antes da avalia-

ção da ferramenta. Bem como, buscamos permitir que as perguntas que exigem menos

esforço cognitivo fossem deixadas próximas ao fim da pesquisa. Além disso, as questões

demográficas são importantes para caracterizar os participantes, mas não estão direta-

mente relacionadas à avaliação da ferramenta. A seção final (S9) foi usada para coletar,

de forma totalmente aberta e sem a obrigação de resposta, algum possível feedback do

participante sobre a pesquisa e a ferramenta (OE7). Sendo assim, a organização do ques-

tionário em seções buscou apresentar as questões de forma clara e organizada, evitando

a apresentação de questões não relacionadas e garantindo que as respostas pudessem ser

analisadas em um mesmo contexto de investigação.

5.3 Coleta de dados

Conforme o modelo GQM, a fase de coleta de dados corresponde à execução do experi-

mento, quando os dados são produzidos (VAN SOLINGEN; BERGHOUT, 1999). Isso

inclui a aplicação, preenchimento e armazenamento das respostas fornecidas no questio-

nário. Nessa fase, os dados são produzidos com base nos objetivos, questões e métricas

previamente pensados na fase de definição (ver Seção 5.2). O questionário produzido nesse

trabalho recebeu 159 respostas e todas foram enviadas após aceitar o Termo de Consen-

timento Livre e Esclarecido (TCLE). As questões foram aplicadas da mesma forma e na

mesma ordem para todos os participantes. Para a apresentação dos resultados coletados,

nós seguiremos a ordem de apresentação dos objetivos específicos (ver Tabela 11). Sendo

assim, essa seção está organizada da seguinte forma: na Seção 5.3.1, nós apresentamos

os dados demográficos do participante (OE1); na Seção 5.3.2, nós apresentamos o uso

de redes sociais (OE2); na Seção 5.3.3, nós apresentamos a experiência com eventos de

crise (OE3); na Seção 5.3.4, nós apresentamos as percepções de facilidade de uso (OE4);

na Seção 5.3.5, nós apresentamos as percepções de utilidade (OE5); na Seção 5.3.6, nós

apresentamos a intenção de uso (OE6); e, na Seção 5.3.7, nós apresentamos as opiniões

dos participantes sobre a pesquisa e a ferramenta (OE7);
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5.3.1 Dados demográficos (OE1)

Para atingir o OE1, apresentamos perguntas para caracterizar os participantes (QDP).

Dessa forma, foram incluindo questões sobre idade (QDP1), gênero (QDP2), região do

Brasil (QDP3) e nível de escolaridade (QDP4). Essas informações foram utilizadas para

contextualizar a pesquisa. Conforme a Figura 16, foi observada uma concentração sig-

nificativa de participantes no primeiro terço de idade mais jovem, sendo que 147 de 159

participantes (92,5%) possuíam idades entre 18 e 35 anos: 54 (34%) com menos de 24

anos, 71 (44,7%) entre 24 e 29 anos, e 22 (13,8%) entre 30 e 35 anos.

Figura 16: Respostas para idade dos participantes (QDP1)

Fonte: Autoria Própria.

Além disso, a Figura 17 mostra que houve uma predominância de participantes que

se identificaram como sendo do gênero feminino, totalizando 97 (61%) participantes. Se-

guidos de 61 (38,4%) participantes do gênero masculino, enquanto apenas 1 (0,6%) optou

por não informar seu gênero.

Figura 17: Respostas para gênero dos participantes (QDP2)

Fonte: Autoria Própria.
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Já a Figura 18 apresenta as regiões com mais participantes, com destaque para a

região Sudeste com 61 (38,4%) participantes, seguida pela região Norte com 50 (31,4%)

participantes, e Centro-Oeste com 35 (22%).

Figura 18: Respostas para região do Brasil dos participantes (QDP3)

Fonte: Autoria Própria.

A Figura 19 apresenta o nível de escolaridade dos participantes da pesquisa. Podemos

observar um equilíbrio entre a quantidade de pessoas que já cursaram o ensino superior

e aquelas que ainda não completaram o ensino superior, representando 79 (49,7%) e 80

(50,3%) dos participantes, respectivamente. Dessa forma, dos 159 participantes, 54 (34%)

têm ensino superior completo e 25 (15,7%) concluíram ou estão cursando pós-graduação.

Já aqueles sem ensino superior completo são compostos por 52 (32,7%) estudantes de

ensino superior, 24 (15,1%) pessoas que concluíram o ensino médio, 3 (1,9%) que não

concluíram o ensino médio e 1 (0,6%) com ensino fundamental completo. Sendo assim, não

houve participantes com escolaridade de ensino fundamental incompleto ou analfabetos.

Figura 19: Respostas para nível de escolaridade dos participantes (QDP4)

Fonte: Autoria Própria.
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5.3.2 Uso de redes sociais (OE2)

Para atingir o OE2, apresentamos perguntas relacionadas ao perfil de uso de redes soci-

ais (QUR). Foi questionado aos participantes sobre a frequência de uso de redes sociais

(QUR1) e se eles conheciam as funcionalidades que poderiam ser usadas para compar-

tilhar informações sobre eventos de crise (QUR2). A Figura 20 apresenta as respostas

obtidas sobre a frequência de uso de redes sociais pelos participantes. O WhatsApp foi

a rede social mais utilizada frequentemente, enquanto o Messenger foi a menos utilizada.

Verificamos que o WhatsApp é uma ferramenta popular, o que é natural, visto que nossa

pesquisa também foi divulgada nessa rede social.

Figura 20: Frequência de uso de Redes Sociais dos participantes (MUR1)

Fonte: Autoria Própria.

A Figura 21 apresenta as respostas dos participantes em relação ao conhecimento das

funcionalidades de redes sociais. A pergunta foi elaborada visando avaliar a familiaridade

dos usuários com as funcionalidades utilizadas em nossa ferramenta de alerta. De ma-

neira geral, os participantes demonstraram um alto grau de conhecimento em relação às

ferramentas apresentadas. Todos os participantes (159) responderam à pergunta, sendo

que no mínimo 120 deles (75,5%) confirmaram familiaridade com cada uma das opções

apresentadas. Entre as funcionalidades mencionadas, a mais conhecida foi a "mensagem

de texto normal", assinalada por 157 (98,7%) dos participantes. Após verificarmos os

dados, notamos que as duas únicas pessoas que não selecionaram a opção de "mensagem

de texto normal", foram de participantes que fazem uso frequente do WhatsApp. O que

pode ser considerado uma inconsistência nas respostas. De qualquer modo, os resulta-

dos indicam que pelo menos três quartos dos participantes estão familiarizados com as

funcionalidades apresentadas.
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Figura 21: Conhecimento de funcionalidade de Redes Sociais dos participantes (MUR2)

Fonte: Autoria Própria.

5.3.3 Experiência com eventos de crise (OE3)

Para atingir o OE3, apresentamos perguntas relacionadas à experiência dos participantes

com eventos de crise (QEP). Foram feitas três perguntas específicas: se o participante já

esteve presente em um evento de crise (QEP1), se já teve alguma interação com informa-

ções sobre eventos de crise por meio de redes sociais (QEP2) e se ele considera importante

que essas informações circulem em redes sociais (QEP3).

Ao analisar as respostas da questão relacionada a experiência dos usuários com eventos

de crise (QEP1), verificou-se que 8 participantes responderam marcando apenas a opção

pandemia, 4 marcaram outros eventos, mas não selecionaram a pandemia e 2 participan-

tes não declararam ter presenciado nenhum evento de crise: os dois marcaram a opção

"outros", mas um deixou em branco e o outro preencheu com "Social em família". Como

resultado, 145 participantes afirmaram ter vivenciado pelo menos um evento de crise além

da pandemia. A Figura 22 apresenta a porcentagem que os participantes marcaram cada

evento de crise apresentado a eles. Entre esses eventos, a pandemia foi a mais vivenciada,

marcada por 153 (96,8%) dos participantes. É curioso notar que cinco pessoas não seleci-

onaram essa opção, apesar de a pandemia de COVID-19 ter ocorrido recentemente. Nesse

contexto, isso pode ser considerado uma inconsistência nas respostas. De maneira geral,

os participantes declararam ter vivido outros tipos de eventos de crise, como problemas

no trânsito com 125 (79,1%), inundação com 85 (53,8%), e tumulto com 69 (43,7%). A

opção “Outros” foi selecionada por apenas nove participantes, sendo que três deles não

especificaram qual seria esse outro. Portanto, pode-se concluir que a grande maioria dos

participantes já estava familiarizada com pelo menos um tipo de evento de crise.

A Figura 23 (a) apresenta a porcentagem de participantes que interagem em redes
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Figura 22: Vivência de evento de crise dos participantes (MEP1)

Fonte: Autoria Própria.

sociais com informações sobre eventos de crise, seja publicando, comentando ou compar-

tilhando. Dos 159 participantes, 104 (66%) afirmaram ter alguma interação, enquanto 45

(28%) declararam não interagir e 10 (6%) não souberam responder. Portanto, a maioria

dos participantes interage com esse tipo de informação. Já a Figura 23 (b) apresenta

a porcentagem de participantes que consideram importante a circulação de informações

sobre eventos de crise em redes sociais. Dos 159 participantes, 149 (94%) afirmaram

considerar importante, enquanto 5 (3%) disseram não considerar importante e outros 5

(3%) não souberam responder. Dessa forma, pode-se afirmar que a grande maioria dos

participantes consideram importante a circulação de informações sobre eventos de crise

em redes sociais.

Figura 23: (a) Interação com informações relacionadas a evento de crise (MEP2) e (b)
Importância atribuída as informações relacionadas a evento de crise (MEP3)

Fonte: Autoria Própria.
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5.3.4 Facilidade de Uso Percebida (OE4)

Para atingir o OE4, apresentamos afirmações relacionadas à Facilidade de Uso Perce-

bida (FUP) (ver Figura 24). Todos os participantes avaliaram a facilidade de uso de

forma positiva, com a maioria marcando "concordo fortemente"(MAT5) seguido de "con-

cordo"(MAT4). Considerando a ordem decrescente da soma dessas duas opções (MAT5 +

MAT4), temos que: 143 (91,1%) avaliaram positivamente a afirmação FUP1 ("Aprender

a usar a ferramenta é fácil para mim"); 142 (90,4%) avaliaram positivamente a afirmação

FUP5 ("Acho fácil me tornar habilidoso no uso da ferramenta"); 140 (89,2%) avaliaram

positivamente a afirmação FUP3 ("Minha interação com a ferramenta é clara e compreen-

sível"); 140 (89,2%) avaliaram positivamente a afirmação FUP6 ("Eu acho a ferramenta

fácil de usar"); 137 (87,3%) avaliaram positivamente a afirmação FUP4 ("Eu acho a fer-

ramenta flexível para interagir"); e, 133 (84,7%) avaliaram positivamente a afirmação

FUP2 ("Acho fácil conseguir que a ferramenta faça o que eu quero"). Note que, a menor

quantidade de "concordo fortemente"(MAT5) foi para FUP4, em que 79 de 159 (50,3%)

participantes marcaram essa opção. Se consideramos as opções "não concordo, nem dis-

cordo"(MAT3), "discordo"(MAT2) e "discordo fortemente"(MAT1) somadas, temos que

a afirmação FUP2 recebeu a maior quantidade de avaliações negativas ou neutras, 26 de

159 (16,6%) participantes marcaram alguma dessas opções.

Figura 24: Facilidade de Uso Percebida (OE4) para a ferramenta de alerta

Fonte: Autoria Própria.

5.3.5 Utilidade Percebida (OE5)

Para atingir o OE5, apresentamos afirmações relacionadas à Utilidade Percebida (UP)

(ver Figura 25). Em todas as afirmações relacionadas à utilidade, os participantes mar-

caram com maior frequência a opção "concordo fortemente"(MAT5) seguido de "con-
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cordo"(MAT4). Considerando a ordem decrescente da soma dessas duas opções (MAT5

+ MAT4), temos que: 145 (92,4%) avaliaram positivamente a afirmação UP5 ("Usar

a ferramenta facilita a publicação de alertas."); 142 (90,4%) avaliaram positivamente a

afirmação UP1 ("Usar a ferramenta na publicação de alertas me permite realizar publica-

ções mais rapidamente."); 142 (90,4%) avaliaram positivamente a afirmação UP2 ("Usar

a ferramenta melhora meu desempenho na publicação de alertas."); 141 (89,8%) avalia-

ram positivamente a afirmação UP6 ("Eu considero a ferramenta útil na publicação de

alertas."); 140 (89,2%) avaliaram positivamente a afirmação UP4 ("Usar a ferramenta au-

menta minha eficácia na publicação de alertas."); e 112 (71,3%) avaliaram positivamente

a afirmação UP3 ("Usar a ferramenta na publicação de alertas aumenta minha produtivi-

dade."). No entanto, a única ocorrência da opção "concordo fortemente"(MAT5) abaixo

de 50% foi na afirmação UP3, com 57 de 159 (36,3%) participantes marcando essa opção.

Se consideramos as opções "não concordo, nem discordo"(MAT3), "discordo"(MAT2)

e "discordo fortemente"(MAT1) somadas, temos que a afirmação UP3 recebeu a maior

quantidade de avaliações negativas ou neutras, 37 de 159 (23,6%) participantes marcando

essa opção. As demais afirmações foram avaliadas de forma negativa ou neutra somadas

(MAT3 + MAT2 + MAT1) por máximo de 11 de 159 (7%) participantes.

Figura 25: Utilidade Percebida (OE5) para a ferramenta de alerta

Fonte: Autoria Própria.

5.3.6 Intenção de Uso (OE6)

Para atingir o OE5, apresentamos afirmações relacionadas à Intenção de Uso (IU) (ver

Figura 26). Nem todas as afirmações receberam avaliações positivas, sendo que os parti-

cipantes marcaram com mais frequência as opções "concordo fortemente"(MAT5) e "con-

cordo"(MAT4) para algumas afirmações, enquanto outras receberam avaliações neutras
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ou negativas, "não concordo, nem discordo"(MAT3), "discordo"(MAT2) e "discordo forte-

mente"(MAT1) . Ao considerar a ordem decrescente da soma das opções MAT5 e MAT4,

podemos observar que: 138 (87,9%) participantes avaliaram positivamente a afirmação

IU2 ("Eu usaria meu celular para gerar uma mensagem na ferramenta"); 130 (82,8%)

avaliaram positivamente a afirmação IU3 ("Durante um evento de crise, eu forneceria as

informações solicitadas pela ferramenta"); 116 (73,9%) avaliaram positivamente a afir-

mação IU1 ("É muito provável que eu utilize uma mensagem gerada pela ferramenta");

101 (64,3%) avaliaram positivamente a afirmação IU4 ("Eu usaria mais vezes se a ferra-

menta estivesse disponível em um aplicativo fora das redes sociais"); 74 (47,1%) avaliaram

positivamente a afirmação IU5 ("Se a publicação fosse apagada após 24 horas (temporá-

ria), eu usaria mais vezes"); e, 70 (44,6%) avaliaram positivamente a afirmação IU6 ("Se

a mensagem fosse publicada sem o meu nome (anonimamente), eu usaria mais vezes").

Note que, IU1, IU2, IU3 e IU4 receberam avaliações positivas que superaram a metade

das avaliações. Por outro lado, IU5 e IU6 receberam uma somatória maior de avaliações

neutras ou negativas somadas (MAT3 + MAT2 + MAT1), com 85 (54,1%) e 89 (56,7%)

participantes marcando essas opções, respectivamente.

Figura 26: Intenção de Uso (OE6) para a ferramenta de alerta

Fonte: Autoria Própria.

5.3.7 Avaliação qualitativa (OE7)

Por fim, foram coletados dados qualitativos sobre a pesquisa e a ferramenta de alerta para

alcançar o OE7. Para isso, foram apresentadas aos participantes questões complementares

(QC). A Figura 27 apresenta a quantidade de respostas obtidas em cada questão. A pri-

meira questão (QC1) teve como objetivo verificar o interesse dos participantes em receber
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notícias sobre a pesquisa e obteve uma taxa de adesão de 28,3% (45 de 159 participantes).

Já a segunda questão (QC2) foi utilizada para coletar opiniões sobre a pesquisa e a ferra-

menta de alerta. Essa questão foi respondida por 23,8% (38 de 159 participantes). Além

disso, as QCs 3 e 4 foram aplicadas para avaliar os pontos fortes e fracos da ferramenta e

obtiveram respostas de, respectivamente, 46,5% (74) e 29,6% (47) dos 159 participantes.

Observa-se que a diferença entre o número de participantes que responderam às QCs 3 e

4 é de 27 respostas, o que pode indicar uma maior satisfação dos participantes com a fer-

ramenta de alerta. No entanto, também foram identificadas características que precisam

ser aprimoradas. Assim, os dados qualitativos coletados por meio das questões comple-

mentares podem ser explorados para uma avaliação mais detalhada do desempenho e da

eficácia da pesquisa e da ferramenta de alerta (ver Apêndice ??).

Figura 27: Questões complementares (OE7) para a pesquisa e a ferramenta de alerta

Fonte: Autoria Própria.

5.4 Interpretação dos dados

No GQM, a fase de interpretação dos dados consiste no processamento dos dados coleta-

dos (VAN SOLINGEN; BERGHOUT, 1999). Durante essa etapa, os dados são analisados

em relação às métricas definidas, que fornecem respostas e ajudam a alcançar os objetivos

estabelecidos na fase de definição. Em outras palavras, a interpretação dos dados consiste

na extração das respostas contidas nos dados e na verificação se os objetivos foram alcan-

çados. Essa pesquisa contou com a participação de 159 pessoas, sendo a maioria entre 18

e 35 anos e do gênero feminino. Foi realizada de forma totalmente online, possibilitando

uma maior abrangência e difusão da pesquisa via compartilhamento em redes sociais.

Essa estratégia permitiu coletar informações em cidades de 14 estados diferentes, sendo a

região Sudeste a que teve mais participantes, seguida pela região Norte e Centro-Oeste.

Vale ressaltar que os pesquisadores possuem alguma rede de contato nessas regiões, o que

pode trazer um viés à pesquisa. É importante mencionar também que nenhum parti-

cipante possuía escolaridade abaixo do ensino médio completo ou era analfabeto, sendo
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que a maioria da amostra compunha-se de pessoas que já concluíram ou estão cursando

o ensino superior.

Embora tenhamos usado a interface do Twitter para apresentar a ferramenta de alerta,

houve um erro na manipulação do formulário e a opção que verificava a frequência de uso

do Twitter foi removida. No entanto, é importante ressaltar que para obter informações

mais abrangentes sobre o uso de redes sociais no Brasil, é necessário buscar outras pes-

quisas com esse objetivo e uma abrangência maior de participantes. Sendo assim, essa

questão não afeta a qualidade de nossa pesquisa, pois nosso objetivo não é obter infor-

mações sobre quais redes sociais são mais utilizadas, mas sim verificar se os participantes

fazem uso frequente de alguma rede social de publicação de texto, uma vez que nossa

ferramenta tem por objetivo gerar uma mensagem de texto para alertar.

Essa pesquisa mostrou que pelo menos uma rede social, o WhatsApp, é usada frequen-

temente pelos participantes, tanto diariamente quanto semanalmente. Nossa ferramenta

foi projetada para permitir que as pessoas compartilhem informações com as pessoas

próximas e, principalmente, com os gestores de crise após fornecer algumas informações.

Portanto, a frequência de uso das redes sociais nos mostra apenas que o público utiliza

frequentemente alguma rede social, mas sua aplicação não deve se limitar a uma rede

social específica. A ideia é que a ferramenta fique disponível em todas as redes sociais

ou pelo menos nas mais usadas. Além disso, pelo menos três quartos dos participantes

conhecem as funcionalidades de redes sociais relacionadas às funcionalidades presentes na

ferramenta de alerta. Assim, os participantes dessa pesquisa são potenciais usuários dessa

ferramenta que, na maioria, conseguiriam usar as funcionalidades já existentes das redes

sociais para gerar uma mensagem de alerta.

A pesquisa revelou que a grande maioria dos participantes já passou por pelo menos

um tipo de evento de crise, como pandemias, problemas no trânsito, inundação ou tumul-

tos. Adicionalmente, a maioria dos participantes afirmou ter interações com informações

sobre eventos de crise em redes sociais, seja publicando, comentando ou compartilhando.

Eles também consideraram importante a circulação de informações sobre eventos de crise

em redes sociais. Entretanto, é importante notar que apesar do alto interesse dos partici-

pantes na circulação de informações sobre eventos de crise em redes sociais, o percentual

de interação com esse tipo de informação ficou quase 28 pontos percentuais abaixo do

esperado. Isso pode estar associado à falta de ferramentas para os participantes publi-

carem seus alertas, a baixa circulação desse tipo de mensagem ou a falta de informações

completas. Ainda assim, é possível inferir que a maioria dos participantes dessa pesquisa
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já experienciou emoções relacionadas a eventos de crise, o que pode explicar a impor-

tância que dão para que informações sobre eventos de crise sejam compartilhadas nas

redes sociais. Porém, mais pesquisas são necessárias para investigar os fatores que podem

influenciar que essas interações sejam mais ou menos frequentes quando os participantes

presenciam um evento de crise.

No que se refere à Facilidade de Uso Percebida (FUP), os resultados da pesquisa

mostram que a maioria dos participantes apresentou uma percepção muito positiva em

relação a todas as afirmações adaptadas para a nossa ferramenta. Em ordem decrescente

de importância, as pessoas consideraram a facilidade de aprender a usar, a habilidade

de usar, a clareza e compreensão da ferramenta, a facilidade de uso e, por último, a

flexibilidade da ferramenta e fazer o que o usuário deseja. É compreensível que a facilidade

de aprender a usar a ferramenta seja a primeira em importância, já que a produção da

mensagem é guiada por perguntas objetivas que não mudam de forma ou ordem. Por

outro lado, uma vez que as interações são predefinidas, a flexibilidade e a possibilidade

de fazer o que o usuário quer também podem ser influenciadas negativamente.

No que diz respeito à Utilidade Percebida (UP), pode-se concluir que a maioria dos

participantes percebe a utilidade da ferramenta para a publicação de alertas, especi-

almente no que se refere à facilidade de publicação, rapidez, criação de publicações e

melhoria da eficácia. No entanto, existem algumas diferenças na percepção dos usuá-

rios em relação ao aumento da produtividade. É possível que, para os participantes, a

produtividade esteja mais relacionada com as demandas específicas de cada evento, em

vez de depender exclusivamente da existência de uma ferramenta para gerar a mensa-

gem de alerta. Outra possibilidade é que o termo "produtividade"não tenha sido claro

o suficiente para os participantes. Uma alternativa seria substituir esse termo abstrato

por palavras que descrevam melhor a ideia de produtividade. Por exemplo, a afirmação

UP3 poderia ser alterada de "Usar a ferramenta na publicação de alertas aumenta minha

produtividade"para "Usar a ferramenta na publicação de alertas aumenta a capacidade

de produzir mais alertas para o mesmo evento". Desse modo, a ideia de produtividade

seria mais facilmente compreendida pelos participantes.

No que se refere à Intenção de Uso (IU), é possível concluir que a maioria dos parti-

cipantes pretende utilizar seus dispositivos móveis para gerar alertas, fornecendo as infor-

mações solicitadas por meio da ferramenta de alertas. A afirmação IU2 ("Eu usaria meu

celular para gerar uma mensagem na ferramenta") recebeu a maior quantidade de avalia-

ções positivas, indicando a disposição dos usuários em utilizar a ferramenta. Observou-se
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que a intenção de usar a ferramenta em um aplicativo próprio recebeu avaliações positivas

na maioria das respostas, sugerindo a possibilidade de desenvolver um aplicativo próprio

para aumentar a aceitação da ferramenta. Essa possibilidade reduziria a dependência de

uma rede social específica e garantiria a disponibilidade da ferramenta em caso de mu-

danças na plataforma de rede social utilizada. No entanto, quando a troca de contexto

envolve a duração e a identidade do usuário da publicação, observou-se uma quantidade

maior de avaliações neutras ou negativas. Isso sugere que a maioria dos participantes

usaria a ferramenta mesmo que as publicações não sejam temporárias ou anônimas, o que

pode estar relacionado ao desejo de ser reconhecido nas redes sociais pela contribuição de

informações úteis.

5.4.1 Ameaças à Validade

Embora tenhamos como objetivo reduzir as ameaças à validade de nosso estudo, apresen-

tamos as ameaças à validade com base no apresentado em (WOHLIN et al., 2012):

Em relação à Validade de Construção, que se refere à verificação se as medidas ado-

tadas para a pesquisa representam adequadamente as questões da pesquisa, há algumas

ameaças identificadas em nosso estudo. Uma das ameaças identificadas foi a possibilidade

de os participantes não terem entendido adequadamente a tarefa ou os textos propostos,

o que pode comprometer a qualidade dos dados coletados. Para minimizar essa ameaça,

foram adicionadas instruções em texto e vídeos, e os participantes tiveram acesso ao pes-

quisador para esclarecer eventuais dúvidas. Outra ameaça considerada foi que o cenário

proposto pode não representar completamente o ambiente relacionado à ferramenta de

alerta, uma vez que a amplitude e complexidade dos eventos de crise e dos contextos

envolvidos impossibilitam contemplar todos os eventos. No entanto, essa limitação foi

avaliada cuidadosamente para que não comprometesse a validade da pesquisa. Foram

realizadas reuniões e trocas de documentos com o orientador desta dissertação para aná-

lise e validação, a fim de garantir que as medidas adotadas para a pesquisa representem

adequadamente as questões da pesquisa.

Em relação à Validade Interna, é importante destacar que a nossa amostra não re-

presenta todos os perfis de usuários de redes sociais que vivenciaram eventos de crise no

Brasil, o que pode afetar a generalização dos resultados obtidos. Para minimizar essa

ameaça, em trabalhos futuros, pretendemos implementar as melhorias identificadas e re-

alizar investigações com amostras mais representativas dos usuários brasileiros. Uma das

principais ameaças internas identificadas em nossa pesquisa está relacionada à limitação
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da ferramenta de alerta, apresentada apenas na interface do Twitter e em um cenário espe-

cífico de inundação em Cidades Inteligentes, o que pode não abranger todos os requisitos

de identificação necessários, especialmente em cidades sem inundações. Essa limitação

pode afetar os resultados da pesquisa. Portanto, é importante considerar a expansão da

aplicação dos testes da ferramenta em trabalhos futuros.

Em relação à Validade Externa, é relevante destacar que a nossa amostra foi composta

por 159 participantes, o que pode limitar a generalização dos resultados para toda a

população de usuários de redes sociais que vivem no Brasil. Para minimizar essa ameaça,

pretendemos realizar estudos futuros com amostras maiores, tanto quantitativos quanto

qualitativos, a fim de garantir maior representatividade e generalização dos resultados.

Embora tenhamos tentado minimizar essa ameaça recrutando uma amostra ampla de

participantes, é importante ressaltar que a maioria deles está localizada em poucas cidades

de um único estado, o que pode limitar ainda mais a generalização para outras cidades ou

regiões do país. É importante destacar que o tamanho da amostra não é a única ameaça

à validade externa, mas sim uma das várias ameaças que podem prejudicar a abrangência

dos resultados e dados coletados na pesquisa. Por exemplo, a seleção dos participantes, o

contexto em que a pesquisa foi realizada e outras variáveis podem influenciar os resultados

e sua generalização para outras populações. No nosso estudo, os participantes foram

selecionados através do envio de convites para participação na pesquisa em diferentes

redes sociais, o que pode ter contribuído para a diversidade dos participantes e minimizado

algumas ameaças à validade externa. No entanto, é importante destacar que ainda pode

haver limitações na generalização dos resultados e que estudos futuros devem ser realizados

para garantir maior representatividade.

Em relação à Validade de Conclusão, é importante ressaltar que existem algumas

ameaças que podem prejudicar a validade das conclusões do estudo. Uma das principais

ameaças é a falta de testes estatísticos adequados durante a análise quantitativa e qua-

litativa dos dados. Isso significa que não é possível concluir com segurança se há uma

diferença estatisticamente significativa nos resultados. Além disso, a quantidade desigual

de participantes em cada estado brasileiro pode limitar a generalização dos resultados.

Outra ameaça que pode afetar as conclusões está relacionada ao fato de que as avalia-

ções foram principalmente qualitativas, o que pode limitar a precisão das conclusões, uma

vez que não temos análises estatísticas para apoiar ou refutar os resultados com exatidão.

Portanto, os dados coletados fornecem apenas indícios da viabilidade de uso da ferramenta

de alerta em crises, mas não são conclusivos. Para minimizar essas ameaças, é necessário

que futuros estudos incluam amostras maiores e usem análises estatísticas adequadas para
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verificar a significância dos resultados encontrados. Além disso, é importante considerar

a diversidade geográfica dos participantes para garantir a generalização dos resultados

para outras regiões do Brasil. Dessa forma, será possível obter conclusões mais precisas e

confiáveis sobre a aceitação e uso da ferramenta de alerta em eventos de crises.

5.5 Considerações

Antes de disponibilizar a ferramenta de alerta dentro do aplicativo de rede social online, é

fundamental pesquisar as características e os desejos das comunidades locais que desejam

utilizar a ferramenta. Só faz sentido disponibilizar uma ferramenta de Crowdsourcing para

alerta de crise se tivermos uma boa receptividade dos usuários locais. Nesse capítulo, foi

realizado um estudo para investigar se as pessoas, apoiadas por nossa ferramenta, estão

dispostas a compartilhar mensagens de alerta em redes sociais online (i.e. uma mensagem

com o tipo de evento, a localização e a hora em que tiveram problemas relacionados a

um evento de crise). Para isso, um survey foi realizada com 159 pessoas. Em suma, as

pessoas foram convidadas a fornecer informações sobre si, sobre seu uso de redes sociais

e experiências com eventos de crise e, por fim, foram apresentadas à nossa proposta e

submetidas a uma avaliação de percepções associadas a aceitação e uso da ferramenta de

publicação.

A pesquisa contou com a participação de indivíduos que utilizam frequentemente redes

sociais e conhecem as funcionalidades que podem ser usadas para alertar sobre eventos de

crise. Ademais, esses participantes já vivenciaram algum evento de crise além da pandemia

de COVID-19 e consideram importante que esse tipo de informação seja compartilhada

em redes sociais, mesmo que nem sempre interajam com esse tipo de conteúdo. Dentro

deste grupo, foram coletadas avaliações positivas sobre a facilidade de uso e utilidade

da ferramenta. Além disso, os participantes afirmaram ter a intenção de utilizar seus

celulares para usar a nossa ferramenta e expressaram o desejo de utilizar a ferramenta com

mais frequência se ela fosse disponibilizada em um aplicativo próprio, fora de qualquer

rede social. Por outro lado, a maioria dos participantes não demonstrou interesse em

compartilhar mais vezes suas informações caso elas fossem publicadas temporariamente ou

de forma anônima. Isso pode estar relacionado a uma intenção de ser vistos e reconhecidos

por fornecer informações úteis que possam ajudar outras pessoas.



6 Conclusão

O alerta de crise é um recurso importante para reduzir a incidência de problemas causados

por eventos de crise, permitindo a identificação precoce de pessoas afetadas pelo evento e

a realização de ações de resgate e controle nas áreas afetadas. Com base em informações

como tipo de evento, localização e momento em que o evento começou, é possível evitar

a ocorrência de novos acidentes e permitir que os atingidos se isolem e procurem locais

seguros. Durante a fase mais crítica de um evento de crise, é crucial identificar os focos

de ocorrência de novos locais de risco para evitar uma segunda onda de acidentes. A

capacidade de alertar a população de forma rápida e eficaz pode salvar vidas, além de

prevenir a ocorrência de novos acidentes e minimizar os danos causados.

O uso de técnicas de Crowdsourcing permite a identificação mais rápida e precisa de

eventos de crise, permitindo a tomada de decisões mais eficientes pelos órgãos de moni-

toramento e controle de crise. As redes sociais têm sido cada vez mais utilizadas como

ferramenta para a geração e transmissão de alertas de crise. Com o crescente aumento

dos dispositivos móveis, especialmente dos smartphones e seus sensores embarcados, e a

popularização das redes sociais, informações relacionadas a eventos de crise estão sendo

constantemente publicadas. Embora as redes sociais possam revelar informações impor-

tantes durante situações de crise, nem sempre fornecem informações específicas, que po-

dem ser cruciais para identificar áreas com problemas. Nesse sentido, a participação das

pessoas com informações transmitida por meio de dispositivos móveis, como smartphones

é fundamental.

Antes de elaborar técnicas rebuscadas e custosas de processamento dos dados publi-

cados em redes sociais, é necessário conhecer os dados que circulam naquelas redes sociais

sobre uma determinada região. Compreender as características desses dados é importante

para avaliar sua relevância e garantir que as técnicas utilizadas sejam eficazes e não gerem

resultados equivocados. Assim, foi feita uma avaliação experimental dos dados que cir-

culam durante eventos de crise. Nessa avaliação, nós percebemos que as pessoas tentam

avisar sobre eventos de crise mas não adicionam as informações necessárias. Sendo assim,
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é crucial para o sucesso da identificação de eventos de crise, que as mensagens sejam

melhoradas antes de sua publicação.

Após analisar as redes sociais, observamos que seu uso é de propósito geral, mesmo

existindo funcionalidades que permitem a publicação de um alerta, não existe um opção

específica para isso. Sendo assim, nós propomos uma ferramenta que usa conceitos de

Crowdsourcing para auxiliar na identificação de eventos de crise. A ferramenta de alerta

possibilita a geração de mensagens padronizadas em tempo real, para o envio de notifica-

ções às autoridades competentes e aos usuários da rede social. O objetivo é que os usuários

possam criar indexações sobre temas ou locais específicos, enquanto os gerentes de crise

recebem informações completas que podem ser usadas para ações de resgate e controle

em locais de crise. A interação automática das mensagens publicadas pela ferramenta

fornece subsídios para a tomada de decisão e ações de fuga por parte dos usuários, além

de gerar um link que permite visualizar outros pontos marcados no mapa. É destacado

que o uso de ferramentas específicas para o compartilhamento de alertas em redes sociais é

primordial para padronizar as mensagens, mas é necessário verificar a adesão das pessoas

para adotá-las em seu dia a dia. Para isso, é possível coletar informações de aceitação por

meio questionários.

Para avaliar a aceitação e intenção de uso da ferramenta proposta, foi realizado um es-

tudo que investigou as características e desejos dos participantes em relação à ferramenta.

O objetivo era avaliar se os usuários locais estariam dispostos a utilizar a ferramenta de

Crowdsourcing para alerta de crise. O estudo consistiu em uma pesquisa survey com

159 pessoas que utilizam frequentemente redes sociais e conhecem as funcionalidades que

podem ser usadas para alertar sobre eventos de crise. Além disso, esses participantes já

vivenciaram algum evento de crise além da pandemia de COVID-19 e consideram impor-

tante que esse tipo de informação seja compartilhada em redes sociais, mesmo que nem

sempre interajam com esse tipo de conteúdo. A pesquisa teve como objetivo avaliar se as

pessoas, apoiadas por nossa ferramenta, estariam dispostas a compartilhar mensagens de

alerta em redes sociais online. A ferramenta permitiria que as pessoas compartilhassem

informações sobre o tipo de evento, a localização e a hora em que tiveram problemas

relacionados a um evento de crise.

Os participantes avaliaram positivamente a facilidade de uso e a utilidade da ferra-

menta. Além disso, eles expressaram o desejo de utilizar a ferramenta com mais frequência

se ela fosse disponibilizada em um aplicativo próprio, fora de qualquer rede social. A mai-

oria não expressou preocupação em compartilhar as informações solicitadas, mesmo que
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a postagem não seja temporária ou anônima. Portanto, a ferramenta de alerta de eventos

de crise apresentada neste estudo tem boa aceitação e intenção de uso para nossa amos-

tra. As pessoas consideraram muito importante a publicação desse tipo de informação e a

ferramenta foi considerada fácil de usar, útil e com intenção de uso futuro. A utilização de

alertas de crise é essencial para a prevenção e mitigação dos impactos de eventos adversos,

e essa ferramenta pode ser uma opção viável para o compartilhamento de informações em

momentos críticos.

6.1 Contribuições

Neste trabalho, foram abordados temas atuais sobre identificação de eventos de crise,

aceitação de tecnologia, tecnologias de Crowdsourcing e Cidades Inteligentes, além de

soluções de identificação de eventos de crise por pessoas que estão no local do evento. Com

base nesses conceitos, foram realizados três objetivos nesta dissertação. Primeiramente,

foi realizado um estudo da literatura sobre os requisitos de identificação de eventos em

redes sociais para aplicações de Crowdsourcing no contexto das Cidades Inteligentes. Em

seguida, foi elaborado um estudo exploratório sobre as mensagens que circulam durante

eventos de crise e seus desafios. Por fim, foi desenvolvida uma ferramenta de publicação de

alerta e realizada uma pesquisa survey para que outras pessoas pudessem testar e avaliar

a ferramenta.

O experimento realizado gerou informações sobre a percepção dos participantes em

relação à ferramenta, como a facilidade de uso, utilidade e intenção de uso. Os resultados

mostraram que o grupo de participantes já vivenciou eventos de crise e considera impor-

tante compartilhar esse tipo de informação em redes sociais. Além disso, a ferramenta foi

bem avaliada em termos de facilidade de uso e utilidade, e os participantes expressaram

a intenção de usá-la com mais frequência se disponível em um aplicativo próprio.

Em suma, este trabalho abordou temas relevantes e atuais sobre identificação de even-

tos de crise em redes sociais para aplicações de Crowdsourcing no contexto das Cidades

Inteligentes. Por meio de um estuda da literatura, estudo exploratório e pesquisa survey,

foram desenvolvidas discussões para padronizar as mensagens e coletar informações sobre

eventos de crise, além de avaliar a aceitação das ferramentas pelos usuários.
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6.2 Limitações

Essa pesquisa apresenta algumas limitações que precisam ser consideradas. A primeira

delas é que a amostra utilizada foi restrita, o que pode limitar a generalização dos resulta-

dos para outros grupos de pessoas. Além disso, a forma de recrutamento dos participantes

foi apenas uma, o que pode ter influenciado no perfil dos participantes. Outra limitação

é que a maioria dos participantes eram conhecidos, o que pode ter trazido um viés nos

resultados. Para diminuir esse efeito, futuros estudos poderiam utilizar métodos mais

aleatórios de recrutamento, como a utilização de anúncio em redes sociais ou pesquisas

online.

Outro aspecto que poderia ser explorado melhor é a análise dos dados qualitativos

coletados no formulário. Embora tenham sido coletados, não foram totalmente explorados

e poderiam fornecer informações valiosas sobre a percepção dos participantes sobre a

ferramenta de alerta de eventos de crise. Além disso, a falta de análise estatística dos

dados pode limitar a confiabilidade dos resultados. Futuros estudos poderiam incluir

uma análise mais robusta, incluindo testes estatísticos para avaliar a significância dos

resultados. Também é importante considerar que a ferramenta de alerta de eventos de

crise foi testada em apenas um cenário, o que pode limitar a generalização dos resultados

para outras situações. Seria importante testar a ferramenta em diferentes contextos e

avaliar a sua eficácia em cada um deles.

Outra limitação da pesquisa é que não consideramos a recorrência de eventos de crise

onde os participantes moram. Essa informação poderia ser importante para entender

melhor a frequência e a gravidade dos eventos de crise em diferentes locais. Por fim, é

importante destacar que a pesquisa foi composta por apenas uma rodada de experimento.

Seria interessante replicar o estudo em diferentes momentos para avaliar se os resultados

se mantêm ao longo do tempo. Essas limitações devem ser consideradas ao interpretar

os resultados da pesquisa e podem ser exploradas em futuros estudos para aprimorar a

compreensão sobre o tema.

6.3 Trabalhos Futuros

O estudo atual aborda a utilização da ferramenta de alerta em situações de crise, mas

existem várias oportunidades de trabalhos futuros que podem complementar as conclusões

apresentadas. Em primeiro lugar, é essencial que futuras investigações incluam amostras
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mais representativas dos usuários brasileiros. Amostras maiores e mais diversificadas,

tanto quantitativas quanto qualitativas, são necessárias para garantir a generalização dos

resultados. Em trabalhos futuros, pode ser investigado outras formas de recrutamento

de participantes, a fim de garantir que a amostra seja representativa da cidade onde os

eventos de crise são recorrentes. Para uma abordagem mais específica, pode-se recrutar

um grupo de usuários que já publicaram mensagens sobre eventos de crise ou que moram

no local onde um evento ocorre com frequência. Além disso, é recomendável considerar

a coleta de informações por meio de pesquisas presenciais. Também é importante con-

siderar outras formas de avaliação, além das avaliações qualitativas realizadas no estudo

atual. A aplicação de outras técnicas pode trazer uma visão mais abrangente e clara

do funcionamento da ferramenta de alerta. Entre elas, destaca-se a complementação da

pesquisa com outros métodos de pesquisa, como entrevistas, para obter informações mais

detalhadas e específicas.

Há uma série de possibilidades para trabalhos futuros que podem complementar e

ampliar o entendimento da ferramenta de alerta em situações de crise. Primeiramente,

é importante expandir a aplicação dos testes em futuros estudos, visando aumentar a

compreensão do seu funcionamento e eficácia em diferentes cenários. Experimentos com

diferentes níveis de gravidade da situação e em diferentes redes sociais devem ser realiza-

dos, sempre adaptando-se às necessidades identificadas em cada cidade estudada. Além

disso, é necessário investigar a eficácia da ferramenta de alerta em cidades sem eventos de

crise, já que essa pode ser uma limitação para o uso da ferramenta. Dessa forma, é im-

portante que sejam realizados estudos para avaliar sua aplicabilidade nessas cidades. No

que diz respeito à análise dos dados, é fundamental utilizar testes estatísticos adequados

tanto para a análise quantitativa quanto para a qualitativa, a fim de apoiar ou refutar os

resultados com maior exatidão.

Outras funcionalidades podem ser adicionadas a ferramenta e melhorar utilização da

ferramenta de alerta em situações de crise. Uma possibilidade seria implementar notifica-

ções para avisar quando o usuário estiver próximo a um evento de crise. Além disso, seria

interessante explorar a confirmação do evento com fotos e vídeos, ou mesmo a confirmação

de outros usuários, utilizando o conceito de Crowdsourcing. Outra questão importante a

ser investigada é alternativas para questões de privacidade que não foram consideradas no

trabalho. Também seria interessante investigar melhor o uso de mensagens temporárias

ou anônimas para eventos de crise, levando em consideração questões de privacidade. Ou-

tra alternativa a ser explorada é a proposição de ferramentas que verifiquem o conteúdo

e formatação das mensagens antes de serem publicadas. Essa ideia poderia ser avaliada



122

e comparada com a ferramenta de alerta atual. Em resumo, existem diversas possibili-

dades de trabalhos futuros que poderiam complementar os resultados apresentados neste

estudo, permitindo uma compreensão mais abrangente dos resultados da pesquisa, uso da

ferramenta de alerta em situações de crise e suas possíveis melhorias.
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